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Assistindo,  ainda  uma  vez,  ao  acto  solemne  dá  installa- 
çao  de  vossos  trabalhos,  cabe-me,  em  observância  ao  preceito 
constitucional,  a  honra  de  inteirar-vos  do  estado  dos  negó- 
cios públicos  confiados  à  minha  administração  e  das  provi- 
dencias necessárias  ao  sen  melhoramento. 

Ao  desempenhar-me  de  ião  elevado  encargo,  rendo  sin- 
cera homenagem  as  vossas  luzes,  e  patriotismo,  aguardando 
de  vossa  esclarecida  iniciativa  salutares  medidas  em  prol  do 
progresso  moral  e  material  da  provinda  que  dignamente  re- 
presentaes. 

Família  Imperial. 

Annuncio-vos  com  satisfação,  o  estado  de  perfeita  saúde 
de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Véíe  sempre  a  Providencia  sobre  os  destinos  do  Brazil, 
preservando  a  existência  de  t&o  sábio,  quão  Magnânimo  Mo- 
narcha,  charo  penhor  de  sna  felicidade. 

Também  conserva-se  sem  alteração  a  preciosa  saúde  de 
Sua  Augusta  Familia. 

Approiíve  aos  Céos.  que  nao  se  rcalisassem  *s  esperanças 
-que  tanto  afagávamos,  de  saudar  '  o  primeiro  fructo  do  c*rv- 


sorcio  de  Sua  Alteza  Imperial  a  Sra.  D.  babel,  apoz  doloroso* 
sofirimentos,  por  parte  da  Sereníssima  Princeza,  foi  elle  ex- 
trahido  sem  vida  as  tres  horas  da  mauha  de  28  de  Julho  da 
anno  próximo  passado. 

E'  com  o  mais  vivo  sentimento  de  pezar,  que  registro  tao 
infausto  acontecimento. 


Questão  de  limites  com  o  Paraná. 

Sobre  este  assumpto,  de  máximo  alcance  aos  interesses 
da  província,  dispenso-me  de  reproduzir  as  largas  considera- 
coes  que,  em  meu  ultimo  relatório,  tive  a  honra  de  expôr. 

./O  governo  imperial.de  quem,  logo  em  começo  de  minha 
administração,  havia  solicitado  providencias  em  ordem  á  se- 
rem respeitados  os  direitos  desta  província  sobre  os  Campos 
de  Palmas,  pretendidos  pelo  Paraná,  dignou-se  de  responder- 
me  que.  achando-se  o  assumpto  submettido  ao  conhecimento 
do  Poder  legislativo,  abstinha-se  de  tomar  qualquer  resolu- 
ção, cumprindo,  entretanto,  que  se  mantivesse  sem  alteração 
o  estado  de  cousas  existentes. 

Assim,  tSo  séria  questSo  que,  pelos  mais  justos  títulos, 
devêra  achar-se  definitivamente  resolvida,  continua,  ainda 
sem  solução,  trazendo-nos  em  constante  sobresalto  ante  in- 
justas pretençOes  por  parte  da  província  do  Paraná,  e  sob  a 
ameaça  de  conflictos  sempre  prejudiciaes  á  ordem  e  regula- 
ridade do  serviço  publico. 

Eleições. 

Por  acto  dè  21  de  Abril  do  anuo  passado,  considerando 
que  os  trabalhos  do  Conselho  Municipal  de  Recurso  da  Cidade 
de  S.  Franscisco,  installado  no  dia  19  daquelle  mez,  sob  a 
presidência  do  cidadão  Valentim  Antonio  de  Souza,  resentia- 
se  de  irregularidades  e  vidos  insanáveis,  não  se  tendo  puar- 


dado  as  formulas  legaes,  resolvi  annullal-os,-  designando  o 
dia  24  de.Maio  do  mesmo  anno  para  a  nova  reunião. 

Submettido  este  actò  ao  conhecimento  do  governo  impe- 
rial, foi  approvado,  attenta  a  procedência  das  razoes  que  o 
determinárao. 

Conforme  o  decreto  n.  2509  de  22  de  Julho  de  1874,  as 
parochias  de  Cambriú,  S.  Pedro  Apostolo,  Penha  de  Itapaco- 
roy  e  SS.  Sacramento  de  Itajahy,  passarão  a  formar  um  colle- 
gio  eleitoral,  tendo  por  séde  a  ultima  das  ditas  parochias. 

Ainda  por  este  decreto  foi  determinado  que  a  parochia 
de  S.  Miguel  fizesse  parte  do  collegio  de  Tijucas. 


Tranquilidade  Publica. 

Mantém-se  a  provmcia  em  perfeito  estado  de  tranquilli- 
dade,  graças  á  Índole  essencialmente  ordeira  de  seus  habi- 
tantes? e  ao  respeito  que  todos  votao  às  instituições  do  paiz. 

A  necessidade  da  paz  interna,  como  elemento  indispen- 
sável do  progresso,  está  felizmente  reconhecida  e  implantada 
no  espirito  de  todos. 

Com  effeito,  de  dia  para  dia  aprendem  os  povos  nas  lições 
da  experiência  que  nunca,  impunemente,  se  rompe  a  harmo- 
nia das  relações  sociaes,  nem  se  abala  a  ordem  publica,  le- 
vando-se  a  perturbação  ao  seio  da  sociedade. 

Ao  calor  das  paixões,  que  desvairao,  sobrevêm  a  calma  e 
a  reflexão:  e  é  neste  estado  que  se  reconhece  não  ser  o  des- 
vario, filho  da  exaltação  do  espirito,  o  movei  mais  apropria- 
do para  a  consecução  de  um  fim  qualquer. 

Entretanto,  apezar  dos  sentimentos  de  ordem,  que  distin- 
guem a  população  da  província,  occurrencias  se  deraonas 
ex-colonias  de  Santa  Izahel  e  Theresopolis  e  na  cidade  de  La- 
ges, que  teriao  alterado  a  tranquillidade  publica  si  se  nao 
tivesse  a  respeito  tomado  promptas  e  enérgicas  providencias. 
•  Alludo,  «m  relação  àquellas  ex-colonias,  á  seita  que  alli 
intentou  propagar  o  Pastor  Evangélico  Dietegen  -  Fleury,  e, 


quanto  à  Lages,  ás  prédicas  do  jesuíta  italiana  JoSo  Maria 
Cybêo,  aconselhando  exclusiva  obediência  ao  Papa,  como 
único  soberano,  e  concitando  o  povo  contra  o  Governo. 

Logo  que,  por  informações  omciaes,  tive  conhecimento 
de  achar-se  aquelle  Pastor  a  pregar  uma  nova  seita,  em  que 
se  davao  relações  de  identidade  com  a  de  Maurer,  no  Rio- 
Grande  do  Sul,  posto  nao  tivesse  razões  mais  fortes  para  re- 
ceiar  que  alli  se  déssem  as  scenas  que  alarmárao  a  provincia 
visinha,  com  tudo,  attendendo  ás  circumstancias  da  locali- 
dade, habitada  em  sua  grande  maioria  por  allem&es  catholi- 
cos  e  acatholicos,  como  também  â  possibilidade  de  se  achar 
n'aquellas  ex-colonias  algum  emissário  de  Maurer,  ou  de  seu 
sectário  o  Pastor  Klein,  resolvi  que  o  Dr.  Chefe  de  Policia 
para  alli  seguisse,  afim  de  syndicar  dos  factos  e  habilitar-me 
a,  do  melhor  modo,  providenciar  á  respeito. 

Reconhecida  a  veracidade  do  que  se  dizia,  por  este  dis- 
tincto  magistrado,  adoptei  medidas  que  julguei  próprias;  e 
porque  me  parecesse  sem  justificação  continuar  o  Pastor 
Fleury  a  perceber  vencimentos  dos  cofres  públicos,  quando 
procedia  do  modo  o  mais  irregular  e  inconveniente,  suspendi- 
lhe  esses  vencimentos,  tendo  o  Governo  Imperial  approvado  o 
meu  procedimento. 

Esta  deliberação  tanto  mais  acertada  me  pareceu,  quan- 
to, estando  desde  annos  emancipadas  aquellas  colónias,  nao 
havia  motivo  para  manter-se  alli  um  Pastor  Evangélico  à  ex- 
pensas do  Estado.  Felizmente,  com  esta  e  outras  medidas 
tomadas  na  occasiao,  consegui  os  melhores  resultados,  tendo 
voltado  o  Pastor  à  sua  missão  de  cara  d'almas,  e  os  habitantes 
do  logar  aos  hábitos  de  trabalho  e  de  paz,  de  que  estiverão 
por  momentos  afastados. 

De  menor  importância  nao  foi  o  facto  que  teve  lugar  em 
Lages. 

Na  tarde  do  dia  25  de  Dezembro  do  anno  findo,  ao  reco- 
lher-se  à  Matriz  d'aquella  cidade  a  procissão  de  N.  S.  do  Ro- 
zario,  e  alli  estando-  o  padre  jesuita  Joio  Maria  Cybêo  a  fana- 
tizar o  povo,,  concitando-o  ao  mesmo  tempo"contra  o  Governo, 


deu  isto  causa  a  que  grande  numero  de  cidadãos,  indignado 
contra  o  seu  procedimento,  o  intimasse  a  sahir  da  localidade. 

Intervindo  o^delegado  de  policia,  pôde  acalmar  os  âni- 
mos, então  tomados  da  maior  excitação,  sob  a  -promessa  de 
que  o  jesuita  se  retiraria  em  breve»  prazo,  o  que  effectuou-se 
dentro  de  quarenta  eoito  horas. 

'Constando-nie  depois,  por  informações,  ter  elle*  deixado 
as  canastras  no  eaminho  e  seguido  em  direcção  ao  Itajahy, 
resolvido  a  regressar  para  Lagres,  e  receiando  o  delegado  que 
-se  désse  algum  conflicto,  visto  ter^  elle  adeptos  e  mostrarem- 
se  estes  exaltados,  conferenciei  com  o  Dr.  Chefe  de  Policia, 
resolvendo  por  essa  occasiao  que  seguisse  com  a  maior  brevi- 
dade um  official  de  policia  com  o  fim  de  recolhel-o  a  esta  ca- 
pital, e  têl-o  soo  a  •vigilância  policial  até  ulterior  deliberação. 

Esta  medida  que,  á  primeira  vista,  poderá  parecer  offen- 
sivaá  liberdade  individual,  foi  entretanto  aconselhada  por 
motivos  de  ordem  publica,  sobre  servir  de  garantia  â  pessoa 
do  mesmo  jesuita  que,  para  sahir  inçolume  de  Lages,  teve  de 
ser  acompanhado  pelo  delegado^  algumas  praças  até  certa 
distancia. 

Até  esta  data  nao  foi  ainda  possível  encontrar-se  aquelle 
jesuita,  constando,  segundo  sou  informado  pelo  Dr.  Chefe  dè 
Policia,  ter  elle  se  dirigido  para  a  província  do  Rio-Grande 
do  Sul. 

Ao  Governo  Imperial  informei  do  quanto  occorrêra  a  tal 
respeito,  merecendo  approvaçâo  o  meu  procedimento. 

Segurança  iodhidul  e  te  propriedade. 

Posto  tenha  de  registrar  alguns  attentados  commettidos 
no  decurso  do  anno  findo,  nem  por  isso  deixa  de  ser  lison- 
jeiro o  estado  de  segurança  particular  e  de  propriedade,  in- 
fluindo para  isto,  a  par  de  attentos  cuidados  por  parte  das  au- 
toridades, a  índole  de  vossos  comprovincianos  çrue,  por  st 
mesmo,  offerece  uma  garantia  ck  ordem  e  respeito  áa  Leis. 


Segundo  as  informações  ministradas  pela  repartição  1» 

Policia,  derao-se: 

Homicídios   ^ 

Tentativa  de  homicídio   .   •    »    •  1 

Ferimentos  e  ofensas  physicas  .    .  4 

Roubos   * 

Tentativas  de  roubo   ......  3 

Total.    .  '  .    •  17 
Os  homicidios  forao  praticados  nos  Termos  de  Lages  e  da 

Laguna,  sendo  em  geral  revestidos  de  circumstancias  que  de- 

notao  a  maior  perversidade  por  parte  de  seus  autores. 

Durante  o  aano  findo  forao  capturados,  além  de  cinco 

desertores  que^tiverao  o  conveniente  destino,  dez  criminosos, 

sendo: 

Por  homicidio  0 

Por  ferimentos  e  offensas  physicas  .  3 

Por  roubo  1 

Por  banca-rota  I 

10 

O  mais  que,  sob  a  presente  epigraphe,  poderia  dizer- vos, 
encontrareis  no  Eelatorio  annexo  do  Dr.  Chefe  de  Policia. 

Cadeias. 

Em  geral,  continuao  em  deplorável  estado,  nao  navendo 
nenhuma  em  condições  apropriadas  á  separação  dos  réos,  con- 
forme suas  circumstancias,  e  natureza  dos  crimes. 

íírge,  a  todos  os  respeitos,  que  trateis  de  melhoral-as, 
senão  tanto  quanto  fora  para  desejar,  ao  menos  o  que  fôr  pos- 
sivel,  attentas  as  forcas  dos  cofres. 

A«da  Capital  occupa  o  andar  térreo  do  èdificio  da  Cama- 
ra Municipal,  contendo  quatro  compartimentos,  que  promis- 
cuamçnte  encerrao  condemnados  à  galés,  á  prisfto  com  tra- 
balho e  á  prisão  simples,  bem  assim  os  'simplesmente  detidos 


por  qualquer  motivo,  contra  a  expressa,deterruinaçao  do  ar- 
tigo 148  do  regulamento  de  31  de  Jaaeiro  de  1842. 

Taes  compartimentos  nem  sao  sufficientemente  arejados, 
nem  tecm  condições  de  salubridade. 

Em  alguns,  asjanellas  teem,  apenas,  grades  de  ferro 
sem  portas,  pelo  que  os  prezos  estão  expostos,  durante  o  in- 
verno, aos  rigores  do  frio. 

Ha  ainda  um  pequeno  quarto,  situado  perto  da  cosinha, 
que  serve  de  prisão  ás  mulheres;  e  por  baixo  de  uma  escada, 
que  dâ  communicaçao  para  o  andar  superior  do  edificio,  um 
quarto  escuro  que  serve  de  prisão  solitária  aos.  prezos  que 
precisão  correcção. 

As  suas  accommodações  jà  nao  comportao  os  presosrque 
ã  ella  affluem,  devido  á  pouca  segurança  de  que,  em  geral,  se 
resentem  as  outras  prisões  da  Província. 

E'  de  uma  con.strucçao  forte  e  tem  janellas  gradeadas 
de  ferro. 

Continua  a  necessidade  de  uma  enfermaria  para  o  trata- 
mento dos  prezos  que  adoecem. 

A  da  Laguna  occupa  o  pavimento  térreo  do  edificio  da 
Camara  Municipal,  dividida  em  quatro  prisões. 

Duas  doestas  teem  janellas  gradeadas  de  ferro,  dando  pa- 
ra a  ma,  mas  achando-se  èm  estado  completo  de  ruina,  nao 
offerecem  por  isso  segurança  alguma. 

As  duas  outras,  comquanto  se  achem  em  melhores  con- 
dições, precisão  de  reparos. 

A  da  Villa  do  Tubarão  occupa  igualmente  um  pe- 
queno compartimento  da  casa,  em  que  funcciona  a  Camara 
Municipal. 

Segundo  informa  o  Delegado  de  Policia,  os  presos  alli 
recolhidos  só  se  demorao  durante  o  processo  da  formação  de 
culpa,  sendo  depois  removidos  para  a  cadeia  da  Laguna,  pela 
falta  de  segurança  e  de  capacidade  qne  alli  ha. 
'     E*  de  absoluta  necessidade  a  edificação  de  uma  cadeia 

n  esta  Villa. 

A  de  S.  José,  ainda  no  edi6cio  em  que  funcciona  a  Cama- 


—  10- 

M  Municipal,  *  de  loa  coustruccloe  precisa  — *  «- 

*  fe;ro°'«o  da  edificio,  «Um  de  duas  casas  ,u.  «««  *• 
-  ...rcereiro  e  de  aquartelamento  aos  guardas  áUi 

~£Z£««»*  dou,  pequenos  quartos  numidos,  in- 
salubre e  sem  segurança  alguma!  ■J^mm. 

ff  denotar  que,  sendo  este  um  dos  pontos  ma,/ ,mp^ 
,j  d.  província,  mais  longiquo,  e  para  oude  aflaem  gran- 
rulero  de  criminosos,  foragidos  das  províncias  confinan- 
tes uío  tenha  ainda  um  cadeia  em  bôas  condições  ! 

AdeS  Francisco,  uo  pavimento  inferior  do  «Ufa»  da 
^Municipal,  tem  duasprisses-umapara  o  sexomascn- 
too  e  outra  pan>  o  feminino,  e  mais  um  pequeno  quarto  no 
pavimento  saperior,  que  denominao  de  -  sala  livre. 
Ambas  esta»  pnsces  sito  húmidas  e  insalubres. 
A  nso  se  poder  edificai  uma  cadeia  nova,  com  ai  condi- 
rdes necessárias,  cumpre  que  se  lhe  faça  alguns  melhoramen- 

A  de  Joinville,  construída  de  pedra  e  cal,  a  expensas  do 
Governo  Imperial,  contém,  além  de  uma  espaçosa  sala  em 
que  fancciona  a  Camara  Municipal  e  dao  audiências  as  auto- 
ridades, tres  prisões  gradeadas  de  ferro,  podendo  conter  dous 
presos  cada  uma,  e  tres  compartimentos,  qne  servem  de  mora- 

dia  ao  carcereiro. 

Segundo  informao  os  respectivos  Juiz  Municipal  e  Dele- 
gado  do  Termo,  este  edificio  precisa  de  alguns  «çaros,  prin- 
cipalmente no  telhado,  por  terem  apodrecido  as  tipas  que  o 
sustentao. 

AdeS.  Miguel  comp(5e-se«de  dous  pequenos  xadrezes 
situados  no  fundo  da  casa  da  Camara,  um  com  grades  de  fer- 
ro, e  outro  com  grades  de  pào,  sem  segurança  alguma,  pelo 
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qne  os  réos  alli  conderanados  cumprem  a  pena  na  eadeia 
d'esta  Capital. 

A  da  Villa  de  S.  Sebastião  é  um  verdadeiro  casebre  pró- 
ximo a  desabar,  e  que  n&o  se  presta  a  reparo  algum. 

E'  urgente  a  necessidade-  de  edificar-se  n'esta  villa  uma 
eadeia. 

A  do  Itajahy  é  uma  pequena  casa  de  madeira  sem  a  me- 
nor segurança  f 

Porto  frequentado  por  irmã  navegação  regular,  para  onde 
affluem  constantemente  passageiros  e  immigrantes  que  se 
destinao  ás  colónias  situadas  n'aouelle  termo,  tem  a  villa  da 
Itajahy  necessidade  de  tao  breve  .  quanto  possível  fôr  possuir 
uma  cadeia  em  condições  satisfactorias. 

A  cadeia  da  Capital  é  regida  pelo  regulamento  de  1/  de 
Mai«  de  1845  e  as  outras  pelo  de  4  de  Julho  de  1845.." 

Ambos  elles  preenchem  os  fins  para  que  forao  expedidos. 

r&licia. 

Continua  a  exercer  o  importante  cargo  de  Chefe  de  Po- 
licia o  ilhistrade  Juiz  de  Direito- Dr.  Hermínio  Francisco  do 
Espirito  Santo,  a  quem»  ainda  uma  vez,  apraz-me  louvar 
pelo  zêlo,  intelligencia  e  actividade  com  que  se  tem  dirigido. 

Livtde-se  a  Província  em  1 1  Delegacias  e>  48  Subdelega- 
das, existindo  por  preencher-se  algumas  vagas  de  supplentes 
de  delegado  e  de  subdelegado» 

'Entre  os  annexos  encontrareis  o  mappa  do  pessoal  activo 
e  das  vagas  existentes. 

Conforme  tive  já  occasiao  de  ponderar-vos,  a  falta  de 
pessoal  habiiitadô  á  desempenhar  as  funcçOes  de  taes  cargos, 
e  principalmente  a  repugnância  dos  que  podem  bem  exercel-os, 
em  aceitar,  à  vista  das  disposições  dã  Lei  n.  2,05»  de  20  de 
Setembro  de  1871  e  respectivo  regulamento,  é  uma  grande 
dificuldade  com  que  lacta  a  administração  n'est&s  BOfoeaçOes. 

Com  a  separação  da  Justiça  e  da  Policia-,  e  providencias 
tomadas  em  relação  as  resjectivas  attrib«ç5es,  dej*»  d'e6*ai 


wtitni.Yos  de  importância  e  presti- 
Lei,  am^ra!,  ia  ivenieate*.  ,V  ...... 

-  «*"  ^'CrS\f™  d  os  o  respectivos  fuueciou.ri,, 
rono  se  pretende  «^^^r  ^asaUlidade  ,ue  p,s- 
em  relação  principalmente  a  maior  ™  t~ 

^lÍTh*  n'isto  muita  prevenção  e  exageração,  d'ahi 
vem  a  dificuldade  que  se  encontra  para  as  nomeações. 

^  obstante,  achao-se  as  diversas  localidades  servas 
de  autoridades  policiaes,  sendo  estas,  em  geral,  solutas  no 

cumprimento  de  seus  deveres. 

Por  Portaria  de  26  de  Janeiro  ultimo,  foi  creado  sob 
propoTadoD,  Chefe  de  Policia,  um  districto  de  Sulnlc  e,a- 
cla  no  logar  denominado  -  Sao  Bento-  no  município  de  Jo- 

ÍnVmSobre  o  estado  d,  Repartição  de  Policia  encontrareis 
informações  no  Relatório  do  Dr.  Chefe  de  Policia . 

Policia  do  Porlo. 

E'  desempenhada  satisfatoriamente  pelo  Amanuense  Es- 
terno da  Secretaria  de  Policia,  e  tem  por  ohjecto  o  disposto  no 
Artigo  9  .'do  Regulamentou.  1,746  de  16  de  Abril  de  18o6, 
aa/eserefereoArtigo4.-àoden.  1,898  de21  de  Fevereiro 

de  1857.  ,  .... 

Em  um  compartimento  da  casa  dá  Repartição  da  Poltcra 

acha-se  o  Archivo  do  Registro. 

Administração  da  Justiça. 

Assumpto  que  tao  de  perto  affecta  os  mais  caros  interes- 
ses do  Estado,  a  Administração  da  Justiça  ha  de  sempre  me- 
recer por  parte  dos  Poderes  Públicos  os  mais  attentos  cuida- 
dos. 

Entre  nós,  folgo  em  reconhecel-o,  nao  se  tem  negligen- 
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viatlo  sobre  as  meios  de  melhorar  eale  importante  ranu»  &a 
serviço  publico,  e,  em  honra  a  Magistratura  Brasileira,  a 
Administração  da  Justiça,  em  geral  se  exercita  com  regu- 
laridade. 

Afóra  paixões  de  momento,  de  natureza  toda  politica,  ou 
factos  singularmente  isolados,  fôra  injustiça  articular  outros 

em  seu  desabono. 

Todas  as  comarcas  achao-se  providas  de  Juizes  de  Di- 
reito, mostrando-se  estes,  por  sua  inteligência  e  rectidão, 
dignos  do  cargo  que  exercem  —  sao: 

Na  Capital .    (3.*  nntrancia)  o  Dr.  Severino  Alves  de  Carvalho 
»  de  S.José  (2.»      »      )  o  Dr.  Francelizio  Adolpho  Perei- 
ra Guimarães. 

»  Laguna    (2.*      »      )  o  Dr.  Manoel  do  Nascimento  da 

Fonseca  Galvão. 
»  Tijucas    (l .'      »      )  o  Dr-  Honorio  Teixeira  Coimbra. 
»  Itajahy    (1        »      )  o  Dr.  Manoel  Martins  Torres. 
»  S.  Franc.0  d        »      )o  Dr.  Ernesto  Augusto  Pereira. 
»  Lages     (1 .»      »      )  o  Dr.  Jerónimo  Martins  d' Almeida 

JUIZES  MUNICIPAES. 
Nos  differentes  Termos  da  Provinda  exercem  satisfato- 
riamente estes  cargos: 

O  Bacharel  José  Ferreira  de  Mello,  no  da  Capital. 

Herculano  Maynarte  Franco  no  de  Lages. 
Domiciano  Barbosa  da  Silva,  no  de  S.  José. 
Manoel  Ferreira  de  Mello,  no  de  Tijucas 
Amâncio  Concesso  de  Cantalice   no  de 
S.  Miguel. 

Tendo  sido  despachado  Juiz  de  Direito  o  Bacharel  Anto- 
nio Lopes  Ferreira  da  Silva,  que  exercia  o  cargo  de  Juiz  Mu- 
nicipal e  de  Orphaos  do  Termo  da  Laguna,  foi,  por  Decreto 
de  30  de  Janeiro  ultimo,  nomeado  para  este  lugar  o  Dr.  An- 
tonio Carneiro  Antunes  Guimarães. 

Por  Decreto  de  21  de  Outubro  do  anno  findo  foi  desligar 
dooMtmicipio  do  Tubarão  do  Termo  da  Laguna,  para  o  fim 


»  » 

»  » 

»  » . 

»  » 


de  formar  um  novo  Termo,  creando-se  no  mesmo  um  logar  d* 
Jui*  Municipal  e  de  OrpUb».  que  nao  foi  ainda  preencu.do. 

Continua  suspenso  o  Bacharel  José  Bernardes  Marques 
Leite,  Juiz  Municipal  e  de  Orphaos  do  Termo  de  S.  Francisco, 
sendo  as  funcçoes  do  cargo  desempenhadas  pelo  respectivo 

SUPPTendo  o  Bacharel  Vicente  Cyrillo  Marinho,  findado  no 
dia  16  de  Dezembro  doanno  passado  o  seu  quatriennio.  como 
Juiz  Municipal  e  de  Orphaos  do  Termo  de  Itajahy ,  foi,  por  De- 
creto de  12  de  Dezembro  ultimo,  nomeado  para  o  substituir  o 
Bacharel  Miguel  Thomaz  Pessoa,  que  acaba  de  tomar  posse 
do  cargo. 

Por  Portaria  de  22  de  Janeiro  d'este  anno,  concedi  tres 
mezes  de  licença  com  vencimento  de  ordenado,  para  tratar  de 
sua  saúde,  ao  Bacharel  Manoel  Ferreira  de  Mello,  Juiz  Mu- 
nicipal e  de  Orphaos  do  Termo  de  Tijucan. 

PEOMOTORES  PÚBLICOS. 

Em  geral  exercem  bem  os  seos  logares,  sendo  nas  Co- 
marcas: % 

Da  Capital  o  Bacharel  Joaquim  Augusto  do  Livramento. 
De  S.  Francisco,  o  Cidadão  Francisco  Xavier  Caldeira. 
Do  Itajahy,  o  Cidadão  Leopoldino  José  da  Silveira. 
De  Tijucas,  o  CidaSo  José  Francisco  Mafra. 
4  De  S.  José,  o  Cidadão  Antonio  Luiz  Ferreira  de  Mello. 
De  Lages,  o  Cidadão  Francisco  Victorino  dos  Santos 
Furtado. 

Da  Lacuna,  o  Cidadsio  Augusto  Frederico  de  Souz* 
Pinto. 

Ao  Promotor  Publico  de  Lages  concedi  por  Portaria  de 
30  de  Janeiro  uma  licença  com  vencimento  de  ordenado  para 
tratar  de  sua  saúde,  onde  lhe  conviesse. 

ContinuSo  vagos  alguns  logares  de  Adjuntos  de  Promo- 
tor, devidos  á  falta  de  proposta  por  parte  dos  respectivos  J ui- 
zes  de  Direito,  motivada  certamente  pela  difficuldade  em  en- 
contrar-se  pessoal  idóneo  à  occúpar  taes  cargos  que,  além  de 
nao  serem  remunerados,  exigem  habilitações  especiaes. 


OFKICIOS  DE  JUSTIÇA. 

por  Acto  de  29  de  Maio  ào  aima  findo  nomeei,  de  con- 
formidade com  o  Artigo  1.*  §  2.'  do  Decreto  n.  4,6S8  de  5  de 
Janeiro  de  1871,  os  Cidadãos  Estácio  Borges  da  Silva  Mattos  e 
José  Francisco  de  Carvalho  para  exercerem,  provisoriamente, 
o  primeiro  o  Oficio  de  Tabelliao  do  Publico  Judicial  e  Notas, 
Escrivão  do  crime  e  civil  e  Capellas  e  residuos",  e  o  segundo  o 
de  Escrivão  do  Juizo  de  Orphaos  e  Ausentes,  ambos  da  Villa 

de  Coritibanos. 

Estas  nomeações  forao  confirmadas  pelo  Governo  Impe- 
rial, tendo  sido  expedidos  aos  nomeados  os  respectivos  títulos. 

Forca  Publica. 

SECRETARIA.  MILITAR. 

Continúa  a  funccionar  no  pavimento  térreo  do  Palacio  da 
Presidência,  soba  inteligente  direcção  do  Ajudante  d'Ordens, 
Capitão  Honorário  Firmino  José  Corrêa. 

Attendendo  a  necessidade  de  melhorar  o  estado  d'esta 
Repartição,  proporcionando-lhe  asseio  e  modesta  decoração^ 
autorisei  algumas  obras,  que  forao  executadas  coma  maior 
economia. 

O  seu  expediente,  entre  outros  serviços,  durante  o  anno, 
constou  de: 

-  Ofilcios  ao  Ministério  da  Guerra  256 

»    ao  Quartel  General   ,  72 

»    à  diversas  autoridades  501 

Ordens  do  Dia.  •   *    •    •  ^ 

47 

Informações  

DEPOSITO  DE  ARTIGOS  BELLICOS. 
Acha-se  á  cargo  do  digno  Major  reformado  do  Exercito, 
Fortunato-  José  Dias. 


Uém  .leu», auxiliar  o  CpMo  .lo  K«t»do  Ma.or  de  4. 
«ta-.Ate-.dr.  Augusto  Ignacio  da  Silve,.,  sobre  quem 
^aà  respectiva  escriyturaçao.  acMo-se  ao  serv.çô  do  i».a- 
belecimento  quatro  serventes.  ' 

Aguardo  ordens  do  Governo  Imperial  para  fazer  executar 
algumas  obras  necessárias  à  conservação  e  segurança  do  «li- 
ficio,  orçadas  polo  Tenente-Coronel  de  Engenheiros  Sebastião 
de  Souza  e  Mello,  na  importância  de  3:67í>8382  reis. 

■  Em  observância  ao  Regulamento,  que  acaba  de  baixar, 
eom  o  decreto  n.  5,856  de  23  de  Janeiro  ultimo,  tem  «te  esta- 
belecimento de  passar  por  nova  organisaçao  -  quer  em  rela- 
ção á  marcha  do  serviço,  quer  em  relação  ao  respectivo  pes- 
soai. 

FORTALEZAS. 

Continua  a  de  Santa  Cruz  sob  o  cominando  do  digno  Te- 
nente-Coronel reformado  Manoel  Geraldo  do  Carmo  Barros, 
servindo  o  logar  de  Ajudante  o  Capitão  honorário  do  Exerci- 
to, Ludovino  José  Eleutério. 

Apezar  do  pouco  pessoal,  que  tem  aos  seus  'serviços,  raar- 
chao  estes  com  promptidão  e  regularidade. 

O  Governo  Imperial,  attendendo  a  necessidade,  conforme 
ponderei-lhe,  de  montar  algumas  peças  alli  existentes,  au- 
thorisou-me  a  dispender  com  os  respectivos  reparos  a  quan- 
tia  de  1:040§000  réis,  "recommendando,  porém,  que  .fossem 
ellas  previamente  examinadas  á  fim  de  verificar-se  se  estavSo 
em  condições  de  servir. 

Ao  Teuente-Coronel  d'Eugenheiros  Sebastião  de  Souza  c 
Mello  e  Capitão  de  Fragata  Albuquerque  Lins,  incumbi  d' este 
exame,  e,  á  vista  do  resultado  do  mesmo,  abstive-me  de  fazer 
executar  aquelles  reparos,  dando  de  tudo  conhecimento  ao 
Governo,  de  quem  solicitei  e  aguardo  ulterior  deliberação. 

As  da  Barro  do  Sul  e  Ratones,  aquella  ainda  commandada 
pelo  Capitão  João  Xavier  de  Souza,  e  esta  pelo  capitão  Jose 
Francisco  da  Silva  Guimarães,  conservão-se  no  deplorável  es- 
tado, que  descrevi  em  meu  relatório  do  anuo  passado. 
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O  lirií?aiU*ii*o  Graduado  do  Kstado  Maior  d' Artilharia, 
Conselheiro  líicardo  José  Gomes  Jardim,  que  havia,  sido  no- 
meado, por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  20  de  Setem- 
bro de  1872  para  inspeccionar  as  Fortalezas  da  Província, 
quanto  ao  estado  em  que  se  achao  as  respectivas  obras  de  for- 
tificações, paioes  e  accessorios,  bem  como  o  armamento  das 
mesmas,  reparações  e  melhoramentos  de  que  mais  necessitas- 
sem, tendo  vindo  á  Província  em  desempenho  d'esta  commis- 
sflo,  infelizmente  nao  poude  termina-la  por  tor  de  seguir  para 
o  Rio  Grande  do  Sul,  á  tomar  conta  do  Cominando  da  guar- 
nição e  fronteira  do  Jaguarao. 

GUARDA  NACIONAL. 

Em  relação  á,  esta  força  civica,  mantera-se  infelizmente  o 
estado  de  cousas  que  consignei  em  meu  ultimo  Relatório. 

E  assim  continuará,  até  que,  em  execução  a  Lei  n.  2,295 
de  10  de  Setembro  de  1873,  se  lhe  dê  elementos  de  vigor  em 
outra  mais  conveniente  e  ajustada  organisaç&o. 

Por  Acto  de  8  de  Abril  do  anno  passado-,  fiz,  guardadas 
as  formariàades  legaes,  as  seguintes  nomeações  para  o  5.' 
Batalhão  dlnfantaria  do  Município  de  S.  Francisco: 

1.»  COMPANHIA 

Para  Tenente,  o  Alferes  Reinaldo  Gomes  Tavares. 
Para  Alferes,  o  1.'  Sargento  Saturnino  Rodrigues  da  Cu- 
nha  Bom  Peixe. 

2*  COMPANHIA 

Para  Tenente,  o  Alferes  Sabino  Alves  Maia. 

4'."  COMPANHIA 

Para  Capitão,  o  Tenente  João  Antonio  Caldeira. 
Para  Alferes,  o  1/  Sargento  José  Gonçalves  d* Araujo, 

O."  COMPANHIA 

Paru  Capitão,  o  Tenente  Francisco  Xavier  Caldeira. 
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Para  Tenente,  a  Alferes  Manool  Francisco  Theophík» 
•Porto. 

Para  Alferes,  o  1.*  Sargento  Fabrício  Antonio  Moreira. 

6.'  COMPANHIA 

Para  Tenente,  o  Alferes  Chrispim  Antonio  «TOliveira 
Mira. 

Ainda  por  Acto  de  23  de  Maio,  preenchi  algumas  -vagas 
existentes  no  1.'  Corpo  de  Cavallaria  da  Guarda  Nacional 
d'esta  Capital,  fazendo  aa  seguintes  nomeações:  % 

BSTADO  MAIOR 

Para  Tenente  Quartel-Mestre,  o  Alferes  Francisco  Amân- 
cio d'01iveira. 

Para  Alferes  Porta-Estandarte,  o  Guarda  José  Antonio  de 
Souza. 

Para  Alferes  Secretario,  o  Guarda  Francisco  José  Fialho 
Filho. 

Por  Acto  do  1*  de  Junho  foi  igualmente  nomeado  ol.* 
Tenente  Francisco  de  Paula  Seára  para  o  posto  de  Capitão 
da 6*  Companhia  do  1."  Batalhão  d' Artilharia  da  Guarda 
Nacional  d'esta  Capital. 

Tendo  solicitado  demissão  do  posto  o  Tenente  Quartel 
Mestre  do  1  .*  corpo  de  Cavallaria  d'esta  Capital,  Francisco 
Paulino  da  Costa  e  Albuquerque,  foi-lhe  esta  concedida  por 
Acto  de  16  de  Maio. 

Ao  Commandante  do  1.*  batalhão  d'Artilharia  da  Capital, 
,  Tenente-Coronel,  Jacintho  Pinto  da  Luz,  concedi,  por  Acto 
de  30  de  Janeiro  ultimo,  licença  por  seis  mezes,  para  tratar 
de  sua  saúde  onde  lhe  conviesse. 

DEPOSITO  DINSTRUCÇÃO  DE  INFANTAEIA 

Sob  o  intelligente  e  zelozo  Commàndo  do  Tenente-Coro- 
nel Antonio  Enéas  Gustavo  Galvão  funcciona,  conforme  fora 
organisado,  com  a  devida  regularidade,  sendo  o  seu  pessoal,  o 
que  consta  do  seguinte  quadro: 
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EFFE€TIVOS  DO  DEPOSITO 

OFFICIAES  || 

s  1 

38 

§  S 

5  H 

°  2 

3 
o» 

5 

ij 

o 

12 

22 

72 

106 

Addidos  de  differentes  corpos,  inclu- 
sive os  da  Companhia  de  Guarnição 

4 

7 

93 

104 

A  necessidade  de  força  militar  ao  líorte  do  Império,  para 
debellar  a  sedição,  que  alli  levantou-se,  fez  que  d'aqui  se- 
guissem cem  praças,  sob  o  cominando  do  Capitão  Candido 
Alfredo  d' Amorim  Caldas,  passando  desde  então  a  Força  Po- 
licial a  auxiliar  o  Deposito  no  serviço  de  guarnição. 

Sempre  solicito  no  desempenho  do  seu  caigo,  o  digno 
Commandante,  além  de  algunsreparos  e  melhoramentos  fei  - 
tos soh  sua  direcção  no  edifício  do  Quartel,  trata,  para  o  que 
se  acha  devidamente  autorisado,  da  coustrucçao  do  novo  xa- 
drez, era  melhores  condições  de  segurança,  tendo  sido  orçado 
o  custo  da  obra  em  943$800  réis. 

O  movimento  da  Enfermaria  no  anno  findo  foi  de  222  do- 
entes, "ten<lo-se  restabelecido  205  é  fallecido  9. 

Continua  aos  cuidados  do  Cirurgião  Mor  de  Brigada 
Graduado,  Dr.  Feliciano  Antonio  da  Rocha. 

CORPO'  POLICIAL.  - 

Deficiente  era  a  Força  de  Policia  para  acudir  ás  urgên- 
cias da  Província,  e,  conferindo-me  a  autorisaçao  de  reorga- 
nisal-a,  proporcionam!  o-lhe  rasoavel  augmento,  attendéstes  a 
nma  grande  necessidade. 

Por  outro  lado  o  Regulamento  que  ella  tinha  era  igual- 
mente deficiente;  e  o  Quartel  em  que  se  achava  installada, 
longe  de  offerecer  os  commodos  precisos,  era  na  paçueóoca- 


sebre  arruinado  que,  em  cousa  alguma,  se  prestava  ao  fim 
para  que  estava  servindo. 

Na  conformidade,  pois,  da  autorisaçao  conferida,  dei-nie 
pressa  em  reformar  a  mesma  Força,  elevando-a  á  condições 
de  poder  acudir,  com  promptidSo,  ás  necessidades  do  serviço. 

Circunstancias  diversas  e  especiaes  tem  feito  que  até 
hoje  o  estado  do  Corpo  nao  seja  completo,  o  que  entretanto 
nfio  o  tem  impedido  de  auxiliar  diariamente  a  força  de  linha 
no  serviço  da  guarnição,  além  do  que  lhe  está  incumbido  pelo 
respectivo  Eegulamento  que  fiz  baixar  em  25  de  Julho  do 
anno  findo,  em  execução  à  Lei  Provincial  n.  720  de  6  de  Maio. 

Acha-se  a  Força  convenientemente  armada,  tendo  sido  o 
armamento  fornecido,  á  requisição  minha,  em  execução  ao 
Art.  10  da  lei  n.  720  do  anno  passado,  pelo  ministério  da 
Guerra,  mediante  o  preço  de  7:6475960  réis  que  ainda  está 
porpagar-fee. 

Conforme  a  nova  organisaçao,  forao  nomeados  os  seguin- 
tes officiaes: 

ESTADO  MAIOS 

Major  Commandante,  o  Capitão  reformado  do  Exercito 
José  Manoel  de  Souza  Sobrinho. 

Alferes  Secretario,  o  Tenente  da  Guarda  Nacional  José 
Maria  da  Costa  Pereira. 

1.  *  COMPANHIA 

Capitão,  o  Alferes  Herculano  José  de  Sá  Almeida  Lobão. 
Tenente,  o  Tenente  da  Guarda  Nacional  Francisco  Da- 
mas Schutel.  ,  .- 

Alferes,  o *í. ^Sargento *José": Maria  Nuues. 

2.  '  COMPANHIA 

Capitão,  o  Tenente  Josephino  Antonio  de  Mello. 
Tenente,  o  Alferes  Eduardo  Augusto  Nororfha. 
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Alieres,  o  Alferes  da  Guarda  Nacional  Olivprio  Vieira  de 
Souza. 


Alferes,  o  1 Sargento  Eduardo  José  Martins. 

Na  conformidade  da  Lei  n.  2,395  de  10  de  Setembro  de 
1873,  foi  pela  Thesouraria  Provincial  recebida  da  de  Fazenda 
Geral  a  importância  do  imposto  pessoal,  sello  e  emolumentos 
de  patentes  dos  Officiaes  da  Guarda  Nacional  no  valor  de 
4:208$038  réis,  quantia  esta  por  demais  insuficiente,  como 
auxilio  para  manutenção  do  Corpo  Policial  no  pé  em  que 
autorisastes  a  sua  refónna. 

Do  Governo  Imperial  solicitei  jâ  a  quantia  que  falta  para 
fazer  face  ao  excesso  da  despeza,  demonstrando-lhe  a  defici- 
ência das  rendas  provinciaes,  à  vista  do  respectivo  orçamento 
para  esse  novo  encargo,  à  fim  de  que  possa  ser  pedido  â  As- 
sembléa  Geral  mais  efficaz  subsidio. 

Cumpre-me  ainda  dizer -vos  que  acha-se  em  reconstruc- 
çao  o  edifício,  que  servia  de  Quartel  à  extincta  Força,  confor- 
me a  planta  organisada  pelo  Tenente-Coronel  de  Engenhei- 
ros Sebastião  de  Souza  e  Mello,  tendo  sido  a  obra  contractada 
com  Tristão  José  Moreira  pela  quantia  de  10:780j?000  rs.f  por 
conta  da  qual  tem  já  recebido  até  esta  data,  em  diversas  pres- 
tações, a  de  5:4O0$O0O  rs. 

Àch&o-se  os  trabalhos  adiantados,  sendo  de  esperar  que 
em  breve  fiquem  concluídos. 

Sobre  o  estado  e  movimento  do  corpo,  tendes  exacta  in- 
formação no  seguinte  quadro;,  .^Cj.^ 


SECÇÃO  DE  CAVA.LLAR1A. 
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^Na  Cidade  da  Laguna  . 

i 

l 

|  Na  Cidade  de  S.  José  .    •  • 

•  l  Na  Cidade  de  S.  Francisco  . 

3 
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8 
2 

S  1  Na  Cidade  de  Laces   •   .  . 

1 

1 

1 

§  jNa  Collectoria  do  Passa-Dous 
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— 
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4 
& 
2 
S 
64 
96 
100 

IU  LI  1  1 
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1 

6 
8 

T 
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o  I  Na  Villa  do  Itaiahy.    .    .  . 

1 

\  Na  Villa  do  Tubarão    .    .  . 

\Na  Colónia  D.  Francisca  . 

Estado  effectivo  

1 
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2 

2 
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COMPANHIA  DE  INVÁLIDOS. 

Continua  sob  o  cominando  do  digno  Tenente  reformado 
do  Exercito,  José  Cardoso  da  Costa,  servindo-lhe  de  Quartel 
p  antigo  edifício,  junto  ao  Hospital  Militar  da  Bõa  Vista. 

O  seguinte  mappa  mostra  o  seu  estado  effectivo: 


MAPPA  DO  ESTADO  EFFECTIVO 

DA  COMPANHIA  DE  INVÁLIDOS. 
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Observações. 

Com  as  praças  dessa  Companhia  faz-se  o  serviço  da 
guarnição  das  Fortalezas,  e  presentemente  ella  coad- 
juva também  o  Deposito  d'Instrucçao  e  o  Corpo  Policial 
110  serviço  diário  da  guarnição  da  praça. 

.  Capitania  do  Porto. 

Dirigida  no  anno  findo  pelo  distincto  e  zeloso  Capitão  de 
Fragata,  José  Manoel  d' Araujo  Cavalcanti  d' Albuquerque 
Lins,  teve,  por  Portaria  do  Ministério  da  Marinha  de  12  de 
Janeiro  findo,  para  seu  chefe  interino  o  Capitao-Tenente  An- 
tonio Severiano  Nunes,  que  ainda  nao  se  apresentou  à  tomar 
posse  do  cargo. 

Continua  a  reger-se  pelo  Regulamento  mandado  observar 
pelo  Decreto  n.  447, de  19  de  Maio  de  1846,  alterado  por  mui- 
tas disposições  posteriores,  que  lhe  trouxerao  novas  incum- 
bências. :  . 
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'No  pessoal  tosta  Kepartieao,  além  da  nomeação  do  novo 
Chefe,  nao  houve  durante  o  anuo  findo  alteração  alguma. 

No  dia  11  de  Janeiro  do  corrente  axmo  coineçou-se,  no 
terreno  em  que  existiooutr'ora  o  Forte  de  Santa  Barbara,  a 
obra  da  casa  que  terá  de  servir  para  esta  Repartição,  confor- 
me a  planta  e  orçamento  organisados  pelo  Tenente  Coronel 
de  Engenheiros  Sebastião  de  Souza  e  Mello,  e  approvados 
pelo  Ministério  da  Marinha. 

A'  falta  de  contractadores  está  ella  sendo  feita,  por  admi- 
nistração, sob  a  direcção  do  Capitão  do  Porto,  indo  os  traba- 
lhos adiantados. 

A  Delegacia,  na  Laguna,  coutinúa  areger-se  pelas  Ins- 
trucçoes  approvadas  pelo  Aviso  do  Ministério  da  Marinha,  de 
5  de  Janeiro  de  1874,  tendo  ainda  à  sua  frente  o  diatincto  Sr. 
1.*  Tenente  Irinêo  José  da  Rocha. 

Pra.tica.gem.  —  Três  sao  as  praticagens  que  couta  a  Pro- 
víncia, sendo  nas  Barras  da  Laguna.  Itajahy  e  Araranguá. 

A  primeira,  melhor  montada  e  onde  o  serviço  se  acha 
mais  bem  regnlarisado,  é  mantida  a  expensas  dos  cofres  ge- 
raes;  as  duas  outras,  mais  modestas,  e  dispondo  de  menos 
elementos,  correm  por  conta  dos  cofres  provinciaes. 

Tendo  esta  Assembléa  representado  ao  Governo  Imperial 
sobre  a  necessidade  de  ficar  Ji  seu  cargo  a  praticagem  das 
Barras  do  Itajahy  e  Araranguá,  dirigio-me  o  Exm.  Sr  Minis- 
tro da  Marinha  o  Aviso  n.  407  de  6  de- Novembro  de  1873, 
declarando-me  achar-se  o  mesmo  Governo  disposto  a  concor- 
rer com  a  quota  necessária  ao  pagamento  regular  do  pessoal 
para  o  serviço  da  dita  praticagem,  se,  em  virtude  de  Lei  da 
referida  Assembléa,  fosse  determinado  que  o  imposto  de  tone- 
lagem, cobrado  como  receita  provincial,  passasse  a  arrecadar- 
se  como  renda  da  mencionada  praticagem,  e  servisse  para 
aquelle  pagamento-,  ficando,  entretanto,  ao  mesmo  Governo  a 
obrigação  de  satisfazer  o  quantum  necessário  para  integral 
abono  dos  vencimentos  que  fossem  fixados,  toda  a  vez  que 
semelhante  receita  nSo  fosse  para  isso  sufíiciente. 

Tomado  em  consideração  este  Aviso  por  esta  Assembléa,. 
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com  a  maior  solicitude  adoptastes  a  disposição  que  se  vâ  ao 
Artigo  15  da  Lei  n.  743  de  23  de  Maio  do  anno  findo,  dispo- 
sição que  sendo  por  mim  levada  ao  conhecimento  do  Gover- 
no Imperial,  nao  tomou  elle,  até  hoje,  providencia  alguma  à 
respeito. 

Penso,  porém,  que  ordem  n'este  sentido  nao  se  fará  de- 
morar por  parte  do  Ministério  da  Marinha,  visto  a  informação 
que  prestou-me  o  Capitão  do  Porto,  de  que,  pelo  Conselho  Na- 
val lhe  fôra  pedido  um  projecto  de  Regulamento  para  esse 
serviço,  o  que  satisfizéra  em  10  de  Novembro  do  anno  próxi- 
mo findo. 

Cumpre  que  attendais  para  a  barra  do  Rio-Tijucas  onde 
convém  montar  um  serviço  de  praticagem  regular,  pois,  como 
nao  vos  é  entranho,  é  este  o  porto  que  mantém  com  a  Capital 
um  commercio  mais  activo  e  directo. 

Accresce  que  a  creaçao  de  uma  praticagem  alli  facilitaria 
ainda  o  recebimento  das  malas  e  passageiros  que  o  vapor 
S.  Lourenço  deve  conduzir,  segundo  o  seo  contracto. 

Movimento  dos  Portos. —  Tendes,  no  seguinte  quadro,  o 
d'esta  Capital,  Laguna,  S.  Francisco  e  Itajahy,  que  são  os 
mais  importantes  dos  41  portos,  barras,  enseadas,  e  ancora" 
douros,  que  conta  a  Província. 
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Entradas. 

Sabidas. 
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DE  PORTOS  NACIONAES. 

DE  PORTOS  ESTRANGEIROS. 
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10 

132 
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32 

1 
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1 

303 

10 
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Sommas       .   .  . 
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13 
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46 
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Censo  Maritiuo.  —  Pelo  que  respeita  as  embarcações 
mercantes  nacionaes,  pertencentes  à  Província,  que,  o  anno 
passado,  se  occuparao  nas  navegações  de  longo  curso,  grande 
e  pequena  cabotagem  e  trafico  dos  portos  e  pescaria,  e  os  in- 
divíduos que,  no  mesmo  tempo,  se  empregárao  na  vida  do 
mar,  remetto-vos,  ainda,  aos  seguintes  quadros,  organisados 
com  os  dados  colhidos  nos  dous  últimos  annos: 


íí 

I 


MAPPA  DAS  EMBARCAÇÕES   MERCANTES  NACIONAES 

pertencentes  a  esta  Província,  que  durante  o  anuo  de  1874  sé  empregarão  nas  navegações  de 
longo  eurso,  grande  c  pequena  cabotagem,  trafico  dos  portos  e  pesearia. 
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MAPPA  DOS  INDIVÍDUOS 


que  durante  o  anno  de  i  8 14  se  empregarão  na  vida  do  mar  na 
Froviôeift  de  Santa  Calha rina. 


CLASSES. 

NUMEBOS 

Nacionaes   .    .    .  . 

24 

Estrangeiros    .    .  • 

2 

Nacionaes    .    .    .  . 

10 

Estrangeiros    .    .  . 

6 

Nacionaes   .   .    .  . 

Estrangeiros    .    .  . 

2 

Nacionaes    .   .    .  . 

125 

Estrangeiros    .    .  . 

3 

19 

Da  costa .    ...    .  . 

6 

De  entre-barras    .  . 

7 

Nacionaes    .    .    .  . 

522 

Estrangeiros    .    .  . 

117 

33 

7 

14 

Aprendizes  .    ...  . 

5 

2 

10 

Aprendizes  .    .    .  . 

1 

210 
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Phabóes.— Continuio  a  funccionar  bem  o  Pharol  dog 
Naufragados  e  a  luz  de  porto  de  Anhatomirim. 

Do  Relatório  ultimo  do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Marinha, 
vê-se  que  se  projecta  para  a  illuminaç&o  da  Costa  d'esta  Pro- 
vinda, um  pharol  dei.*  ordem  uo  Cabo  de  Santa  Martha, 
um  outro  de  2.'  no  Arvoredo,  dous  de  4.'  na  Ponta  de 
Itapacoroy  e  Ilha  da  Graça,  e  finalmente  duas  luzes  de 
porto  na  Fortaleza  de  SanfAnna,  n'esta  Cidade,  e  na  barra 
da  Lagpuna. 

Companhia  de  Aprendizes  Marinheiros. 

Esta  tao  util  instituição  de  pouco  proveito  tem  sido  à 
Província,  encarada  sob  o  ponto  de  vista  moral. 

Em  quanto  a  Companhia  resente-se  da  falta  de  menores, 
meninos  sem  educação  nem  protecção  estio  por  ahi  entre- 
gues a  patronos  menos  cuidadosos  de  sua  sorte,  e  que  nao 
fazem  mais  que  aproveitaT-lhes  os  minguados  serviços  que 
podem  prestar,  sem  outra  remuneração  que  o  simples  alimen- 
to e  menos  regular  tratamento  ! 

A  1 .'  Divisão  continua  a  funccionar  aquartelada  na  Bar- 
ca Tapajoz,  sob  a  zeloza  direcção  do  1.*  Tenente  Quintino 
Francisco  da  Costa. 

A  escola  de  primeiras  lettras  é  ainda  regida  peloKev.  Ca- 
pellao  José  Evangelista  Franco,  que  bem  exerce  as  suas  func- 
çfjes. 

Debalde  o  digno  Chefe  d'esta  Divisão,  bem  como  o  En- 
carregado da  2.*  na  Laguna,  tem -se  esmerado  em  levar  a 
Companhia  i  um  estado  prospero,  ou  que  compense  ao  menos 
a  d«speza  que,  de  mais  de  30:000$000  rs.,  se  faz  annualmente 
com  elia. 

No  decurso  do  anno  findo,  conseguio-se  alistar  na  Com- 
panhia apenas  9  menores,  e  seguirão  para  o  corpo  15,  isto  é, 
alistaráó-se  mais  2  e  remetteu-se  menos  16  4o  que  em  1873. 

Sobre  o  estado  da  1/  Divisão,  offereço-vos  os  seguinte! 
quadros: 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DA  PRIMEIRA  f}™*?**  ™***' 
NHIA  DE  IMPERIAES  MARINHEIROS  DE  SANTA  CATHARINA. 
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1 
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1 
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33 
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35 

65 
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44 

2 
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MAPPA  NOMINAL  DA  PRIMEIRA  DIVISÃO  DA  COMPANHIA  DE 
HOPERIAES  MARINHEIROS  DE  SANTA  CATHAR1NA.  . 


CORPOS,  CIASSES  K  GRA- 
DUAÇÕES 

Nomes. 

A.  I. 

1*.  Tenente  Corn- 
mandante    .  . 

Quintino  Francisco  da  Costa 

Culto 

Capellao  eontra- 
ctado  .... 

P.'  José  Evangelista  Franco 

Fazenda 

0fficialde3."classe 

Francisco  Luiz  Saldanha 

Quirino  Alexandrino  de  Mello 

Apito 

Guardião  .servindo 
de  Mestre    .  . 

Amâncio  Alves  Diniz 

Servindo  de  Gnar- 
diao   .    .    .  . 

Si  meão  da  Costa 

Cosinheiro.  . 

Manoel  José  Marques 
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Quanto  á  2.'  divido,  estacionada  ua  Cidade  da  Laguna, 
sob  a  direcção  íIq  nao  menus  .zeloso  1 Teuente  Iriaéo  José 
da  Hocha,  vereis  igualmente  nos  seguiutes  quadros  qual  o  seu 
estado  actual. 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  ESTADO  -DA  SEGUNDA  DIVI- 
SÃO DA  COMPANHIA  DE  APRENDIZES  MARINHEIROS  DA 
PROVÍNCIA  DE  SANTA  CATHARHfA. 
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Somnsa  ..  .  . 

.26 

26 

85 

111 

jVIAPPA  nominal  dos  officiaes  da  2."  divisão   da  compa-  « 
nhia  de  aprendizes   mabinheiros  da  província 
de  santa  catharina. 


CORPOS,  CLASSES  E  GRADUAÇÕES. 

NOMES. 

A.N. 

1.°  Tenente  encarregado 
da  Divisão    .    .    .  . 

Irinèo  José  da  Rocha 

Saúde 

Cirurgião  contractado  . 

Dr.  Fr."  José  L.  Vianna 

Enfermeiro    .    .    .  . 

Antonio  Nunes  Barreto 

Fazenda 

Commissario  reformado 

Manoel  da  S.*  Guimarães 

João  José  de  Souza  ■ 

Apito 

Furriel   setvindo  de 

Manoel  da  Silva 

Vago 
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Enpbruama  ue  Màhinha.—  Sobre  o  seu  estado  e  movi»' 
mento  durante  o  anno  findo,  tendes  nos  seguintes  quadros  as 
.  necessárias  informações: 

Quadro  demonstrativo 

do  pessoal  empregado  na  Enfermaria  de  Marinha  da 
Provinda  de  Santa  Catharina. 


1.»  Cirurgião  Director  .  . 
2/  Pharmaceutico    .    .  . 
Enfermeiro  extranumerario 

Dr.  Tristão  Arthur  de  Cam- 
pos Pio. 

Ignacio  Manoel  d'Almeida 
Chastinet. 

José  Luiz  Gomes 

Laurentino  Coelho 

Eustáquio  Calisto. 

Manoel  Corrêa  dos  Santos 

Observação. 

Este  Estabelecimento  está  annexo  á  1.*  Divisão  da 
Companhia  de  Aprendizes  Marinheiros  d*esta  Província, 
e  por  semelhante  motivo  teem  n'elle  exercício  o  Oficial 
cie  Fazenda,  e  Fiel  da  referida  Divisão. 
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IMappa  demonstrativo 

v 

do  movimento  da  Enfermaria  de  Marinha  da  Provinda  de  San- 
ta Catharina,  desde  o  1.*  de  Janeiro  de  1874,  até  o 
ultimo  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 


Entrarão 

76 

Al 

1 V?' 

Total   .   .  . 

Sahirao 

•71 

58 
129 

Total   .    .  . 

Existem 

5 

3 

Total   .   .  . 

» 

Salubridade  Publica. 


Nao  foi  satisfactorio  o  estado  sanitário  da  Província  no 
anno  findo. 

Duas  epidemias,  a  coqueluche  e  o  sarampao,  estendei) do- 
se pelo  littoral,  victimárao  principalmente  grande  numero  de 
crianças  menores  de  dez  annos. 

Na  CapitaL,  além  d' estas,  desenvolveu-se  mais  em  fins 
de  Novembro  a  dysenteria,  que  hoje  grassa  epidemicamente; 
e  na  Laguna  a  variola  flagelloa  cruelmente  a  população,  fa- 
zendo pagar  maior  tributo  a  classe  mais  desvalida. 

Em  Joinville  derao-se  alguns  casos  de  febres  intermiten- 
tes, moléstia  esta  que  é  endémica  no  logar. 
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A*  excepção  das  da  Laguna,  S.  Sebastião  e  Joinville,  nâo 
,  reme tterâo  as  demais  Camaras  Municipaes,  segundo  iufonua 
o  Inspector  da  Sftude  Publica  e  do  Porto,  relatórios  do  estado 
sanitário  nos  diferentes  Municípios,  facto  este  que  é  para  ex- 
tranhar. 

Tendo  a  coqueluche  e  o  sarampao  invadido,  além  de  ou- 
tras, a  Cidade  de  S.  José  e  depois  a  Villa  de  Tijucas,  commis- 
sionei  o  Dr.  Pedro  Gomes  de  Argollo  Ferrão,  medico  do  Cor- 
po de  saúde  no  serviço  da  Enfermaria  do  Deposito,  a  quem 
facultei  os  meios  necessários,  para  encarregar-se  do  tratamen-  ■ 
to  das  pessoas  affectadas  e  nomeadamente  á  classe  desprote- 
gida da  fortuna,  â  quem  o  habilitei  a  prover  com  os  medica- 
mentos e  dietas  necessárias. 

Este  distincto  servidor  do  Estado,  com  o  zêlo,  dedicação 
e  solicitude  que  lhe  são  próprios,  afio  só  n'estas  mas  em  quan- 
tas outras  commissões  o  encarreguei,  portou-se  de  maneira  a 
merecer  encómios. 

Apenas  incumbido  d*ellas,  partia  logo  para  o  seu  destino, 
e,  á  sua  entrada  na  povoação,  a  angustia  dos  enfermos  en- 
tregues aos  seos  escassos  recursos,  era  substituída  pela  fé  e 
pelo  consolo  que  o  distincto  medico  lhes  ia  levar  com  a  sua 
presença,  com  as  suas  palavras,  com  os  seos  conhecimentos 
profissionaes. 

Quando  as  mesmas  epidemias,  sempre  unidas  e  capricho- 
sas, acommetterão  a  laboriosa  população  do  Ribeirão,  foi  ain- 
da o  Dr.  Argollo  commissionado  para  tratar  ali  os  enfermos; 
e  tendo  a  variola  se  manifestado  na  Laguna,  alli  levada  por 
um  tripolante  do  patacho  Esperança,  daquella  praça,  e  assu- 
mindo caracter  maligno,  commissionei  ainda  o  mesmo  Doutor 
e  o  seu  não  menos  illustrado  collega  Dr.  Francisco  José  Luiz 
Vianna,  para,  juntamente  com  a  Camara  Municipal,  curarem 
da  saúde  publica,  a  uns  e  outros  facilitando  para  este  fim  os 
meios  indispensáveis. 

Graças  às  providencias  que  adoptei,  e  ao  concurso  das 
pessoas  que  èstavão  em  condições  de  o  prestar,  o  mal  nao  pro- 
gredio,  e  o  numero  dt  victimas  foi  muito  menor  do  que  cer- 
tamente seria  si  de  prompto  se  não  tivesse  acudido. 
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Ultimamente,  tendo  as  camarás  de  sangue  se  desenvolvi- 
do n'esta  Capital  e  na  Freguezia  do  Ribeirão,  autorisei  o  Pro- 
vedor da  Saúde  a  soccorrer  a  pobreza  d'aquella  cora  os  medi- 
camentos necessários,  fazendo  seguir  para  o  Ribeirão  o  Dr. 
Antonio  José  Sarmento  e  Mello,  medico  da  Colónia  Militar  de 
Santa  Thereza,  a  quem  mandei  dar  dinheiro  e  uma  ambu- 
lância. 

Pelo  officio  que  me  dirigio  este  distincto  facultativo  logo 
no  dia  seguinte  ao  da  sua  chegada  áquella  Freguezia,  vê-se 
que,  desde  o  dia  i.°  de  Janeiro  do  corrente  anno  até  5  de  Fe- 
vereiro, fallecerâo  10  indivíduos  de  ambos  os  sexos,  sendo  as 
causas  a  moléstia  a  que  acima  me  referi,  alguns  casos  de 
cholerina  e  a  falta  de  conveniente  tratamento. 

Declara  mais  o  mesmo  Dr.  existirem  até  aquella  data,  5 
do  mez  passado,  13  doentes  de  um  e  outro  sexo,  conservando* 
se  a  epidemia  localisada  entre  certos  limites  próximos  à  séde 
da  freguezia. 

Em  relação  á  epygraplie  supra,  Senhores,  é  o-  quanto 
posso  informar-vos. 

Vaceiíiy. 

Segundo  informa  o  Commissario  Vaccínador,  o  importan- 
te serviço  da  inoculação  acha-se  quasi  em  abandono  na 
Província. 

Lastimando  este  facto,  acerescenta  que  para  poder  remet- 
ter  ao  Instituto  Vaccinico  a  raappa  das  pessoas  vaccinadas,  te- 
ve de  andar  de  casa  em  casa  á  procura  de  vaccinandos,  ainda 
assim  encontrando  reluctancia  da  parte  de  alguns  em  receber 
tao  salutar  beneficio. 

Se  na  Capital  isto  se  dá  era  relação  á  vaccinaçBo,  nao  é 
de  admirar  o  abandono  em  que  yai  ella  nos  demais  pontos  da 
Província,  menos  civilisados. 
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É'  assim  que  dos  commissarios  municipaes  nenhum  re- 
metteu  mappa  ou  relatório  em  que  désse  conta  do  serviço  á 
seu  cargo ! 

Entretanto  é  este  um  serviço  cuja  regularisaçio  seria  da 
maior  conveniência  para  a  saúde  publica. 

Do  mappa  apresentado  pelo  Commissario  Vaccmador 
Provincial,  vê-se  terem  sido  vaccinadas  no  Município  da  Ca- 
pital 241  pessoas,  sendo  do  sexo  masculino  104,  e  do  fe- 
minino 137. 

ErSo  livres  226,  e  escravos  15. 

TiverSo  vaccina  regular  213,  nao  offerecendo  resultado 
algum  18,  e  deixando  de  ser  observados  10. 

Divisão  Ecclesiastiea. 


Acha-se  a  Provinda  dividida  em  4  comarcas,  providas 
todas  dos  respectivos  Vigários  foraneos. 

Sao  ellas:  a  da  Capital,  a  da  Laguna,  a  de  Lages  e  a  de 
S-  Francisco  Xavier  do  Sul. 

Estas  comarcas  comprehendem  44  Freguezias,  perten- 
cendo: —  á  da  Capital  26,  á  da  Laguna  7,  á  de  Lages  1  e  á 

de  S.  Francisco  4. 

Destas  Freguezias  achao-sè  canonicamente  providas  ape- 
nas 34,  e  d'estas  teem:  —  Vigários  collados  6,  encommenda- 
dos  11,  estando  vagas  17. 

As  que  teem  vigários  collados  sao: 

SS.  Trindade  Laguna 

Ribeirão  Garopaba 

,  S.  José  Lages. 

Achao-se  providas  de  Vigários  encommendados  as  se- 
guintes: 

Desterro  Itapacoroy 

St.  Antonio  St.  Amaro 

S.  Miguel  Villa  Nova 

N.  S.  da  Graça  Imaruhy 


paraty  S.  Sebastião  de  Tijucas. 

Itajahy 
EstSo  vagas  as  de: 

Canasvieira  Enseada  de  Brito 

Rio  Vermelho  SantfAnna  do  Mirim 

Lagôa  Pescaria  Brava 

Joinville  Tubarão 

Barra  Velha  Araranguá 

Cambriú  Coritibanos 

Piedade  S.  João  Baptista  do  Alto 

S.  Pedro  do  Alto  Biguassú  Tijucas 

S.  Pedro  d' Alcantara  Porto  Bello. 

Nao  for&o  ainda  canonicamente  providas: 

S.  Sebastião  da  Praia  de  Fóra  Corisco 

S.  Luiz  Baguaes 

S  Pedro  Apostolo  N.  S.  do  Amparo 

S.Paulo  S.  Joaquim  da  Costa  da 

Santa  Izabel  Serra. 

Campos  Novos 
Segundo  informa  o  Revm.  Arcypreste,  Padre  Sebastião 
Antonio  Martins,  reportando-se  ao  seu  relatório  do  anno  an- 
terior, o  estado  material  das  Igrejas  da  Província  continua 
mào,  carecendo  algumas  de  reparos  internos  e  externos,  e  ou- 
tras de  paramentos  e  alfaias.. 

MATRIZ  DA- CAPITAL. 

Para  occorrer  àsdespezas  de  que  trata,  a  ultima  verba  do 
§  14.*  da  Lei  do  Orçamento  vigente,  e  ainda  á  acquisiçao.  de 
ornamentos  e  reparos,  mandei,  á  requisição  do  respectivo  pa- 
rocho,  entregar-lhe  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  réis, 
sendo  parte  por  conta  d'aquella  verba,  e  outra  parte  pela  cai- 
*  xa  de  deposito  de  productòs  do  saldo  da  ultima  loteria. 

MATRIZ  DO  ITAJAHY. 

Acha-se  em  um- estado  deplorável,  e  cumpre  que,  de  pre- 
ferencia a  outras  obras,  attendais  âs  suas  grandes  e  urgentes 
necessidades. 


Em  7  de  Abril  do  anno  passadu,  mandm  entregar,  pela 
Collectoria  da  Villa  do  Itajaby,  ao  Vigário  da  Matriz  da  iiws- 
ma  Villa,  a  quantia  de  duzentos  mil  réis  para  acudir  aos  seus 
mais  urgentes  reparos. 

Ainda  agora,  tendo-me  sido  solicitada  a  quantia  de  qua- 
trocentos mil  réis  que,  na  Lei  do  Orçamento  vigente,  consi- 
gnastes á  mesma  Igreja,  a  mandei  entregar. 

MATRIZ  DE  ST.  ANTONIO. 

Se  bem  que  se  acbe  em  um  estado  melhor  do  que  aquella, 
precisa  comtudo  de  concertos. 

A  22  de  Abril  do  anno  passado  mandei  entregar  ao  res- 
pectivo Parocbo,  Padre  José  Fabriciano  Pereira  Serpa,  a 
quantia  de  cem  mil  réis,  para  occorrer  ás  despezas  com  a 
acquisicao  de  diversos  ornamentos. 

MATRIZ  DE  S.  JOSÉ. 

A'  requisição  do  Vigário  d'esta  Freguesia,  Padre  Fran- 
cisco Pedro  da  Cunha,  lhe  mandei  entregar,  a  9  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  a  quantia  de  duzentos  e  cinco  mil  réis  para 
os  concertos  urgentes  da  dita  Matriz. 

MATRIZ  DE  GAROPABA. 

Na  mesma  data  de  9  de  Janeiro,  ordenei  a  entrega  ao 
Vigário  d 'esta  Matriz,  da  quantia  de  quatrocentos  mil  réis. 
consignada  no  Orçamento  vigente  para  as  obras  necessárias 
á  mesma  Igreja. 

MATRIZ  DA  LAGOA. 

Ao  Vigário  da  Freguezia  da  Lagoa,  na  conformidade  da 
autorisaçao  que  me  conferistes,  mandei  dar,  em  28  ainda  de 
Janeiro  os  quatrocentos  mil  réis  que  lhe  destinastes  aos  seus 
mais  urgentes  concertos. 


» 
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CArELLAS. 

Era  l.*  de  Setembro  do  anno  findo,  mandei  entregar  em 
tres  prestações,  á  Directoria  das  obras  da  Capella  do.  Senhor 
Bom  Jesus  de  Nazareíh,  a  quantia  de  quatrocentos  mil  réis, 
consignada  na  Lei  do  Orçamento  vigente  para  auxilio  da 
mesma  Capella. 

Por  officio  de  1 1  de  Novembro  do  mesmo  anno,  autori- 
sei  igualmente  a  entrega,  pela  Mesa  de  Rendas  de  S.  Fran- 
cisco, ao  Coronel  Francisco  da  Costa  Pereira  da  quantia  de 
tresentos  mil  réis  pela  verba  —  Obras  Publicas  —  para  auxi- 
liar a  conclusão  da  Capella  do  Cemitério  Publico  da  mesma 
Cidade. 

A'  requerimento  do  Thesoureiro  da  Irmandade  de  N.  S. 
do  Parto,  d'esta  Capital,  e  em  execução  á  Lei  Provincial  n. 
743  de  23  de  Maio  do  anno  passado,  mandei  entregar  ao 
mesmo  Thesoureiro,  Anacleto  José  Monteiro,  a  quantia  de 
quatrocentos  mil  réis  votada  para  as  obras  da  referida  Ca- 
pella. 

Por  igual  modo,  procedi  com  o  Thesoureiro  da  Irmanda- 
de de  N.  S.  do  Rosario  da  Laguna  e  Directoria  da  Capella 
que,  sob  a  invocação  de  S.  João,  se  está  edificando  em  Bi- 
guassú,  ordenando  a  entrega  a  ambos  da  importância  de  oito- 
centos mil  réis,  repartidamente,  para  auxilio  ás  obras  das 
respectivas  Capelias,  sendo  áquelle  por  officio  de  19  de  De- 
zembro do  anno  findo,  e  a  este  em  data  de  2  de  Janeiro  do 
corrente. 

Hospilacs  de  Caridade. 

Possue  a  Província  tres  estabelecimentos  d'esta  ordem, 
sendo  um  na  Capital,  outro  na  Laguna  e  outro  em  S.  Fran- 
cisco. 

^ío  Itajahy  nao  se  começou  ainda  a  construcçâo  .do  que, 
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peloartigro  33  da  lei  n.  743 "de  23  de  Mulo  do  anao  passado, 

decretastes. 

De  cada  um  tratarei  separadamente. 

IMPERIAL  HOSPITAL  DE  CARIDADE. 

Obbàs.  —  Poucas  forao  as  que  se  fizerao  no  anno  findo, 
limitando-se  estas  à  reedificaçao  de  duas  casinhas  para  de- 
posito de  roupa  á  lavar,  retelhadura  da  Capella,  Hospital  e 
Casa  dos  Orphaos,  preparo  de  uma  enfermaria  para ,  as  praças 
do  Corpo  de  Policia,  e  um  repartimento  no  aposento  das  or- 
phas,  tendo  sido  as  despezas  feitas  pela  renda  do  Hospital. 

A  construcçao  da  enfermaria  para  loucos  nao  pôde  ainda 
ser  levada  a  effeito;  e,  é,  entretanto,  esta  uma  obra  de  toda 
necessidade. 

Enfermos.  —  O  quadro  seguinte  apresenta-vos  o  movi- 
mento das  Enfermarias  desde  o  1.»  de  Janeiro  a  31  de  Dezem- 
bro do  anno  próximo  findo: 


NACIONÀES. 

ESTRANGEIROS. 

ESCRAVOS. 

1 

« 

H 
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I 
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I 
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I 
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i 

Existifio  .   .   .  . 
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53 
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No  numero  de  mortos 
cont&o-se  13  que  entra- 
rao  para  o  nospitai  ja 
moribundos,  e  poucas 
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20 

81 
27 
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47 
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8 
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3 

RO 
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1 
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1 
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59 

que  fallecerao  de  decre- 
pidez. 
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242 

44 

20 

70 

4 

1 

5 
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Existem  em  tratamento  .  . 

43 

52 

05 

6 

1 

7 

1 

1 
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Expostos.-  Tendo  sido  liquidada  a  divida  com  a  cria- 
ção dos  gostos  até  31  de  Maio  do  auno  ^^ZZ 

•  a  p»  23-819*550,  applicou-se  ao  respectivo  paga- 
«ancia  de  Rs  «MIM* W  >J9  ^  8:000$000 

mento  b  quantia  de  Rs.  7.48&SUW,  utiuu 

TI  apólices  para  este  fim  concedidas  por  esta  Assembléa 

tL.  Porém,  o  digno  Provedor  que,  comaquanUad 
,,000*000  rs  se  poderá  saldara  divida  restante,  lidada 
tié  alella  data,  em  vista  das  considerais  que  em  seu  rela- 
tri o  emitte  e  para  os  quaes  cnamo  a  vossa  attençao;  convin- 
to  outro  sim  que,  no  intuito  de  regular  d'ora  ,m  diante  os 
pagamentos,  tomeis  a  providencia  de  arbitrar  uma  subven- 
LTannual,  que  poderá  ser  de  1*01000  réis,  quantaa  esta 
Tm  que  orçou  o  mesmo  Provedor  a  despeza  com  aquelle  ser- 

^econformidade  como  art.3.-daLei  n.  721  de  8  de 
Maio  do  anno  passado,  forao  resgatadas  25  apólices  de  cem 
afl  réis,  cada  uma,  que  baviSo  sido  entregues  a  Admira- 
ção do  Hospital,  com  destino  à  amortisaçao  da  divida  dos  ex- 
postos, en1xegando.se  ao  Procurador  do  Hospital,  pela  The- 
souraria  Provincial,  a  respectiva  importância. 

O  seguinte  quadro  dà-vos  o  movimento  dos  expostos  em 


criaçSo: 


Asylo  das  Obphãs.—  Segundo  pondera  o  honrado  Pro- 
vedor, apezar  da  insuficiência  das  rendas  do  Hospital,  para 
occorrer  as  despezas  augmentadas  cada  dia  pela  afluência  de 
enfermos,  mantem-se  em  ordem  esta  pia  instituição. 

Confia  porém  que,  na  presente  sessão,  tomareis  medidas 
á  respeito,  ainda  ponderando  que,  a  nao  crear-se,  como  seria 
de  grande  conveniência,  um  Estabelecimento  ia4;eiraiaente< 
separado,  com  administração  própria,  poderá  continuar,  como 
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se  acha,  mediante  auxilio  por  parte  da  Província,  na  impor- 
tância animal  de  cinco  a  seis  contos  de  réis. 

O  numero  de  orphas  recolhidas  eleva-se  actualmen- 
te à  20. 

Lázaros-  Ao  lado  do  Imperial  Hospital,  doada  pelo 
fallecido  Irmão  Bemfeitor  José  Martinho  Callado,  existe  uma 
a  Idestinadaao  recolhimento  desses  infelizes;  mas,  secundo 
nforma-me  o  Provedor,  nao  tendo  o  Hospital  renda  sumcieu- 
te  para  o  custeio  de  um  tal  estahelecimento,  parecendo  mes- 
1PL  administrações  inconveniente  a  existência  de  taes  eu- 
ZZno  centro  da  população,  e  â  pequena  distancia  do 
Stal,  nunca  se  procurou  levar  a  effeito  a  creaç.o  de  uma 
enfermaria  para  aquelle  fim. 

Finanças  -  Foi  a  receita  do  Hospital,  no  anno  findo, 
de  34:3485618  réis,  inclusive  6:071§999  rs.  de  saldo  do  anuo 

anteDeduzido  este,  atttngio  ella  apenas  á  cifra  de  28:276*619 
n.  ainda  aqui  incluido  o  saldo  da  Irmandade  no  valor  de 

2:6178820  réis.  «m.(«m153 
Adespeza,  no  mesmo  período,  elevou-se  »  ^J»*153 
réis,  havendo  por  conseguinte  um  saldo  de  Rs.  310^465. 

Deduzindo-se,  porém,  a  quantia  de  Rs.  5:556*673  paga 
8  credores  do  Hospital,  de  annos  anteriores,  vê-se  que  a  des- 
peza  do  dito  anno  foi  de  Rs.  28:4818480,  que,  comparada 
com  a  receita  de  28:2768619  réis,  dá  em  resultado  um  defuM 

de  Rs.  204S861. 

Accresce  ainda  que,  n'esta  receita  de  28:2768619  réis, 
achao-se  incluídas  doações  no  valor  de  Rs.  5:2758000. 

A'  vista  d'estes  dados  pensa  a  Administração  do  Hospital 
que,  continuando  a  Provinda  a  subvencional-o  com  a  quantia 
de  5:0008000  réis,  e  concedendo  as  orphas  o  auxilio,  que  jà 
deixei  indicado,  para  seu  sustento,  vestuário  e  educação,  po- 
derá ella  seguir  em  sua  marcha  sem  grandes  dificuldades. 

Os  quadros  seguintes  melhor  demonstrarão  o  morimento 
da  receita  e  despeza  d'este  Estahelecimento: 


BALANÇO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  DO  IMPERIAL  HOSPITAL  DE  CARIDADE 

do  1.°  do  Janeiro  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1874. 


Xteoeita. 


Saldo  do  anno  de  1873   

Aluguel  de  casas  

Tonelagem  e  contribuição  sobre  marinheiros 

Juros  de  apólices  

Esmolas  diversas  

Curativos  de  enfermos  

DoaçGes  e  legados  

Liberdade  de  uma  escrava  

Saldo  do  cofre  da  Irmandade  

Producto  de  fracções  de  contas  

Recebido  por  conta  de  um  bilhar  .... 
Auxilio  pela  Província  ao  Hospital   .    .  . 

Idem  idem  as  orphas  

Receita  da  Irmandade  de  Junho  a  Dezembro 


3:223#000 
3:687$960 
7:160*000 

581 $254 
2:003*000 
5:2755000 

1503000 
2:6l7§820 
28*759 

220&000 
2:083*330 

500*000 

746*210 


6:071g999 


28:276*619 


34:348*618 


Despeza. 

Importância  despendida  com  obras  .  .  .  . 
Idem  com  as  orphas  ......... 

Idem  com  o  Hospital   .  . 

Idem  com  taxa  de  escravos  

IdemcomaIrmandade.de  Junho  á  Dezembro. 


765*320 
1:935*580 
30:898*173 
19*080 
420*000 


Saldo  que  passa  para  o  anno  seguinte 


34:038*153 
310*465 


34:348*618 


DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  DO  IMPERIAL  HOSPITAL  DE  CARIDADE 

do  1.°  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1874. 


Receita. 

Aluguel  de  casas   . 

Tonelagem  e  contribuição  sobre  marinheiros  . 

Juros  de  apólices  

Esmolas  diversas  

Indemnisação  de  curativos  diversos  .    .   .  , 

Doações  e  legados  

Liberdade  de  uma  escrava  

Saldo  do  cofre  da  Irmandade  

Prodúcto  de  fracções  de  contas  

Recebido  por  conta  de  um  bilhar  

Auxilio  dado  pela  Provinda  ao  Hospital.    .  . 

Idem  idem  as  orphas  

Receita  da  Irmandade  de  Junho  à  Dezembro. 


Deficit  

N.  C  —  Dednzindo-se  da  Receita  da  verba  —  Doações  e  Legados  — , 
por  ser  extraordinária,  elcva-se  o  deficit  do  anno  de  1874,  a  Rs.  — 
5:5519619. 


3:223*000 
3:6878960 
7:160§00C 

581*540 
2:0038000 
5:2758000 

1508000 
2:617*820 
288759 

2208000 
2:083*330 

5008000 

7468210 


28:2765619 
2048861 


28:4818480 


Despeza. 


Importância  despendida  com  obras.    .    •  • 

Idem  com  as  orphas  

Idem  com  o  Hospital  

Idem  com  taxa  de  escravos  

Idem  com  a  Irmandade  de  Junho  á  Dezembro. 


28:4818480 


28:481*480 
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HOSriTAL  DE  CARIDADE  DE  S.  FRANCISCO  DE 
ASSIS,  DA  CIDADE  DA  LAGUNA. 

Funcciona  em  um  prédio  particular,  situado  à  beira-mar, 
à  Praia  do  Estaleiro. 

•  Sobre  achar-se  em  deplorável  estado,  é  de  proporções 
acanhadas,  nao  podendo  accommod&r,  em  circunstancias  or- 
dinárias, mais  de  dez  doentes,  de  cada  sexo. 

O  material  existente,  além  de  ser  muito  insignificante, 
está  quasi  todo  inservivel,  luctando  a  administração  com  di- 
ficuldades para  substituil-o,  attenta  a  exiguidade  das  rendas  # 

Enfebmabia.  —  O  quadro  seguinte  apresenta-vos  o  seu 
movimento  no  decurso  do  anno  findo: 
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Passarão  de  1873 

2 

2 

Entrarão .    .  . 

16 

8 

17 

5 

1 

4 

3 

2 

56 

Somma  . 

16 

8 

17 

7 

1 

4 

3 

2 

58 

Tiverao  alta .  . 

10 

5 

11 

5 

1 

4 

2 

1 

39 

Fallecerao  .  . 

4 

2 

6 

1 

1 

14 

AusentarSo-se  -, 

1 

1 

1 

1 

4 

Passa  para  1875 

1 

1 

Somma  . 
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Património.  —  Possue  um  terreno  com  uma  meia  agoa 
no  districto  da  Cidade,  onde  projecta-se  construir  o  novo  edi- 
fício que  sirva  de  Hospital. 


Na  Freguezia  da  Villa  Nova  tem  um  outro  terreno  de 
pequena  importância  e  valor. 

Em  apólices  da  divida  publica  geral  possue  mais  a  quan- 
tia de  Rs.  20:0008000,  e  da  divida  publica  provincial  de 

Rs.  2:2003000. 

"  Com  o  rendimento  d'estas  apólices  e  producto  do  imposto 
sobre  marinheiros  e  tonelagem,  vae  o  estabelecimento  fazen- 
do face  as  suas  despezas,  nao  lhe  permittindo  ainda,  as  cir- 
cunstancias, refazer  o  material  inservivel,  e  menos  provêr-se 
de  outro,  que  lhe  é  indispensável. 

A'  requisição  da  Meza  Administrativa,  mandei  entregar- 
lhe  a  quantia  de  2:0000000  réis  que.o  anno  passado  consi- 
gnastes ao  Hospital  na  Lei  n.  721  art.  1/  §  2.',  em  substitui- 
ção do  conto  e  setecentos  mil  réis  que,  mais  ou  menos,  perce- 
bia pela  contribuição  dos  •/•  do  real  por  kilogrammo  de  gé- 
nero exportado. 

Finanças.  —  Montou  a  receita  do  Estabelecimento  no 
anno  findo  em  Rs.  3:361  §956,  inclusive  o  saldo  que  ficou  do 
anno  de  1873,  e  a  despeza  em  Rs.  3:3508530,  passando  para 
o  corrente  anno  o  saldo  de  11  $426  réis,  saldo  este  que  é 
fictício,  porque  se  está  a  dever  um  anno  de  aluguel  de  casa, 
fornecimento  de  medicamentos  e  o  salário  dos  enfermeiros, 
correspondente  ao  mez  de  Dezembro  ultimo. 

NaotendoaCoramissao  Administrativa  juntado  ao  seu 
Relatório  mappas  demonstrativos  d'esta  receita  e  despeza,  li- 
mito-me  ao  que  fica  expendido. 

HOSPITAL  DE  CARIDADE  DA  CIDADE  DE 
S.  FRANCISCO. 

Segundo  as  informações  que  me  forSo  prestadas,  continúa 
sem  embaraços  este  Estabelecimento,  tendo  sido  o  seu  movi- 
mento financeiro,  no  anno  findo,  o  seguinte: 

Receita   4:0888443 

Despeza  2:7718040 

Saldo  ......  1:3178403 
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A  receita  constou  de: 

Saldo  do  anno  anterior  .    .    .    .  1:7Ô4$81S 

Producto  das  contribuições   .    .  l:046j}878 

Juros  de  apólices   1: 199§000 

Esmolas                           .    .  47*750 

Curativo  de  um  escravo.   .   .    .  30#000 


Somma   4:088Í443 

£  a  despeza: 

Medico  .........  540*000 

Enfermeiro   480*000 

Um  servente   30*000 

Tratamento  de  enfermos.    .    .   .  9968080 

Objectos  comprados   186*960 

Factura  de  um  muro   427J920 

Dita  de  uma  fonte   110&080 


Somma   2:771&040 

que  se  reduz  a: 

Pessoal  estipendiado   1:050$000 

Tratamento  de  enfermos.    .   .   .  9965080 

Material  necessário   186&960 

Obras   538§000 


2:7715040 


Quanto  ao  movimento  das  Enfermarias,  e  o  mais  que 
diz  respeito  à  este  Estabelecimento  de  Caridade,  vejo-me  pri- 
vado de  informar-vos,  por  nao  ter  ainda'  recebido  o  Relatório 
que  me  deve  enviar  o  seu  Administrador. 


Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz. 

Acha-se  ainda  sob  a  direcção  do  Cirurgião  José  Felix  de 
Moraes,  tendo  sido  o  seu  movimento  no  decurso  do  anno  fin- 
do o  que  consta  do  seguinte  quadro: 
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Observações. 

Além  das  pessoas  acima  mencionadas,  forao  tratadas 
outras  muitas,  que  utilisarao-se  dos  banhos  gratuitamente, 
por  serem  indigentes. 

Sem  maior  frequência,  devido,  como  já  notei  em  meu 
Eelatorio  do  anno  passado,  nSLo  só  ao  péssimo  estado  dos  ca- 
minhos, como  á  falta  de  commodidade  para  os  hospedes,  con- 
tinuao  suas  rendas  tao  escassas  que  nem  siquer  chegao  para 
occorrer  as  despezas  com  a  respectiva  administração. 

E'  pena  que  tao  aproveitável  Estabelecimento,  em  que 
se  tem  despendido  avultadas  sommas,  nao  apresente  outros 
resultados  que  correspondao  á  expectativa  da  Província. 

Opportunamente  ser-vos-ha  presente,  sobre  este  assum- 
pto, copia  do  Aviso  do  Ministério  do  Império,  de  5  de  No- 
vembro do  anno  passado,  pelo  qual  me  foi  declarado,  que  as 
pntes  de  aguas  mineraes  de  qualquer  natureza,  nao  devendo 
ser  consideradas  como  de  propriedade  provincial,  mas  perten- 
cendo à  Administração  Geral  do  Estado,  nao  podem  ser  obje* 
ctos  de  contractos  feitos  pelos  Presidentes  das  Províncias, 
em  virtude  de  autorisaçao,  ou  com  dependência  da  approva- 
ção  das  Assembléas  Provinciaes. 

Em  resposta  à  este  Aviso,  e  a  outro  que,  em  16  de  De- 
zembro ultimo,  me  foi  dirigido  pelo  mesmo  Ministério,  no 
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iam  tido  do  òbtor  informações  sobro  as  fontes  de  aguas  mine- 
raes  da  Província,  deseripçilo  e  valor  das  obras  existentes  e  «t( 
despezas  com  a  conservação  das  mesmas,  presteia-as  soía 
maior  demora;  sendo  do  esperar  que,  nao  s<5  passem  á  conta 
dos  cofres  ereraes  as  dcspezas  até  aqui  feitas  pelos  cofres  pro- 
vinciaes,  no  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz,  como  ainda 
que  seja  a  IYovincia  devidamente  indemuisada  das  obras  alli 
feitas.  ' 

Monte  de  Soccorro  c  €ai\a  Económica. 

•Ainda  n3o  sc  achão  iutallados,  tendo  sido  nomeados,  por 
Decreto  Imperial  dc  12  de  Dezembro  ultimo,  para  compor  o 
respectivo  Conselho  Fiscal  os  Cidadãos: 

Presidente 

Tenente-Coronel  José  Feliciano  Alves  dc  Brito. 
Directores 

Tenente-Coronel  Manoel  Luiz  do  Livramento. 
Major  Affonso  de  Albuquerque  c  Mello. 

»     Domingos  José  da  Costa  Sobrinho. 
Fernando  Hackradt  Júnior. 
Faço  votos  para  que  em  breve  possa  a  Província,  gozar 
dos  incontestáveis  benefícios  que  lhe  trarão  tão  úteis  insti- 
tuições. 

Opportunamente  ser-vos-ha  presente  o  Aviso  que,  a  este 
respeito,  mc  foi  dirigido  pelo  Ministério  da  Fazenda  em  data 
dc  5  de  Setembro  do  anno  findo,  á  fim  dc  que  tomeis  em  con- 
sideração a  parte  que  vos  dia  respeito. 

Inslracção  Pnbliea. 

Larga  e  detidamente  oceupei-mc,  em  meu  relatório  do 
anno  passado,  sobro  este  importante  ramo  do  serviço  publico. 
Eoporlando-mc,  pois,  ao  quanto  tive  a  honra  dc  expen- 


det,no  sentido  de  imprimir-se-lhe  ontra  direcção,  passarei  a 
dardos,  conta  do  que  occorrepeks  diferentes  Município., 
baseado  nos  dados  fornecidos  pelo  digno  e  illustrado  Inspector 
Geral,  o  Cónego  Joaquim  Eloy  de  Medeiros. 

INSTRUCCÂO  PRIMARIA 

MUNICÍPIO  DA.  CAPITAL. 

Compoe-se  este  município  de  oito  Freguezias,  e  tem  uma 
população  de  25,000  almas,  termo  médio. 

O  numero  de  suas  escolas  sobe  a  24,  sendo  publicas  21  e 

particulares  3. 

D'aquellas,  apenas  se  acha  vaga  uma,  que  é  a  do  sexo 

feminino  de  S.  Francisco  de  Paula  de  Canas-Vieira,  estando 
todas  as  mais  preenchidas,  17  com  professores  o  professoras 
effectivos,  e  3,  apenas,  com  professores  interinos,  sendo  estas: 
a  de  N.  S.  das  Necessidades  de  Santo  Antonio,  a  de  S.  João 
Baptista  do  Rio  Vermelho,  e  a  de  N.  S.  da  Conceição  da  La- 
gôa. 

Regularmente  conta  cadaFreguezia  duas  escnolas  pu- 
blicas, sendo  uma  para  cada  sexo.  Na  Capital  existem  qua- 
tro para  ambos  os  sexos. 

As  particulares  funccionao:  2  na  Capital,  para  o  sexo 
feminino,  e  1  na  Freguezia  do  Rio  Vermelho  para  o  sexo 
masculino. 

Todas  as  escolas  do  município  forao  frequentadas  no 
anno  lectivo  findo  por  1,077  alumnos,  sendo  das  publicas  986 
•e  das  particulares  91. 

D'aquellaserao:  do  sexo  masculino  630  e  do  feminino 
356;  e  d'estas  do  primeiro  sexo  18  e  do  segundo  73. 

Comparados  estes  algarismos  com  os  que  apresenta  o 
quadro  organisado  o  anno  passado,  do  movimento  do  ensino 
•em  1873,  vê-se  que  houve  um  augraento  em  algumas  escolas, 
<le  70  alumnos  e  63  alumnas,  diminuindo  em  outras  33  meni- 
nos e  42  meninas,  o  que  dâ  uma  differença  real  para  mais  no 
numero  de  alumnos  que  frequentarão  as  escolas  em  1874,  de 
58,  sendo  do  sexo  masculino  37  e  do  feminino  21 . 
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hlo  quanto  ía  escolas  publicas. 

Quanto  ás  particulares,  tendoso  fechado  o  Collegio  da 
Conceição,  dirigido  pelo  intelligente  Sr.  Guilherme  Henrique 
Willington,  bem  como  outras  pequenas  escolas  do  sexo  mas- 
culino, com  a  criação  da  aula  primaria  annexa  ao  Athenêo 
Provincial,  apresentao  ellas  a  seguinte  differença:  para  mais 
5  alumnos,  e  para  menos  201  alumnos,  e  23  alumnas,  ou,  em. 
resumo,  196  do  primeiro  sexo,  e  23  do  segundo,  os  quaes  dao 
ao  todo  219  alumnos  que  nao  frequentarão  as  escolas  particu- 
lares no  anno  próximo  findo. 

Se  porém  deduzirmos  dos  219  alumnos  que  de  menos- fre- 
quentarão os  collegios  particulares,  os  que  demais  encontrá- 
mos frequentando  as  escolas  publicas,  e  se  át  differença  addi- 
cionarmos  o  numero  de  alumnos  das  aulas  primaria  e  secun- 
daria do  Athenêo,.  teremos  que  o  resultado  muito  se  aproxi- 
ma d'aqueUa  cifra,  tendo  ainda  sido  as  escolas  publicas  mais 
procuradas  do  que  as  particulares,  o  que  em  toda  o-  caso  é 
animador. 

Dos  986  alumnos  que,  no  Município,  frequentarão  as  es- 
colas publicas,  forao  apresentados  à  exame,  em  Dezembro 
findo,  56  ou  1  por  17,60,  tendo  sido  approvados  em  1.*  classe 
44  e  em  2.*"  12;  sendo  do  sexo  masculino  em  1  .*  37  e  em 
2."  7,  e  do  feminino  em  1.*  7  eem  2/ 5. 

Nao  desconheço,  que  este  numero  poderia  ter  sido  maior, 
si  da  parte  dos  Professores,  em  geral,  tivesse  havido  mais 
zelo  e  dedicação  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Comparado  agora  o  numero  dos  alumnos  que  frequenta- 
rão as  escolas  primarias  publicas  e  particulares,  e  para  isto 
juntemos  aos  1,077  matriculados  os  75  do  curso  primário  do 
Athenêo,  com  a  população  do  Município,  vêr-se-ha  que  estão 
elles  na  razão  de  1  para  21,70. 

Mimicrpio  de  s.  PBANCISCO. 

Conta  hoje  3  Freguezias  com  uma  populaç&o  de  13,500 
almas  aproximadamente,  e  6  escolas  de  ensino  primário,  das 
quaes  funccionarSo  no  anno  findo  3. 


Com  o  provimento  interino  da  do  sexo  masculino  da 
Barra-Velha  era  o  mez  passado,  tem  hoje  o  município  4  es- 
colas  funccionando,  achando-se  vagas  as  do  sexo  feminino 
do  Paraty,  e  d'aquella  outra  Freguesia. 

A  nao  ter  sido  supprimida  a  da  Freguezia  do  Sahy.  cou- 
taria elle  8  escliolas,  mas  nao  tendo  também  estas  funcciona- 
do  em  1874,  á  falta  de  professores,  deixo  de  comprehende- 

las  no  presente  estudo. 

Segundo  informa  o  Inspector  Geral  da  Instrucçao  Publi- 
ca, não°ha  no  Municipio  escola  alguma  particular. 

Frequentarão  aquellas  aulas,  durante  o  anno  findo  148 
alumnos,  sendo  do  sexo  masculino  113  e  do  feminino  35  ten- 
do havido  uma  differenca  para  mais  do  anno  anterior,  de  4b 
meninos,  e  para  menos  10  meninos,  e  21  meninas  o  que  dá 
em  resultado  uma  differenca  de  15  alumnos  para  mais  so- 
mente. 

Como  é  fácil  de  vêr-se,  este  facto  nada  tem  de  satistacto- 
rio,  por  quanto,  comparado  o  numero  de  alumnos  matricula- 
dos com  o  total  da  população,  resulta  que  elle  está  na  razão 

de  1  para  91,21. 

Cumpre  que  restabeleçaes  as  escolas  dos  dous  sexos  do 
Sahy,  embora  tivesse  sido  supprimida  a  Freguezia,  porque 
em  quanto  as  escolas,  no  Municipio  da  Capital  estão  na  rasão 
de  1  para  1,149  habitantes,  no  de  S.  Francisco  estão  para 
2;250,  se  o  considerarmos  com  6  escolas  funccionando;  pois  se 
só  tomarmos  para  o  calculo  as  4  escolas  que  ora  funecionúo, 
a  rasão  será  então  de  l  para  3,375. 

Restabelecidas  porém  as  duas  escolas  do  Sahy,  como 
propõe  o  Inspector  Geral  da  Instrucção  Publica,  fica  então  o 
.  Municipio  com  uma  escola  para  1,687  habitantes,  cifra  esta 
que  mais  se  approxima  da  que  dêo-nos  o  calculo  feito"  com  as 
escolas  da  Capital,  isto  é,  1  para  1,149. 

Dos  148  alumnos  que  frequentarão  as  escolas  de  S.  Fran- 
cisco, apenas  9  forão  apresentados  á  exame,  sendo  approva- 
dos  em  %*  classe,  circumstancia  esta  que  ó  ainda  animadora, 
áttento  o  estado  da  instrucção  deste  municipio  nos  tres  annos 
anteriores. 
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MUNICÍPIO  DI>  JOINVILLE, 

Município  novo,  progride  ali  á  olhos  vistos  a  instrucçao.. 
como  acontece  em  todos  os  núcleos  coloniaes  allemaes. 

Lamenta  o  honrado  Inspector  Geral  da  Instrucçao  Pu- 
blica uao  terem  chegado  ás  suas  maos  as  relações  anuuaes 
das  escolas  particulares  d'este  Município. 

Só  remetteo  o  quadro  do  movimento  do  ensino  o  distiu- 
cto  Professor  Padre  Carlos  Boergnhausen. 

Com  uma  população  de  8,000  almas,  termo  médio,  teia 
este  Município  tres  escolas  publicas,  sendo  duas  para  o  sexo 
masculino  e  uma  para  o  feminino,  e  5  particulares  mistas. 

A  escola  publica  do  sexo  feminino  da  Villa  acha-se  vaga, 
e  bem  assim  a  do  arraial  de  Ànnaburgo. 

Frequentão  todas  estas  escolas  558  alumnos,  sendo  da 
publica  360  e  das  particulares.198,  nao  contando-sc  o  nume- 
ro das  que  deixarão  de  enviar  suas  relações. 

D'aquellas  sSto:  do  sexo  masculino  232  e  do  feminino  128-; 
e  d'estas  do  primeiro  sexo  62  e  do  segundo  136. 

Englobando  os  algarismos,  e  comparando-os  com  o  do 
anno  anterior,  vê-se  que  houve  para  mais  no  anno  de  1874, 
38  meninas  e  para  menos  26  meninos  na  escola  publica;  e  das 
particulares  para  mais  48  meninas  e  para  menos  31  meninos, 
o  que  dá  era  resultado  uma  differença  de  20  alumnos  para 
mais  no  anno  findo,  em  todas  as  escolas  quer  publicas  quer 
particulares  do  Município. 

Este  numero  porém  deve  ser  muito  maior  como  bem 
pondera  o  Inspector  Geral,  e  é  isto  fácil  de  comprehender-se, 
se  se  tiver  em  consideração  que,  por  alguns  professores  nao 
forao  remettidas  as  relações  annuaes. 

Comparadas  ss  escolas  com  a  população,  ter-se-ha  1  para 
1 ,000  habitantes,  rasao  esta  inferior  a  que  apresenta  a  Capi- 
tal, onde  1  escola  está  para  1,149  habitantes. 

Si  estabelecermos  agora  a  comparação  entre  o  numero 
.  de  alumnos  conhecido,  como  tendo  frequentado  as  aulas  em 


1874  e  a  população  do  Muuici pio,  teremos  que  1  esja  para 
14,33  habitantes,  quando  em  S.  Francisco  1  está  para  91,24 
e  na  Capital  para  21 ,70. 

O  Município  de  Joinville  conta  uma  só  Freguezia,  coma 
sabeis,  e  a  escola  dirigida  pelo  Kevd.  Padre  Carlos  Boergnhau- 
sen  que  devia  servir  somente  para  o  sexo  masculino,  tem 

até  aqui  sido  mixta,  à  falta  de  quem  se  proponha  à  do  sexo 

feminino. 

Cumpre,  entretanto,  que  este  distincto  quão  hábil  pro- 
fessor seja  coadjuvado  em  seu  grande  trabalho,  pois  é  mate- 
rialmente impossível,  que  uma  só  pessoa  possa  incumbir-se 
do  ensino  de  360  alumnos,  como  se  dá  com  aquelle  professor. 

O  Regulamento  de  2Í>  de  Abril  authorisa  para  estes  ca- 
sos a  nomeação  de  adjuntos,  mas  está  isto  regulado  de  modo 
tal,  que  nao  se  pode  de  prompto,  nem  facilmente  attenderá 
necessidade. 

Mais  acertado,  fôra  habilitar-se,  por  meio  de  uma  medida, 
como  propõe  o  Inspector  Geral,  o  Professor  a  escolher  os 
adjuntos  necessários  que  tenhao  as  habilitações  precisas,  ar- 
bitrando-se  a  estes  uma  gTatificaç&o  rasoavel. 

Seria  mesmo  conveniente  que  fqssem  preferidos  os  alum- 
nos, filhos  da  escola,  na  conformidade  do  Eegulamento  de  29 
de  Abril  de  1868,  sendo  as  gratificações  graduaes,  e  poden- 
do o  alumno-mestre,  chegado  que  fosse  aos  21  annos  de  idade 
e  depois  de  3  annos  de  pratica,  ser  nomeado  professor,  inde- 
pendente de  concurso. 

No  estado  em  que  se  acha  a  escola  do  Padre  Carlos  Boer- 
gnhausen,  e  segundo  as  ideias  actuaes,  de  que  um  professor^ 
não  pode  bem  ensinar  a  mais  de  60  alumnos,  tem  elle  necessi- 
dade de  5  adjuntos;  e  a  verdadeira  economia  está  aqui  em  se 
lhe  conceder  antes  estes  auxiliares,  do  que  em  abrir  novas 
aulas,  porque,  como  facilmente  vereis,  e  segundo  o  exposto, 
só  a  aula  que  elle  dignamente  dirige  corresponde  a  6,  e  nao 
se  proveria  a  estas  com  a  módica  e  rasoavel  gratificação  com 
que  se  poderá  conseguir  aquelles. 

Para  provar-vos  o  adiantamento  que  ha  n'esse  estabele- 
cimento, modelo  de  instrucç&o  primaria,  basta  dizer-vos  que, 
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«no  anno  fiudo,  apresentou  ello  á  exames  99  alumnos,  tendo 
sido  approvados  em  l.'  classe  34,  e  em  2.'  65: 

D'aquelles  sao  do  sexo  masculino  20,  do  feminino  14;  e 
«Testes  do  primeiro  sexo  40,  e  do  segundo  25. 

Sao  pois  34  alumnos  os  que,  no  fim  do  anno  de  1874,  se 
retirarão  da  escola  de  Joinville  sabendo  as  matérias  que  for- 
mão o  curso  de  nossas  escolas. 

Comparado  o  numero  de  alumnos  promptos  com  o  dos 
matriculados,  vê-se  que  elles  estão  na  ras&o  de  1  para  10,57; 
e  com  a  população  do  Município  estão  na  de  1  para  235  habi- 
tantes, o  que  é  muito  lisongeiro. 

Concluindo  quanto  me  occorre  dizer-vos  sobre  a  instruç- 
ão n'este  Município,  eu  me  regosijo  com  vosco  pela  escola 
modelo,  que  ali  possue  a  Província. 

Oxalá  servisse  isto  de  nobre  incentivo  á  maioria  dos  nos- 
sos Professores,  e  a  Província  muito  lucraria,  por  que,  Senho- 
res, sem  instrucç&o  nSo  pode  haver  progresso . 

MUNICÍPIO  DE  ITAJA.EY. 

Compoe-se  de  6  Freguezias  e  2  colónias  com  uma  popu- 
lação que  deve  regular,  talvez,  por  23,000  habitantes. 

Possue  12  escolas  publicas  e  17  particulares,  tendo-se 
conservado  vagas,  d'aquellas,  no  anno  findo  3  que  ainda  as- 
sim continuao,  a  saber:  as  do  sexo  feminino  de  Cambriú,  c 
S.  Pedro  Apostolo ,  e  a  do  sexo  masculino  da  Colónia  Blume- 
nau, pelo  fallecimento  do  respectivo  Professor  Victor  de  Gilsa. 

Das  públicas  a  metade  pertence  a  cada  sexo;  as  particu- 
lares são  todas  mixtas. 

Umas  e  outras,  no  anno  findo,  forâo  frequentadas  por 
880  alumnos,  sendo  das  publicas  345  e  das  particulares  535. 

D'aquelles  sSo:  do  sexo  masculino  219  edo  feminino 
126;  e  d'estes  314  do  primeiro  sexo,  221  do  segundo. 

Nas  escolas  publicas  houve  n'este  anno  uma  differença 
para  mais,  comparado  o  numero  de  seus  alumnos  com  o  do 
.  anterior,  de  8  meninos  e  16  meninas,  e  para  menos  18  meni- 
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íios  o  20  meninas,  o  que,  em  ultima  aualyse,  dá  uma  diffe- 
rença  para  menos  de  14  alumnos  que  nao  frequentarão,  sendo 
10  do  sexo  masculino,  e  4  do  feminino. 

Nas  particulares  a  differeuça  para  mais  foi  de  216  meni- 
nos e  193  meninas,  ou  de  409  alumnos. 

Este  resultado  mostra  claramente,  n'este  município,  ao 
envez  do  que  se  dá  com  a  Capital  e  Joiuville,  e  excellencia  do 
ensino  particular  e  depreciamento  do  publico. 

Dos  880  alumnos  que  frequentarão  aquellas  escolas  ape- 
nas forao  apresentados  a  exame  25,  sendo  13  das  escolas  dos 
dous  sexos  da  Villa  do  Itajahy,  e  12  da  sexo  feminino  da  Co- 
lónia Blumenau. 

Estes  alumnos  forao  approvados,  em  1.'  classe  10,  c 

em  2.' 9. 

Dos  approvados  em  1.' classe  pertencem,.  2  á  escola  do 
sexo  masculino,  da  villa,  e  2  á  do  feminino,  e  12  á  deste  sexo 
da  Colónia  Blumenau. 

Comparando-se  o  numero  de  escolas  existentes  com  o  da 
população,  vê-se  que  cabe  uma  escola  a  793,10  habitantes,  c 
feita  a  comparação  dos  habitantes  com  os  alumnos  matricula- 
dos, estSo  estes  na  razão  de  1  para  26,13. 

Estes  dados,  entretanto,  não  s3o  perfeitamente  exactos, 
segundo  informa  o  Inspector  Geral,  por  isso  que  no  numero 
das  escolas  do  Município  nSo  vêm  incluídas  as  particulares 
da  Colónia  Itajahy,  por  nao  terem  sido  remettidas  as  relações 
annuaes. 

Entretanto  das  relações  do  3.°  trimestre,  existentes  no 
archivo  da  Instrucçâo  Publica,  consta  haverem  ali  6  escolas 
particulares,  sendo  do  sexo  masculino  2,  do  feminiuo  3,  c 
mixta  1,  com  uma  frequência  de  198  alumnos,  sendo  do  sexo 
masculino  109  e  do  feminino  89. 

E'  este  o  Município  que  conta  maior  numero  do  escolas, 
devido  ás  Colónias  u'ellc  situadas. 
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MUNICIP10  DE  TIJUCAS. 

Consta  oste  Município  de  3  Freguezias  com  urna  popula- 
ção de  1 1 ,500  almas,  approximadamente,  o  tem  G  escolas  pu- 
blicas, sendo  3  para  cada  um  sexo. 

Em  1874funccionarao  apenas  3,  sendo  2  na  Villa  e  l  em 
Porto  Bello,  a  do  sexo  masculino. 

Continuao  vagas  as  2  de  S.  João  Baptista  do  Alto  Tijucas, 
tendo  sido  a  do  sexo  feminino  de  Porto-Bello  provida  interi- 
namente por  portaria  de  22  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Frequentarão  aquellas-escolas  no  anno  findo,  111  alum- 
nos,  sendo  do  sexo  masculino  84  e  do  feminino  27,  tendo  ha- 
vido n'este  anno  uma  differeuça  para  mais  contra  o  de  1873 
de  7  alumnos,  e  para  menos  de  28,  o  que  afinal  reduz-se  a 
terem  frequentado  para  menos,  em  1874,  21  alumnos,  devido 
isto  ao  fechamento  da  escola  do  sexo  feminino  da  Freguezia 
de  S.  Jo5o  Baptista  em  fins  de  1873,  por  nao  se  ter  apresen- 
tado a  ex-professora  à  exame,  mostrando-se  assim  habilitada 
nas  matérias  do  respectivo  ensino. 

Por  motivos  que  encontrareis  circunstanciadamente  ex- 
postos no  Relatório  do  digno  Inspector  Geral,  nenhum  alum- 
no  foi  apresentado  à  exame,  nas  tres  escolas  que  func- 
cionarao. 

Comparando-se  porém  o  numero  de  escolas  com  a  popu- 
lação do  Município,  vê-se  estar  elle  na  razão  de  1  para  1,916 
habitantes,  o  que  é  pouco  se  attendermos  ao  resultado  que  ti- 
vemos nos  demais  Municípios,  e  se  estabelecermos  a  compa- 
ração entre  o  numero  de  alumnos  e  a  mesma  população,  ter- 
se-ha  que  cada  alumno  está  para  103,35  habitantes. 

Nao  preciso  alongar-me  mais  para  que  fiqueis  conhecen- 
do o  atrazo  que  se  nota  no  Município  de  Tijucas,  com  relação 
a  instrucçao. 

E  isto  é  tanto  mais  para  lamentar,  quanto,  essencial- 
mente agrícola  este  Município,  com  ella  tudo  teria  a  lucrar. 


MUNICÍPIO  Dfi  S.  MIGUEL. 


€orapCe-so  de  tres  Freguezias  este  vasto  Município,  cuja 
população  é  orçada  .em  11,000  almas. 

Conta  10  escolas  publicas,  sendo  6  nas  sédes  das  Fregue- 
zias,  e  4  nos  arrayaes  de  Biguassú,  Tijuquinha,  Caeira  e 
Ganchos. 

De  todas,  apeaas,  se  acha  interinamente  provida  a  do 
sexo  masculino  da  Freguezia  da  Armação  da  Piedade,  eva. 
gas  a  do  sexo  feminino  d'esta  Freguezia,  e  as  2  de  S.  Tedro 
Apostolo:  todas  as  mais  tem  professores  efectivos. 

Sao  do  sexo  masculino  7  a  saber:  4  dos  arrayaes  e  1  em 
cada  Freguezia;  as  tres  restantes  pertencem  ao  sexo  feminino. 

No  anno  findo  forao  frequentadas  aquellas  escolas  por  186 
aluamos,  sendo  163  do  sexo  masculino  e  23  do  feminino,  ten- 
do havido  para  mais  uma  differença  de  75  aluamos  e  para 
menos  de  8  alumnas,  o  que  dá  em  resultado  a  differença  para 
mais  de  67. 

Comparando  o  numero  de  escolas  com  a  população,  está 
elle  na  rasao  de  1  para  1,100  habitantes,  estando  os  alumnos 
matriculados  para  estes  na  rasão  de  1  para  59,13. 

Como  o  de  Tijucas,  pouco  tem  progredido  n'este  Municí- 
pio a  instrucçao  primaria. 

MUNICÍPIO  DE  S.  JOSÉ. 

Estimada  a  sua  população  ein  25,000  aluías,  conta  este 
Município  6  Freguezias,  3  arrayaes  e  1  colónia. 

Possue  17  escolas  publicas,  sendo  do  sexo  masculino  10, 
e  do  feminino  7. 

D'aquellas  estão  pro-vidas  efectivamente  7,  interinamen- 
te 1  e  vagas  2;  e  d'estas  efectivamente  3  e  vagas  4. 

Forao  efectivamente  providas  no  corrente  anno  4,  sendo 
2  do  sexo  masculino  e  2  do  feminino:  as  d'aquelle  sexo  forão: 
a  de  Santo  AmaTO  e  a  de  G-aropaba;  e  d'este  as  da  Enseada  de 
Brito  e  S.  Pedro  d' Alcantara. 

Assim,  pois,  só  funccionarão  no  anno  passado  11  escolas, 
sendo  9  do  sexo  masculino  e  2  do  feminino. 
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Estas  escolas  forSo  frequentadas  por  381  alumnos,  sendo 
do  sexo  masculino  333  e  do  feminino  48,  tendo  havido  para 
mais,  n'este  anno,  a  diiferença  de  74  alumnos  e  para  menos 
16  alumnos  do  sexo  masculino  e  65  do  feminino,  o  que,  em 
resumo  apresenta  uma  differença  para  menos  de  7  alumnos 
contra  o  anno  de  1873,  / 

Dos  381  alumnos  que  frequentarão  as  escolas  do  Muni- 
cípio, forao  apresentados  â  exame  30,  tendo  sido  approvados 
em  1."  classe  8  do  sexo  masculino  e  16  em  2.*,  e  do  sexo  fe- 
minino 6  em  2.\ 

A'  parte  o  numero  dos  apresentados  em  2."  classe  por  nao 
terem  conhecimento  completo  das  matérias  explicadas,  vê-se 
que  os  alumnos  promptos  estão  ha  rasao  de  1  para  47,62  dos 
que  frequentarão  as  aulas;  e  comparado  o  numero  d'estes 
com  a  população,  está  elle  na  rasao  de  1  para  66,66»  estando 
as  escolas  para  a  população  como  1  para  1,470. 

Do  exposto  vê-se  que  a  instrucção  no  Municipio  de  S. 
José  pouco  adiantamento  tem  tido. 

MUNICÍPIO  DA  LAGUNA . 

Conta  cinco  Freguezias  e  tem  uma  população  mais  ou 
menos  de  19,000  almas. 

Conta  12  escolas  d'instrucçao  primaria,  sendo  publicas  10 
e  particulares  2. 

D'aquellas,  sao  do  sexo  masculino  5  e  do  feminino  as 
outras  5;  e  d"estas  é  uma  de  cada  sexo. 

Das  aulas  publicas  estão  providas  effecti vãmente  5  e 
vagas  5. 

As  providas  effectivamente  sSo:  do  sexo  masculino  3, 
do  feminino  2:  estão  vagas  as  de  um  e  outro  sexo  das  Fre- 
guezias do  Mirim  e  Villa  Nova,  e  a  do  sexo  feminino  da  Pes- 
caria Brava. 

Frequentarão  todas  as  escolas  do  Município  uo  anno  fin- 
do 245  alumnos,  sendo  das  publicas  166  e  das  particulares  69; 

D'aquelles  sSo:  do  sexo  masculino  110  e  do  feminino  56, 
e  d'estas  do  primeiro  sexo  48  e  do  segundo  31. 
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Coraparados  com  os  que  frequentarão  as  aulas  no  anno 
anterior,  houve  uma  differença  para  menos  de  87  alumnos, 
sendo  72  do  sexo  masculino  e  15  do  feminino;  tendo  havido 
nas  particulares  uma  differença  para  mais  de  3  do  primeiro 
sexo  e  de  5  do  segundo,  ao  todo  8. 

O  numero  de  escolas  do  Município  está  para  a  popula- 
ção nàrasao  de  1  para  1,583  habitantes,  e  o  de  alumnos  ma- 
triculados na  de  1  para  77,54. 

E'  este  outro  Municipio  em  que  nada  tem  progredido  a 

instrucçSo. 

município  do  tubasão. 

Tem  duas  Freguezias  apenas  que  contao  uma  população 
approximada  de  13,000  almas,  e  4  escolas  publicas  para  os 
dous  sexos,  só  estando  preenchida  porém  a  do  sexo  masculino 
da  Villa:  todas  as  mais  conservSo-se  vagas. 

Frequentarão  esta  aula  no  anno  findo  83  alumnos,  ainda 
assim  tendo  havido  uma  differença  para  menos  do  anno  ante- 
rior de  5  alumnos. 

Si  estivessem  preenchidas  as  4  escolas  estariao  ellas  para 
a  população  na  rasSo  de  1  para  3,250,  estando  os  alumnos 
que  frequentao  a  única  que  se  acha  funccionando  para  a  mes- 
ma população  na  rasío  de  1  para  156,62  habitantes. 

NSo  me  é  possível  occultar-vos,  Senhores,  o  quanto  este 
facto  é  contristador. 

MUNICÍPIO  DE  LAGES. 

Em  peiores  condições  ainda  que  o  anterior,  o  Municipio 
de  Lages,  mais  longiquo,  tem  3  Freguezias  e  uma  população 
de  9,000  almas,  termo  médio. 

Tem  6  escolas  publicas,  e  d' estas  apenas  uma  funccionou 
no  anno  lectivo  findo  com  32  alumnos  somente  ! 

Por  acto  de  26  de  Janeiro  do  corrente  anno  nomeei  a 
Simplício  dos  Santos  Souza  professor  effectivo  da  cadeira  do 
sexo  masculino  da  Cidade,  por  ter-se  mostrado  habilitado  no 
exame  a  que  foi  sujeito  em  Dezembro  do  anno  findo. 
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Aehao-se  pois,  funccionando  actualmente  em  Lages  duas 
escolas,  numero  certamente  insufficiente  as  necessidades  da 
população. 

Segundo  propõe  o  Inspector  Geral  da  Instrucçao  Publica, 
talvez  fosse  conveniente  conceder  aos  professores  de  Serra 
acima,  uma  gratificação,  como  jà  tiverao,  além  de  seus  ven- 
cimentos, para  por  esse  meio  animar  os  candidatos  habilita- 
dos a  requerer  aquellas  escolas. 

município  de  cobitibanos. 

CompOe-se  de  quatro  Freguezias,  e  uma  população  de 
5,500  almas. 

Conta  8  escolas,  sendo  4  para  cada  sexo,  mas  nenhuma, 
infelizmente,  está  preenchida. 


Kecapitulando  o  que  até  aqui  tenho  dito,  chega-se  ao 
seguinte  resultado: 

Conta  a  Província  1 1  Municípios  com  uma  populaçSo  de 
163,500  almas  aproximadamente,  com  136  escolas,  das  quaes 
1 04  sao  publicas  e  32  particulares.  ■ 

D'aquellas  estão  preenchidas  65  e  vagas  39. 

Das  que  se  achao  providas  sao:  do  sexo  masculino  44  e 
do  feminino  21 ,  das  vagas  sao  do  primeiro  sexo  15  e  do  se- 
gundo 24. 

Divididas  as  escolas  que^possue  a  Província,  pela  sua  po- 
pulação, cabe  uma  a  cada  1,202  habitantes. 

No  anno  findo,  de  1874,  frequentarão  todas  as  escolas  da 
Província,  inclusive  os  do  curso  primário  do  Athenêo,  e  o  das 
escolas  da  colónia  Itajahy  3,974  alumnos,  sendo  das  publicas 
2,798  e  das  particulares  1,101. 

D'aquelles  sao:  do  sexo  masculino  1,967  e  do  feminino 
831;  e  d'estas  do  primeiro  sexo  551  e  do  segundo  550. 

Comparado  o  numero  de  alumno3  matriculados  com  a 
população,  vê-se  estarem  elles  na  rasSo  de  1  para  41,14,  e  se 
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fossem  distribuídos  peio  numero  detone  • 
possue.tocariao  28,99  a  cada  uma. 

'     DLcrúninados,  porém,  os  alumnos  ta  F**~ 
todas  partícula,  e  distribuídos 
starHoosdas  pubUcasn.r.ao  de  26,90 
emquaato  os  das  particulares  só  estanaona  de  94,40  para 

""parado  agora  o  numero  das  escolas  exUtea.es  ao 
aunoEndo,  com  os  do  anno  anterior,  apreseuta  o ,  segumte 
TuWo:  difierença  paramais  nas  aulas  publicas  9;  nas  par- 
"cÍs  4,  e  englobadamente  19  para  mais,  sendo  6  do  sexo 

masculino,  3  do  feminino,  mistas  4.  ,,„.„„ 
Feita  a  comparação  entre  os  alumnos  matoculado,  no 

anno  findo,  e  no  anterior,  apresenta  a  seguinte  d.fferença 

para  mais: 

1873   

1874    3'974 

82 

q ue  se  explica  pelo  modo  seguinte: 

Frequentarão  mais  as  escolas  publicas  do  sexo  masculi- 
no no  anno  passado  54  alumnos  e  menos  159  alumuas,  o  que 
dá  em  ultima  analyse  uma  differença  para  menos  de  10a  a  um- 
nos  d'ume  outro  sexo;  tendo  porém  as  escolas  particulares 
de  ambos  os  sexos  sido  frequentadas  por  mais  182  alumnos 
do  que  no  anno  anterior,  comparando  estes  dous  números, 

encontra-se  a  differença  de  82. 

Forao  apresentados  à  exame  no  anno  findo  246  alumnos 
das  escolas  publicas,  sendo  approvados  em  1.*  classe,  do  sexo 
masculino  82,  e  do  feminino  35;  e  dos  de  2.'  classe  do  sexo 

masculino  90  e  feminino  39. 

Dos  das  particulares,  nao  dizem  as  relações  quantos 

forao  approvados.  t 
Dividido  pelo  numero  de  alumnos  approvados  em  1. 
classe,  o  numero  de  escolas  publicas  e  particulares  toca  um 
alumno  para  1,16  escola:  se  adivisSo  porém  for  feita  entre  o 
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numero  de  alumnos  matriculados  e  os  proraptos,  então  esta. 
viao  estes  para  aquelles  na  raaio  de  um  para  36,96,  estando 
ainda  para  a  população  narasao  de  um  para  1,397  habitantes. 

Ora  tendo  a  Província  dispendido  cora  as  suas  104  esco- 
las, ou  antes  com  as  65  preeuchidas  no  anno  de  1874,  a 
quantia  de  50:000$OOOapproximadamente,  inclusive  a  despe- 
za  com  aluguel  de  casas,  utensílios  e  compra  de  compêndios 
para  alumnos  pobres,  e  achando-se  ella  dividida  pelos  11 
Municípios,  segue-se  que  toca  a  cada  um  município  a  quantia 
de  4:545#454  rs.,  quota  esta  que  não  se  aproxima  da  real, 
em  rasao  da  desigualdade  do  numero  de  escolas  que  possue 
cada  Município. 

E'  porém  exacto  que  dispende  ella  annualmente  com  ca- 
da uma  escola  769§230  rs.,  termo  médio,  tendo  assim  custado 
cada  alumno  de  escola  publica  no  anno  de  1874,  17§345  rs. 

Se  forem,  porém,  todas  ellas,  isto  é,  as  104  preenchidas, 
terá  a  Província  de  dispender  annualmente  mais  ou  menos 
90:000§000. 

Do  que  fica  exposto- vê-se  que  a  instrucçao  primaria,  na 
Província  nao  attingio  ainda  a  um  estado  satisfactorio,  e  que 
cumpre  envidar  todas  as  forças  para  que  este  estado  de  cou- 
sas nao  se  faça  esperar. 

AULAS  NOCTURNAS. 

Existem  na  Província  quatro  aulas  nocturnas  de  ensino 
gratuito:  duas  na  Capital,  uma  na  Cidade  de  S.  Francisco,  e 
outra  na  Fregueziade  Cambriú. 

Das  duas  da  Capital,  uma  é  de  instrucçao  primaria  e  ou- 
tra de  desenho. 

Na  de  S.  Francisco  além  d'instrucçao  primaria,  ensina- 
se  latim,  francez,  historia  e  geographia,  escripturaçao  mer- 
cantil, musica  vocal  e  instrumental. 

A  de  Cambriú  é  apenas  de  instrucçao  primaria. 

A  de  S.Francisco  foi  installadaa7  de  Setembro  findo, 
por  iniciativa  dos  cidadãos  Revdm.  Vigário  Antonio  Fran: 
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cisco  Nóbrega  e  Hermelino  Jorge  do  Linhares,  e  couta  jâ  ma- 
tripulados  70  alumnos. 

A  de  OnteU.  tafcW  í*  íaM'?  BeU),lmlra 

Carvalho  d'01iveira,  foi  iutallad»  a  19  de  Dezembro. 

T«to  este.  como  as  duas  da  Capitel  tt.  fresca 
regular. 

INSPECTORIA  DAS  ESCOLAS. 

Conta  a  Província  1  Inspectoria  Geral  da  Instrução  Pu- 
blica  e  40  Inspectorias  de  districto,  aquella  exercida  pelo 
Cónego  Joaquim  Eloy  de  Medeiros  e  estas  por  cidadãos  que 
gratuitamente  se  prestao  á  esse  serviço. 

E'  de  necessidade  a  creaçao  de  um  lugar  de  Secretario 
para  coadjuvar  os  trabalhos  da  Inspectoria  Geral,  pois  naoé 
possível  que  uma  só  pessoa  possa  satisfazer  a  todos  os  encar- 
gos  que  pez&o  sobre  ella. 

Sendo  como  é,  o  Inspector  Geral  obrigado  a  visitar  an- 
nualmente  as  escolas,  comprehende-se  facilmente  que  cessa- 
ria todo  o  expediente  pelo  facto  de  sua  ausência,  visto  nao 
ter  substituto  legitimo;  e  qualquer  que,  na  occasiao,  fosse 
chamado  para  substitui-lo,  nao  poderia  bem  satisfazer  as  res- 
pectivas obrigações  pela  falta  de  pratica  n'este  ramo  do  ser- 
viço. 

Si,  por  um  lado,  parece,  que  o  logar  de  Secretario  pode 
ser  servido,  durante  o  intervallo  das  sessões  da  Assembléa, 
por  um  de  seus  empregados,  por  outro,  reconhece-se  que  esse 
empregado  quando  muito  poderá  ser  incumbido  do  registro 
do  expediente,  e  nao  de  outros  trabalhos  que  exigem  conhe- 
cimento das  leis  e  regulamentos  respectivos,  e  pratica  do  ser- 
viço da  Repartição;  accrescendo  a  circunstancia  de  cada  um  . 
anno  poder  ser  mandado  empregado  diverso,  o  que  ainda 
augmentaria  as  dificuldades. 

Nao  vos  aconselho  que  monteis  uma  repartição  com 
pessoal  numeroso,  como  tivemos  em  1868;  dir-vos-hei  porém 
que  o  lugar  de  secretario  é  uma  necessidade  que  o  serviço  re- 
clama. 
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Avultado  (>.  certamente  o  numero  dos  Inspectores  tio 
Districto. 

Sendo  cargos  espinhosos  e  nao  retribuídos,  cora  peque- 
nas e  honrosas  excepções,  uao  se  encontra  pessoal  idóneo 
liara  exercel-os. 

Parece-me  que  se  o  numero  fosse  reduzido,  creando-se 
apenas  um  Inspector  na  séde  -de  cada  Município,  com  venci- 
mento rasoavel,  se  obteria  mais  seguro  resultado. 

Na  maior  parte  das  localidades  é,  com  effeito,  dif&cil,  se- 
não impossível,  encontrar  pessoa  que  reúna  os  requisitos  ne- 
cessários, ou  que  se  queira  prestar  à  aceitação  d'esses  cargos. 

Dahi  resulta  que  muitos  aceitando-os  por  mera  condes- 
cendência, nao  se  lhe  dedicao,  nao  cumprem,  nem  fazem  os 
professores  cumprir  os  regulamentos,  occasionando  tudo  isso 
o  atraso  da  instrucçao,  do  que  é  prova  bastante  o  numero  de 
alumuos  apresentados  â  exame  em  Dezembro  findo. 

Nao  desconheço  que  esta  medida  acarreta  maiores  des- 
pezas,  mas  é  força  reconhecer  que  todo  o  dispêndio  que  tem 
era  vista  o  melhoramento  da  instrucçao,  nunca  é  demasiado. 

Se  assim  o  resolverdes,  prestareis  um  serviço  real  á  causa 
do  ensino  publico  primário. 

INSTRUCÇAO  SECUNDARIA. 

Assignalado  serviço  prestastes,  autorisando  a  restaura- 
rão do  antigo  Lyceu,  sob  a  fórma  de  um  Internato  de  instruc- 
çao secundaria. 

Era,  na  verdade,  doloroso  ver  tantos  jovens  intelligentes 
desaproveitando  seus  talentos  á  falta  de  recursos  para  procu- 
rarem a  instrucçao  em  outra  Província. 

Se  a  estes  proporcionastes  um  curso  regular  de  estudos 
dementares  das  lettras,  sciencias  e  artes,  cumpre  que  do 
mesmo  modo  procedaes  em  relação  ao  sexo  feminino,  para  o 
qual  nenhum  Collegio  particular  existe  n'csta  Capital. 

A  creação  dc  um  Instituto,  sob  condições  modestas,  cm 
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,qu,  ensine^lhe  o  Frances,  Geo^aphia.  *».  . 
Lnesticaaconstitueuma  palpitai  necesadad.  *«"  •»* 
to,  uío  deixareis  de  pto*. 

ATHENÊO  PROVINCIAL. 

Usando  da  authorisaçso  ,ue  me  conferiste,  pela  Lei  716 
degrade  UM,  restaurei  o  antigo  Lyc  u.sob  ade- 
,„T  ATHroêo  PEOvn.c.iL,  para  o  qual  expedi  Be- 
^S^tXode  W4,  tendo  sido  ^  » 

^  Op^tlttsera  —ido  avosea  approvaç*  o 
"CCe^V^optei, 

delata  Francez,  Inglez,  Mathematicas,  italom  e  Geo 
tapS  Woxfcae  Poética,  e  Pilosophia,  e  uma  aula  de 
ffi-to.*»  funcciona  annexa  ao  ^ 
peitando  quantos  elemento  tive  na  oceano  e  que  repu. 

tei  bons.  „.   .._  ~ 

Nomeei  para  Director  do  Estabelecimento  o  Capitôo  Te- 
nente reformado  Jacintho  Fartado  de  Mendonça  Paes  Leme, 
cargo  que  até  o  presente  tem  exercido  com  toda  a  dedicação 

e  intelligencia. 

Forao  nomeados  Professores:  de  Latim  o  Re vdm.  Padre 

José  Leite  Mendes  d'Almeida;  de  Francez,  JoSo  José  de  Ro- 
sas Eibeiro  d'Almeida;  de  Inglez,  Amphiloquio  Nunes  Pires; 
de  Mathematicas  o  Dr.  Frederico  Muller,  de  Historia  e  Geo- 
graphia,  Carlos  João  Watson;  de  Eloquência  e  Poética,  o  Dr. 
Genuíno  Firmino  Vidal  Capistrano:  de  Philosophia,  o  Bacha- 
rel Bernardo  Francisco  Broring;  e  do  curso  primário  José  Ma- 
ria Branco. 

Tendo  sido  posteriormente  exonerado  o  Dr.  Genuíno 
Firmino  Vidal  Capistrano  do  lugar  de  Professor  de  Eloquên- 
cia e  Poética,  nomeei  para  reger  interinamente  essa  cadeira  o 
Revdm.  Padre  José  Evangelista  Franco;  mandando,  desde  lo- 
go, pôl-»  em  concurso,'  afim  de  ser  efectivamente  provida. 

Inaugurado  no  dial.»  de  Julho,  funccionarSo  desde  en- 
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tao  as  respectivas  valas,  frequentadas  todas  por  194  alumnos, 
seudo  73  do  eurso  primário  e  51  do  secundário. 

Findo  o  anno  lectivo  fbrao  27  d'aquelles  apresentados  à 
exames,  sendo  plenamente  approvados  em  1.*  classe  3  e  sim- 
plesmente 5;  e  em  2.*  plenamente  8,  e  simplesmente  11. 

E'-me  grato  consignar,  que  tendov  apenas  fúnccionado  o 
Estabelecimento  5- mezes  incompletos,  as  provas  de  aprovei- 
tamento dadas  pelos  alumnosr  em  tao  curto  praso,  mostrao  a 
bôa  vontade  dos  Professores,  que,  com  todo  o  esmero,  se  têm 
dedicado  ao  cumprimento  de  seus-  deveres. 

No  corrente  anno  achao-se  matriculados: 


No  curso  primário  

.   .  93 

»            Grammatica  Portugueza . 

.    .  25 

.  49 

.  12 

46 

18 

»            Historia  e  Geographia  . 

.   .  .  35 

.  6 

»           Eloquência  e  Poética.  . 

.   .    .  6 

Por  Actos  de  2  e  26  de  Junho  nomeei. 

para  os  cargos  de 

Secretario  o  Professor  de  Inglez,  Amphiloquio  Nunes  Pires,  e 
de  Continuo  o  cidadão  João  Chrisostomo  Ramos. 
*    O  cargo  de  Censor  aclia-se  occupado  pelo  Alferes  hono- 
rário do  Exercito,  João  Bertho  da  Silveira. 

EXAMES  GERAES  DE  PREPARATÓRIOS. 

Acha-se  nomeado  para  o  importante  cargo  de'  Delegado, 
n'esta  Província,  do  Inspector  Geral  da  Instrucçao  Publica 
da  Corte  o  digno  e  illustrado  Dr.  José  Ferreira  de  Mello. 

Congratulo-me  com  vosco  por  vêr,  assim,  a  Província  em 
condições  de  poder  fruir  os  benefícios  outhorgados  pelo  De- 
creto n.  5,429  de  2  de  Outubro  de  1873. 

BIBLIOTHECA. 

Funcciona  sob  a  zelosa  direcção  do  Inspector  Geral  da 
Instrucçao  Publica,  o  Cónego  Joaquim  Eloy  de  Medeiros. 
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sualmente conta  3,088  voluuu*  de  diversas  obras, 
muitas  das  quaes  estão  Fov  «criem*.  *  Wf  d.  quantia 

para  esse  fim  designada. 

Nao  obstante  seu  pequeno  numero  de  obras,  contem  a 
Bibliotheca  muitas  de  verdadeiro  merecimento,  resentmdo-se 
da  falta  de  outras  que  julgô  de  toda  a  conveniência  obter-se, 

•  por  meio  de  compra. 
P  Alguns  donativos  tem-lhe  sido  feitos,  e  ainda  o  amo 
findo  folella  enriquecida  por  93  volumes,  dosquaes  06  forOo 
ofertados  pelo  Capitão  de  Fragata  Thomaz  Pedro  de  BUten- 
court  Cotrim,  36  pelo  Major  Candido  Francisco 
e  Oliveira,  e  1  pelo  Sr.  Deputado  Alfredo  d*Erfra*nolle 
Tounay. 

Estas  e  outras  doações  muito  tem  concorrido  para  o  seu 
augmento,  visto  como  as  circunstancias  da  Província  nao  tem 
sempre  permittido  a  acquisiçao  de  obras  por  meio  de  compra. 

Entre  os  diversos  cidadãos  à  que  a  Provincia  deve  gra- 
tidão por  suas  importantes  offertas  â  Bibliotheca,  nao  deve 
jamais  ser  olvidado  o  distincto  medico  Dr.  Joaquim  dos  Re- 
médios Monteiro,  que  ainda  o  anno  passado  offertou-lhe  16S 
volumes  de  obras  importantíssimas,  além  de  outras  offertas 
que  por  vezes  lhe  tem  feito. 

Foi  frequentada  a  Bibliotheca  durante  o  anno  findo  por 
1,395  pessoas,  sendo  consultadas  1,889  obras. 

E' de  toda  a  conveniência  que  consigneis  verba  mais 
avultada  para  a  encadernação  e  compra  de  obras  cie  toda  a 
necessidade  e  utilidade,  como  reclama  o  Bibliothecario  em 
seu  relatório;  poisa  quantia  de  4O0$O0O  rs.  até  aqui  votada 
para  expediente  e  encadernações,  é  insignificante  e  nem  pode 
chegar  para  a  encadernação  das  obras  mais  importantes. 


Obras  Publicas. 


Sobre  este  importante  ramo  de  serviço  publico,  chamo  a 
vossa  attenção  para  o  que,  em  meu  relatório  do- anno  passado 
expendi. 
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\  «ao  craar-se  uma  Repartição  de  Obras  Publicas,  ainda 
que  modestamente  montada,  julgo  de  imprescindível  necessi- 
dade a  creacao  do  togar  de  um  Engenheiro  da  Província. 

Nao  é  possível  que  as  cousas  continuem  como  se  achao. 

Com  a  acquisiçao  de  plantas  e  outros  trabalhos  tem  a 
Provinda  dispendido  algumas  quantias  e  precisa  hoje  de  um 
Engenheiro  que  nao  só  lhe  colleccione  esses  trabalhos,  como 

lhefiscalise  as  obras. 

Espero  que  tomareis  em  consideração  o  que  vos  acabo  de 

expôr. 

Passo  agora  a  dar-vos  conta  das  Obras  Publicas,  que  te- 
nho authorisado,  e  achao-se  em  andamento. 

GERAES. 

Hospital  militar  da  Bôa  Vista.  -  Em  14  de  Agosto  do 
anno  passado  incumbi  ao  Tenente  Coronel  ^Engenheiros  Se- 
bastião de  Souza  e  Mello,  da  conclusão  das  obras  d  este  edifí- 
cio, para  o  que  concedêo  o  Governo  Imperial  o  credito  de 
20-OOOSOOO.  Segundo  o  orçamento  feito  por  aquelle  Enge- 
nheiro, ter-se-ha  de  dispender  tao  somente  a  importância  de 
13:l07{fl83réis. 

Os  trabalhos  marchao  com  regularidade. 

Alfandega.-  Com  as  formalidades  do  estylo,  teve  logar. 
no  dia  25  ainda  de  Janeiro,  a  collocaçao  da  primeira  pedra  do 
edifício  destinado  a  esta  outra  Repartição,  mandado  construir 
á  rua  do  Príncipe  pelo  Governo  Imperial. 

Sao  emprezarios  da  obra  o  Tenente  Coronel  José  Felicia- 
no Alves  de  Brito  e  o  Engenheiro  Martinho  Domiense  Pinto 
Braga,  que  assignarao  o  contracto  celebrado  no  dia  19  do 
mesmo  mez  perante  a  Thesouraria  de  Fazenda.  . 

Foi  a  obra  contractada  por  120:000*000  rs,  sendo  por 
mim  nomeado  para  fiscalisar  a  sua  execução  o  digno  Major 
de  Engenheiros,  D.  Eugénio  Frederico  de  Lossio  Seilbtz. 

Pela  ordem  do  Thesouro  Nacional  n.  101  de  19  de  No- 
vembro findo,  foi  concedido  o  credito  de  Rs.  50:0008000,  sen- 


tio  4O:000$00G  para  serem  entregues  aos  empresários,  como- 
primeira  prestação,  no  dia  da  collocaçao  da  pedra  fundamen- 
tal, e  10:000§000  réis  para  serem  entregues  aos  cofres  pro- 
vinciaescomoindemnisaçao  das  bemfeitorias  pela  Província 
feitas  no  terreno  em  que  tinha  o  edifício  de  ser  construído. 

D'estes  mandei  entregar  2:000$000  rs.,  como  indemnisa- 
çao,  ao  cofre  da  Camara  Municipal  da  Capital,  mediante  re- 
quisição sua,  por  bemfeitorias  que  igualmente  alli  fizera. 

Capitania  do  Posto.- Desde  o  dia  11  de  Janeiro  do 
corrente  anno,  acha-se  em  construcçao  no  terreno  em  que 
existia  outr'ora  o  Forte  de  Santa  Barbara,  a  casa,  que  terá 
de  servir  para  esta  Repartição,  conforme  a  planta  e  orçamen- 
to organisados  pelo  Tenente  Coronel  de  Engenheiros  Sebasti- 
ão de  Souza  e  Mello  e  approvados  pelo  Ministério  da  Marinha. 
Foi  orçado  o  custo  da  obra  em  U:870§376  réis. 
A  falta  de  contractadores  está  ella  sendo  feita  por  admi- 
nistração, sob  a  direcção  do  Capitão  do  Porto,  indo  os  traba- 
lhos adiantados. 

PROVINCIAES. 

Theatho  de  Santa  Izabel.—  A'  Thesouraria  de  Fazenda 
Provincial  expedi  ordem,  em  29  de  Maio  do  anno  findo,  para 
chamar  concorrentes  â  obra  da  conclusão  do  Theatro  de  Santa 
Izabel,  na  conformidade  da  Lei  n.  736  de  16  do  referido  mez; 
e  a  20  de  Junho  seguinte  contractou  a  mesma  Repartição, 
com  o  Tenente  Coronel  José  Feliciano  Alves  de  Brito,  a  refe- 
rida obra,  nos  termos  da  citada  Lei. 

Sob  a  fiscalisaçao  do  digno  Tenente  Coronel  de  Enge- 
nheiros Sebastião  de  Souza  e  Mello,  achao-se  os  trabalhos 
bem  adiantados,  sendo  de  esperar  que  fiquem  concluídos  no 
primeiro  anno  dos  dous  que  deu  a  Lei  para  a  completa  exe- 
cução. 

Ao  contractante  pagou-se  a  primeira  prestação  na  impor- 
tância de  4:1660000  réis. 


ÀtWenbo  Provincial.*-  Na  mesma  data  de  29  de  Maio 
autorisei  o  Tenente  Coronel  d*Engenheiros  Sebastião  de  Sou- 
za e  Mello  a  mandar  fazer  os  concertos  de  que  necessitava  o 
prédio  provincial,  em  que  funcciona  este  Estabelecimento,  á 
Praça  Municipal,  mandando-lhe  entregar  para  tal  fim  a  quan- 
tia de  2:002§550  réis  em  que  tinha  orçado  os  mesmos  con- 
certos. 

Mais  tarde,  á  requisição  do  respectivo  Director,  mandei 
reedificar  uma  parte  do  prédio,  commettendo  a  administração 
d'esta  obra  ao  Engenheiro  Alberto  d' Aquino  Fonseca. 

Foi  orçado  o  custo  da  obra  na  importância  de  2:105$312. 

Quartel  do  Cobpo  Policial.—  Em  execução  ao  artigo  8.* 
da  Lei  n.  720  de  6  de  Maio  do  anno  passado,  ofiiciei,  em  11 
de  Setembro,  á  Tbesouraria  Provincial  para  que  chamasse 
concurrentes  á  reconstrucçao  d'este  edifício. 

Foi  contractada  a  obra  com  Tristão  José  Moreira,  pela 
quantia  de  Es.  10:780§000,  com  a  obrigação  de  concluil-a 
no  praso  de  um  anno,  recebendo  a  importância  do  contracto 
em  prestações  mensaes  de  9005000  réis. 

Achao-se  os  trabalhos  adiantados. 

Cemitério  da  Cidade  da  Laguna.—  Tendo-me  represen- 
tado a  Camara  Municipal  d'esta  Cidade,  que  o  actual  cemité- 
rio nao  comportava  mais  cadáveres,  tornando-se  de  urgente 
necessidade  outro  em  mais  apropriado  logar,  e  pedindo-me 
para  as  obras  a  fazer-se  um  auxilio,  mandei-lhe  dar  a  quantia 
de  1:000&000  réis  pela  verba  —  Obras  Publicas  —  do  corrente 
exercício. 

Ponte  sobre  o  Rio  Gravatá.  —  A'  Camara  Municipal  do 
Itajahy  autorisei  a  celebrar  o  contracto  com  o  Cidadão  José 
da  Costa  Passos  para  a  factura  d'esta  ponte  pela  quantia  de 
1:200$000  réis,  obrigando-se  o  cpntractador  a  concluir  a  obra 
dentro  de  tres  mezes. 

Antigo  Trapiche  d  Alfandega.— A'  Camara  Municipal 
da  Capital  mandei,  em  11  de  Julho  e  2  de  Setembro  do  anno 
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fittdo,  pela  verba  -Obras  Publicas—  do  corrente  exercício, 
entregar  a  quantia  de  i:50O8O0O  réis,  como  auxilio  ás  obras 
do  novo  Trapiche,  em  substituição  ao  antigo,  que  estava  in- 
servivel. 

Ponte  da.  Encantada..—  Attendendo  á  necessidade  de 
sua  reconstrucçao,  autorisei  ao  digno  cidadão  Antonio  da  Silva 
Cascaes  a  effectual-a,  mandando,  para  isto,  entrcgar-lhe  ein 
tres  prestações  mepsaes,  a  quantia  de  600S000  réis,  em  que 
forao  orçadas  as  respectivas  obras. 

Vias  de  commuiiicação. 

/ 

No  intuito  de  melhora-las,  presumo  haver  feito  o  que  as 
circumstancias  me  têm  permittido. 

Continúo  a  pensar  que,  por  maiores  que  sejao  as  forças 
productivas  da  Província,  desde  que  não  se  cuidar  seriamente 
de  desenvolve-las,  abrindo-se  à  agricultura  e  commercio  mei- 
os fáceis  de  communicação  e  transporte,  será  baldado  todo  o 
commettimento,  à  bem  de  sua  prosperidade. 

Se  as  rendas  da  Província,  por  diminutas  que  são,  não 
comportao  maiores  despezas,  contraia-se  empréstimos  e  trate- 
se  de  realisar  taes  melhoramentos,  já  retardados  em  prejuízo 
de  seus  mais  justos  interesses. 

Oontrahir  um  empréstimo  para  consumil-o  productiva- 
mente,  isto  é,  para  deseuvolver.e  augmentar  o  poder  produ- 
ctivo  da  Província,  é  um  passo  dado  á  abertura  de  novas  e 
copiosas  fontes  de  receita. 

Confio  que,  sobre  assumpto  de  tal  magnitude,  presta-  - 
reis  particular  attençao. 

Estrada  de  Ferro  de  D.  Thereza  Christina.  —  Na  con- 
formidade da  authorisaçSo  que,  pela  Lei  n.  740  de  20  dc 
Maio  do  8nuo  passado,  me  conferistes,  contractei  cm  1.°  de 
Junho  seguinte,  com  o  Visconde  de  Barbacena,  a  construcçao 
de  uma  via  férrea,  dc  bitola  estreita,  servida  por  tracção  a 
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o  vapor,  a  partir  do  ponto  que  fôr  mais  conveniente  nas  ca- 
beceiras do  Rio  Tubarão  até  a  Cidade  da  Laguna,  com  esca- 
la pela  Villa  da  Piedade,  e  estabelecendo  um  ramal  para  um 
dos  portos  do  littoral,  que  melhor  garantia  offereça  à  franca 
e  segura  navegação. 

Esta  estrada  denominar-se-ha  —  Estrada  de  Ferro  

D.  Thereza  Christinà. 

Em  18  do  mesmo  mez  de  Junho,  ã  requerimento  do  Em- 
prezario,  modifiquei  aquelle  contracto,  alterando  tres  clausu- 
las, que  de  modo  algum  affectaváo  ás  suas  bases  principaes. 

Posteriormente  tive  a.  satisfação  de  vêr  que  o  (Joverao 
Imperial,  pelo  Decreto  n.  5,774  de  21  de  Outubro  afiançou  a 
garantia  provincial  que  havíeis  concedido,  limitado  o  capital, 
porém,  a  3,300:000§000  e  fazendo  as  alterações  constantes  do 
mesmo  Decreto. 

E'  de  esperar,  pois,  que  em  breve  comece  a  Província  a 
gozar  dos  incontestáveis  benefícios  que  lhe  trará  esta  Im- 
portante estrada. 

Entre  os  annexos  encontrareis  copia  authentica  do  con- 
tracto e  das  alterações  feitas. 

Esteada  de  Lages. —  Em  quanto  sé  não  procederão  es- 
tudo geral  de  toda  linha,  escolhendo-se  o  melhor  traçado  á 
seguir,  e  fôr  devidamente  orçado  o  custo  da  obra,  seria  me- 
nos prudente  emprehender  a  reconstrucçao,  ou  antes,  factura 
desta  importante  estrada,  nas  condições  em  que  se  projecta. 

Para  occorrer  ás  despezas  com  os  respectivos  estudos, 
trabalho  preliminar  de  todo  ponto  necessário,  cumpre  que 
consigneis  credito,  aguardando-se,  para  execução  da  obra,  o 
empréstimo  authorisado  pela  Lei  n.  692  de  31  de  Julho  de 
1873,  se  antes  não  se  reconhecer  de  mais  conveniência  com- 
metter-se  obra  de  tanto  alcance  e  importância  a  uma  empre- 
za  que  se  proponha  á  sua  execução,  mediante  rasoaveis 
condições. 

A  este  respeito  será  submettido  ao  vosso  exame  e  deli- 
beração uma  proposta  que,  por  meu  intermédio,  apresentao 
henrados  commerciantes  d'esta  Praça,  e  confio  de  vosso  crite- 
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rio  que  resolvereis  o  que  de  melhor  aconselharem  as  circun- 
stancias, e  os  interesses  da  Província. 

A  construccao  de  uma  estrada  de  rodagem  para  Lages  é 
necessidade  que  urge  satisfazer. 

Realisada  esta  importantíssima  obra,  já,  o  disse  uma  vez, 
-novos  horizontes  se  abrirão  á  Província,  estimulando-a  á  des- 
envolver suas  forças,  e  a  aproveitar  seus  poderosos  elemen- 
tos de  prosperidade. 

Custe,  embora,  sacrifícios;  estes  serão  de  sobejo  compen- 
sados. 

Offereço-vos,  sobre  tao  importante  assumpto,  as  seguin- 
tes interessantes  informações,  que  acaba  de  prestar-me  o 
digno  Engenheiro  Pedro  Luiz  Taulois. 

Ahi  vereis,  á  par  de  bons  esclarecimentos,  em  quanto 
orça  elle  as  despezas  com  os  estudos  prévios  á  fazer-se: 

«  Desterro  acha-se  situado  por  27*  35'  37"  de  Latitude 
«Sul,  ea  5*  34' 45"  a  Oeste  do  meridiano  que  passa  pelo 
«  —  Pao  de  Assucar  — .  A  Cidade  de  Lages  acha-se  situada 
«  por  2*  48'  44"  de  latitude  e  a  7»  2*2'  46"  a  Oeste  do  meridi- 
«  ano  acima  mencionado,  donde  se  deduz  que  Lages  fica  ao 
«  Sul  do  Desterro  0*  13'  7"  e  1*  48'  1"  a  Oeste  ou  cerca  de 
«  200  kilome',ros;  e  se  dermos  mais  20  %  para  as  muitas  vol- 
«  tas,  subidas  e  descidas  que  tem  a  estrada  actual,  podemos 
«  admittir  que  a  distancia  entre  as  duas  Cidades  menciona- 
«  das  é  de  cerca  de  240  kilometros. 

«  Actualmente  esta  estrada  acha-se  em  péssimo  estado 
«t  (salvo  a  parte  que  está  em  reconstrucçSo)  até  as  ex-colonias 
«  Theresopolis  e  Santa  Izabel,  e  quasi  intransitável  d'ahi 
«  para  cima;  sendo  certo  que  o  seu  primitivo  delineamento 
«  foi  muito  defeituoso,  tendo  ella  subidas  e  descidas  taes  que 
«  parece  incrível  que  por  ella  possao  transitar  aniraaes,  além 
«  de  que  encontra-se  grande  numero  de  profundos  e  medo- 
«  nhos  atoleiros,  onde  por  vezes  os  animaes  só  podem  ser 
<  tirados  à  laço  ! 

«  O  que  nao  resta  duvida  alguma  é  que  o  futuro  desta 
«  Província  quasi  que  só  depende  de  uma  boa  via  de  commu  i 
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m.  nicaçao  para  o  Município  do  Lages,  eujo  sólo  é  de  uma  fer- 
m  tilidade  extraordinária,  como  melhor  poderá  V.  Ex.  tomar 
«  conhecimento,  em  vista  do  seguinte  quadro: 


«  Em  Lages  um  litro  de  trigo  produz.  . 

.     30  á  50  litros, 

na  Allemanha   .   .  . 

8ál2  » 

,.    40  á  50  » 

na  Allemanha   ...  . 

8  á  14  » 

50  » 

na  Allemanha    .   .  . 

.     10  á  15  » 

30á40  > 

na  Allemanha  .   .  . 

8  á  10  » 

40  v 

na  Allemanha   .   .  . 

8  á  10  » 

«  Direi  mais  que  os  Campos  de  Lages,  além  de  serem  ex- 
«  cellentes  para  a  criação  do  gado,  sao  mais  próprios  para  a 
«  das  orelhas  do  que  os  pastos  baixos  e  húmidos  de  Bue^ps- 
«  Ayres,  que,  nao  obstante,  exportao  uma  enormissima 
«  quantidade  de  lã,  e  se  no  Município  de  Lages  não  se  en- 
i  contra  esta  industria  é  isto  tao  sómente  devido  á  falta  de 
«  estrada. 

«  Nao  querendo  por  mais  tempo  tomar  o  precioso  tempo 
«  de  V.  Ex.,  volto  ao  assumpto  principal. 

«  Tendo-se  de  construir  uma  estrada  para  Lages,  pouco 
«c  ou  nada  se  aproveitará  da  actual,  pelas  razGes  já  menciona- 
«  das  e  isto  muito  principalmente  das  ex-colonias  Theresopo- 
«  lis  e  Santa  Izabel  para  cima,  e  no  meu  fraco  entender,  julgo 
«  que,  antes  de  se  despender  qualquer  quantia  com  a  sua  fa- 
«  ctura,  é  imprescindível  que  se  proceda  ao  estudo  geral  de 
«  toda  a  linha;  e  si  n'esse  trabalho  só  se  empregar  um  Enge- 
«  nheiro,  talvez  que  nSo  se  possa  conseguir  em  menos  de 
a  dons  annos,  dispendendo-se  com  os  trabalhadores  cerca  de 
«  24:000^000;  quantia  esta  que  por  certo  nSo  achará  V.  Ex. 
«  extraordinária,  pois  que,  sendo  a  distancia  aproximada  de 
«  240  Mlometros,  vem  a  sahir  cada  metro  à  100  rs.;  no  en- 
«  tretanto  que,  com  os  estudos  da  estrada  de  D.  .Francisca 
«  n'unaa  extensão  de  146  kilometros  se  dispendeo  a  quantia 
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«  de  77:5488636  réis,  ou  cerca  de  531  rs.  por  metro:  eno  que 
«  diz  respeito  a  sua  factura,  com  quanto  seja  impossível  apre- 
«  sentar-se  um  orçamento  exacto,  com  tudo  passarei  a  fazer  o 
«  seguinte,  que  só  poderá  ser  considerado,  como  uma 
<c  approximaçao: 

Orçamento  aproximado  da  despeza  a  fazer-se  com  o  construcção 
de  uma  estrada  de  rodagem  para  a  Cidade  de  Lages,  dando- 
se-lhe  5n,5  de  largura  e  declive  máximo  de  10  °/o 


Distancia 
aproximada 
em  metros 


Quantias 


«  Da  Cidade  de  S.  José  á  ponte  so- 
«  bre  o  rio  Capivaras  (ex-colonias  The- 
«  resopolis  e  Santa  Izabel)  .... 

«  Da  ponte  sobre  o  rio  Capivaras  ao 
«  Rancho  Queimado  *    .   •  "  •   •  • 

^Do  Rancho  Queimado  ao  rio  Bo- 
«  mto  

«  Do  rio  Bonito  ao  rio  Taquaras 
«  (Navalhas)  •  • 

«  Das  Navalhas  a  vargem  da  raiz  . 

«  Da  vargem  da  raiz  ao  rio  Itajahy 
«  (colónia  militar  de  Santa  Thereza)  . 

«  Do  rio  Itajahy  até  o  cost&o  do 
«  Frade  

«  Do  costão  do  Frade  até  o  fundo  do 
«  Campo  do  Figueiredo  

«  Do.  fundo  do  Campo  até  o  rio 
«  Canoas  

«  Do  Rio  Canoas  até  o  Rio  Bonito  . 

«  Do  Rio  Bonito  até  o  Rio  dos 
a  Macacos  

«  Do  Rio  dos  Macacos  até  o  rio  dos 
«  índios   

«  Do  Rio  dos  índios  até  a  Encruzi- 
«  lhada  

«  Da  Encruzilhada  até  a  Cidade  de 
«  Lages  


Somma 


65,000 

2,200 

9,680 

8,360 
20,900 

23,540 

5,500 

25,200 

26,400 
5,000 

19,470 
7,260 
5,610 

15,410 


100:0005000 

4:000$000 

30:0005000 

23:000$000 
68:0005000 

88:0005000 

20:0005000 

58:0005000 

60:000$000 
18:000§000 

62:000$000 

25:0005000 

12:0005000 

31:0005000 


600:000§000 


«  E'  muito  possível  que,  com  a  quantia  acima  se  possa 
«  obter  ama  estrada  de  rodagem  para  a  Cidade  de  Lages,  não 


«podendo  ella  por  certo  ser  comparada  com  a  estrada  de  D. 
«  Francisca,  o  que  é  muito  natural,  pois  que,  para  que  ella 
«  fosse  feita  nas  mesmas  condições,  ter-se-hia  de  dispender 
«  mais  de  dois  mil  contos  de  réis.  *  ' 

«  Se  fôr  possível  ohter-se  para  o  trabalho  de  200  a  250 
«  homens,  em  cinco  aanos  poderá  a.  estrada  ficar  concluída, 
«  convindo  n'este  caso  dividir-se  o  pessoal  por  turmas  de  25 
a  trabalhadores,  distantes  umas  de  outras  cerca  de  3000  me- 
«  tros  à  fim  de  que  não  só  a  fiscalisação  se  torne  mais  fácil, 
«  como  também,  para  quepossao  socçorrer-se  no  caso  de  se- 
«  rem  atacados  pelos  indígenas.  » 

Por  Aviso  do  Ministério  d'Agricultura,  Commercio  e 
Obras  Publicas,  de  22  de  Maio  do  anno  passado,  mandou  o 
solicito  Sr.  Ministro  da  Agricultura  pôr  à  minha  disposição  a 
quantia  de^20:000§000  rs.  para  com  ella  occorrer  aos  mais 
urgentes  reparos  de  que  careciao  esta  estrada  entre  o  núcleo 
colonial  dé  Santa  Izabel  e  a  Cidade  de  S.  José  e  o  caminho 
que  liga  o  núcleo  do  Braço  do  Norte  à  Villa  do  Tubarão,  man- 
dando ao  mesmo  tempo  proceder  ao  orçamento  da  despeza 
com  a  abertura  de  um  caminho  de  cargueiro  que  communi- 
que  este  núcleo  com  o  de  Theresopolis. 

Forao  aquelles  trabalhos  incumbidos  ao  Engenheiro  Pe- 
dro Luiz  Taulois,  e  estes  ao  Engenheiro  João  Carlo3*  Green  - 
halgh,  expedindo  eu  a  ambos  convenientes  instrucçCes. 

Do  ofiicio  que,  em  10  do  passado  mez,  dirigio-me  o  pri- 
meiro d'aquelles  Engenheiros,  extrahi  os  seguintes  tópicos 
em  que  dá  conta  dos  trabalhos  á  seu  cargo,  executados  até 
aquella  data. 

Diz  elle: 

«  Dei  principio  aos  reparos  da  estrada  de  Lages  no  dia 
24  de  Agosto  próximo  passado  no  logar  denominado  —  Vár- 
zea do  Dutra  —  que  se  achava  em  péssimo  estado,  bem  como 
aquém  e  alem  da  ponte  da  —  Forquilha  — ,  e  no  morro  da 
Várzea  Grande,  n'uma  extensão  total  de  6,700  metros,  que 
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hoje  acha-se  reconstruída  inteiramente,  com  uma  Inrgur* 
média  de  6  metros,  tendo  aberto  nas  várzeas  valias  lateraes- 
com  2  a  3  meti  os  de  largura  e  profundidade  de  1,32  metros. 

«  Este  trabalho  foi  bastante  demorado,  bem  contra  a  mi- 
nha vontade:  nao  me  era,  porém,  possível  lutar  contra  os  ele- 
mentos, as  muitas  chuvas  e  duas  grandes  inundações  prove- 
nientes do  Rio  Cubatao,  em  poucas  horas,  e  por  vezes,  des- 
mancharão o  serviço  feito,  alem  de  que  apoio  algum  encontrei 
por  parte  da  Camara  Municipal  da  Cidade  de  S.  José,  que, 
até  o  presente,  não  se  dignou  attender  aos  meus  pedidos,  no 
que  .diz  respeito  á  execução  de  vários  artigos  de  suas 
posturas. 

«  Actualmente,  em  alguns  logares,  as  cercas  de  espinhos 
jâ  tomarão  parte  da  estrada;  as  valias  em  alguns  pontos  estao- 
se  entulhando,  interceptando  o  livre  escoamento  das  aguas 
pluviaes:  e  os  mattos  á  margem  da  mesma  ainda  existem  no 
se^estado  primitivo,  de  sorte  que  a  acção  benéfica  do  sol  em 
vários  pontos  nao  se  pode  fazer  sentir. 

«  Até  o  dia  31  de  Janeiro  do  corrente  anno  dispendi  aom 
os  trabalhos  de  que  me  acho  encarregado,  a  quantia  de  Es. — 
7:431§405,  a  saber: 

Com  os  trabalhadores   5:908$95O 

Gratificação  ao  meu  auxiliar,  ......  675$00O 

Ferramenta,  materiaes  para  duas  pontes  e  um 

pontilhão   8475455 

Somma  .  .   .   -  •   •  7:431§405 

Tenho  recebido  a  quantia  total  de.  .  .  8:660$000 
Saldo  existente  em  meo  poder.   .   .   .  1:228§595 

«A  ponte  sobre  o  ribeirão  do  Dutra  e  um  pontilhão  so- 
bre outro  ribeirão  estão  concluídos,  bem  como  os  reparos  da 
ponte  do  Mathias  e  doze  boeiros  de  madeira. 

«  Tendo-se  dispendido  a  quantia  total  acima  menciona- 
da de  7:431  JJ405  réis,  e  tendo-se  construído  6,700  metros  de 
estradas,  deduz-se  que  cada  metro  veio  a  importar  em  IS  109' 
rs.,  resultado  este  creio  que  satísfectorio. 
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«  A  estrada  na  várzea  do  João  Pereira  está  quasi  que  in- 
transitável n'uma  extensão  de  cerca  de  1,000  metros,  easua 
directriz  tem  de  ser  mudada,  o  que  Mo  posso  fazer  sem  au- 
thorisaçao  de  V.  Ex.,  e  creio  que  só  com  3:O0OflO0O  réis  se 
poderá  executar  este  trabalho. 

«  A  várzea  Grande  também  resente-se  de  reparos  ur- 
gentes, tendo  em  alguns  pontos  de  ser  mudada  a  sua 
directriz.  » 

Quanto  aos  trabalhos  á  cargo  do  Engenheiro  Green- 
halgh,  achão-se  em  andamento  regular,  estando  já.  concluí- 
das quasi  tres  léguas  de  estrada  —  a  partir  da  Barra  do  Braço 
do  Norte  até  os  últimos  núcleos  coloniaes,  estabelecidos  á 
margem  do  mesmo  rio. 

Toda  extensão  da  estrada  deve  medir  de  cinco  á  seis 
léguas. 

Esteada,  do  Passa-Dous. —  Em  .9  de  Maio  do  anno  findo, 
autorisei  a  Fazenda  Provincial  a  mandar  fazer  os  concertos 
necessários  e  urgentes  na  estrada  geral  que  communica  esta 
Provinda  com  as  do  Paraná  e  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do 
Sul,  sob  a  administração  do  Collector  do  Passa  Doas,  a  quem 
^■^rtrtorisgi  a  despender  até  2:000§000  rs. 

Sou  informado  de  que  o  serviço  fez-se  com  regularidade 
e  economia,  conseguindo-se  fazer  os  concertos  mais  urgentes. 

EsTBADA  DA.  COLÓNIA  D.  FRANCISCA  Á  FeEGUEZIA.  DO  Pa- 

raty. —  Tendo  ponderado  ao  Ministério  d' Agricultura,  Com- 
mereíb*e*Obras  Publicas  a  necessidade  d'esta  estrada,  e  logo 
solicitado  os  meios  de  leval-a  á  effeito,  foi-me  declarado,  por 
Aviso  n.  1  de  9  de  Janeiro  ultimo,  que  sendo  insuficiente  a 
quantia  votada  na_  Lei  do  Orçamento  vigente,  para  todas  as 
despezas  do  Império,  da  verba  — Obras  Publicas—,  nSo  podia 
ser  concedido  credito  especial  com  destino  á  construcçao  dc 
uma  estrada  de  rodagem  que  ligue  aquelles  dous  pontos;  po- 
dendo, porém,  eu  mandar  proceder  aos  respectivos  trabalhos, 
caso  fossem  urgentes,  por  conta  da  cdnsignaçSo  marcada  para 
a  estrada  da  Serra  na  dita  colónia,  durante  o  "actual  exer- 
cido, despendendo-se  duzentos  á  trcsentos  mfl  réis  mensaes. 
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Na  conformidade  d'este  Aviso  havia  incumbido  dos  tra- 
balhos d'esta  estrada,  cuja  execução  é  da  maior  necessidade, 
ao  Engenheiro  Douat,  Encarregado  das  obras  da  Colónia  D'. 
Francisca,  mas,  ponderando-me  elle,  por  officio  de  10  do 
mez  passado,  a  impossibilidade  em  que  se  achava  de  tomal-os 
á  seu  cargo,  resolvi  dispensal-o. 

Outras  consideraçõess,  todas  justas,  me  fez  este  hábil  En- 
genheiro, no  sentido  de  nao  iniciar-se  os  trabalhos  d'esta  es-  . 
trada,  sem  autorisaçao  para  maiores  despezas;  o  que  levei  ao 
conhecimento  do  Ministério  d?Agricultura,  aguardando  de 
sua  solicitude  as  necessárias  providencias. 

Esteada,  no  Moebo  da  Olaeia. —  Para  occorrer  as  despe- 
zas com  a  factura  de  uma  ponte,  e  outros  trabalhos  necessários 
á  esta  estrada,  mandei,  á  requisição  da  Camara  Municipal  de 
S.  Francisco,  entregar-lhe  a  quantia  de  600§000  réis,  que 
havíeis  consignado  no  §  11  da  Lei  do  orçamento  vigente. 


O  mais  que  sobre  este  importante  assumpto  poderia  di- 
zer-vos,  encontrareis  na  parte  —  Colónias. 

Navegação  costeira. 

Subvencionado  pelos  cofres  Geraes,  conforme  o  contracto 
celebrado  entre  a  Directoria  Geral  dos  Correios  c  a  Compa- 
nhia Nacional  de  Navegação-  á  vapor,  inaugurou-se  em  De- 
zembro do  anno  findo  este  importante  serviço,  que  de  tao  be- 
néficos resultados  ha  de  ser,  principalmente  ás  nossas  Co- 
lónias. 

Segundo  aquelle  contracto,  approvado  pelo  Decreto  n. 
581 1  de  3  de  Dezembro,  e  que  terá  de  vigorar  por  espaço  de 
cinco  annos,  comprehende  esta  navegação  os  portos  de  Tiju- 
cas,  Porto  Bello,  Itajahy  e  S.  Francisco,  devendo  o  vapor  su- 
bir os  dous  rios  d'estes  últimos  nomes  e  aproximar-se  das  co- 
lónias Blumenau  e  D.  Francisca  tanto  quanto  lho  fòar  possível. 
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Devido  ás  circumstancias  especiaes  da  barra  do  Tijueas 
Grande,  nao  pôde  ainda  o  vapor  S.  Lourenço,  empregado 
u*t;ste  serviço,  alli  tocar,  assim  como  nao  pôde  ainda  chegar 
ao  porto  da  colónia  Blumenau,  por  causa  de  dificuldades  ex- 
istentes no  leito  do  rio  Itajahy. 

No  intuito  de  remover  estas  dificuldades  e  tomar  aquel- 
les  dous  portos  accessiveis  ao  vapor,  incumbi,  em  21  de  No- 
vembro ultimo,  o  distiucto  Engenheiro  Martinho  Domiense 
Pinto  Braga  de  fazer  os  estudos  necessários,  n'aquelles  dous 
rios,  guiando-se  pelas  Instrucções  que,  na  mesma  data  lhe 
dei  e  que  encontrareis  entre  os  annexos. 

Com  relação  á  este  assumpto  resta-me  ainda  dizer-vos 
que,  pelo  Aviso  de  27  de  Janeiro  do  corrente  anno,  do  Minis- 
tério d' Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  me  foi  par- 
ticipado ter  sido  autorisado  o  Director  da  Colónia  Blumenau  à 
proceder  á  remoção  de  algumas  pedras  de  uma  corredeira  do 
Rio  Itajahy,  â,  3  léguas  d'aquella  Colónia,  á  fim  de  tornar-se 
franca  a  navegação  do  mencionado  rio,  de  sorte  que  o  vapor 
da  empreza  subvencionada  possa  chegar  ao  porto  da  mesma 
Colónia. 

Para  occorrer  á  estas  despezas  mandou-se  por  à  disposi-  • 
ção   do  respectivo  Director  da  Blumenau  a  quantia  de 
5:0003000  réis. 

Illuminação  Publica. 

Tendo,  em  21  de  Maio  ainda  do  anno  passado,  mandado 
pôr  em  arrematação  o  serviço  da  illuminação  á  kerosene,  nos 
termos  da  Lei  Provincial  n.  732  de  13  do  mesmo  mez,  foi  esse 
serviço  contractado  em  5  de  Junho  seguinte  com  o  cidadão 
Firmino  Duarte  e  Silva,  obrigando-se  elle  a  custear,  por  tem- 
po de  dous  annos,  cem  lampeces,  pela  quantia  annual  de 
7:S50$O0O  réis. 

Até  hoje  tem  o  serviço  sido  feito  com  mais  ou  menos 
regularidade. 

Cumpre,  entretanto,  que  autoriseis  a  collocação  de  mais 
algumas  luzes  por  serem  poucas  as  actuaes. 


Lotarias. 

• 

ror  duas  vezes  alterei  o  plano  das  Lotenas  da  Província, 
dado  pelo  Acto  da  Presidência  de  19  de  Abril  de  1872,  sondo 
a  primeira  por  Acto  de  29  do  mesmo  mez  'do  anno  passado,  c 
a  segunda  por  Acto  de  13  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

°Sobafiscalisaçao  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  procedeu-se  , 
no  Paço  da  Camara  Municipal  a  extracção  de  duas,  à  benefi- 
cio das  Matrizes  da  Província,  recolhendo-se  ao  cofre  provin- 
cial o  respectivo  producto. 

Exercia,  então,  (f  cargo  de  Thesoureiro  o  Tenente-Coro- 
nel  José  Feliciano  Alves  de  Brito,  que  acaba  de  solicitar  de- 
missão, sendo  nomeado  para  substituil-o  o  cidadão  Severo 
Francisco  Pereira,  á  quem,  igualmente,  assistem  todos  os 
predicados  parabém  exercel-o. 

Exploração  de  Minas. 


Reportando-me  ao  que  consta  de  meu  Relatório  do  anno 
passado  sobre  as  de  carvão  de  pedra  no  Tubarão  c  Araranguá, 
e  de  differeutes  metaes  nas  cabeceiras  do  Itajahy-assú,  e  Ita- 
jaliy-mirim,  por  nada  se  me  offerecer  á  acerescentar,  oceupar- 
me-liei  das  de  ferro  e  outros  mcla.es,  no  Município  de  S.  Fran- 
cisco. 

Tendo  o  cidadão  Valentim  Autonio  de  Souza,  alli  domi- 
ciliário, se  proposto  á  exploral-as,  solicitando  do  Governo  Im- 
perial a  necessária  concessão,  tive  occasião  de  iuformar-rne 
à respeito,  e  é,  com  satisfação,  que  abro  espaço  ás  seguintes 
importantes  informações,  prestadas  pelo  illustrado  Engenhei- 
ro E.  Douat. 

«  A'  3kilometros,  diz-me  clle,  mais  ou  menos  ao  Sul  da 
Cidade  de  S.  Francisco  existe  um  morro  isolado,  situado  em 
parte  nos  terrenos  do  Sr.  Antonio  da  Cunha  Maciel.  Sobre  a 
vertente  Sul  d*e.ste  morro  foi  descoberta  a  jazida  de  ferro. 
A  maior  parte  deste  morro  está  ainda  em  matta  virgem,  o 
rjuedilficulta  actualmente  o  exame. 
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«  O  mineral  de  ferro  existe  em  duus  "lugares  difíerentes 
aparados  por  uma  distancia  de  100  metros  mais  ou  menos. 

«  A  jazida  actualmente  descoberta,  está  constituída  pov 
*2  blocs,  cujas  dimensões  não  podom  ser  avaliadas,  sem  proce- 
der-se  as  necessárias  excavações  e  sondagens  do  terreno,  por 
isso  qufi,  a  parte  apparente  constitue  um  bloc  de  fórma  mais 
ou  menos  espherica  e  com  um  diâmetro  de  0",90,  formando 
sobre  o  terreno  actual  uma  saliência  de  0,60  mais  ou  menos 
de  altura.  O  mineral  extrahido  d'estes  blocs,  e  cuja  amostra 
remetto  n'esta  data  á  V.  Ex.,  é  formado  em  toda  a  sua  totali- 
dade de  ferro  magnético,  misturado  com  algumas  substancias 
estranhas  em  muito  pequena  quantidade,  que  a  analyse  chi- 
mica  pode  facilmente  determinar. 

«  A  riqueza  do  mineral  em  ferro  é  evidente  e  parece  pro- 
metter  de  88  á  90  •/..  • 

Falta  porém  saber  se  este  mineral  constitue  uma  mina 
importante,  ou  será  o  producto  de  algum  aereolitho.  A  so- 
lução porém  d'esta  questão,  depende  de  explorações,  que  po- 
derião  talvez  ser  suppridas  pela  pratica,  e  os  conhecimentos 
especiaes  de  um  Engenheiro  mineralogista,  á  quem  o  Go- 
verno deveria,  em  semelhantes  occurrencias  confiar  estes  ex- 
ames: por  isso  que  a  mineralogia  é  uma  das  sciencias  natu- 
raes,  que  sem  uma  pratica  constante,  passa  ao  domínio  do 
esquecimento. 

«  Apczar  todavia  de  não  se  achar  resolvida  esta  questíío, 
de  saber  si  o  mineral  existirá  ou  n3o  cm  grande  quantidade, 
julgo  que  deve  ser  concedida  a  autorisação  requisitada,  por 
isso  que,  estas  explorações  feitas  com  o  fim  especial  de  desco- 
brir as  jazidas  mineraes,  dao  muitas  vezes  resultados,  que  a 
sciencia  nao  pôde  prever. 

«  Além  d'isso  estas  explorações  interessão  a  todos,  prin- 
cipalmente no  caso  actual,  por  isso  que,  a  abertura  de  um-i 
mina  importante  na  ilha  de  S.  Francisco,  mudaria  completa- 
mente o  futuro,  qne  lhe  parece  reservado.  A  posição  da  ja- 
zida em  relação  á  sua  exploração  é  das  mais  lisongeiras,  se- 
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parada  do  littoral  por  uma  distancia  apenas  de  3000  metros, 
em  terrenos  formados  par  taboleiros  de  areia  que  facilitariao  a 
collocaçao  da  via  férrea  necessária  para  ligar  a  mina  com  a 
navegação  no  porto  de  S.  Francisco  ou  qualquer  outro  ponto 
mais  conveniente. 

a  Grande  parte  dos  terrenos  adjacentes  ao  morro  aonde 
existem  as  jazidas,  estando  ainda  em  matta  virgem,  poderia 
por  ora  fornecer  o  combustível  necessário  para  a  exploração 
e  a  proximidade  das  colónias  e  principalmente  da  de  D.  Fran- 
cisca do  centro  da  exploração,  facilitaria  consideravelmente  a 
acquisiçao  de  pessoal  habilitado  para  esta  industria. 

«  Estas  condições  principaes  para  esperar  o  desenvolvi- 
mento de  uma  industria  tao  importante,  ach&o-se  aqui 
reunidas.- 

«  A  riqueza  do  mineral  é  evidente,  convém,  portanto, 
por  meio  de  explorações  vêr  si  é  abundante.  » 

Oxalá  estes  e  outros  mineraes  que  enriquecem  a  Provín- 
cia sejao,  em  breve  tempo,  explorados  e  aproveitado** 

Terras  concedidas  á  Provinda, 

Insisto  em  ponderar-vos  a  necessidade  da  medição  e  de- 
marcação das  torras  concedidas  â  Província  pela  Lei  n.  514  de 
28  de  Outubro  de  1848.  — 

«  Medidas  e  demarcadas  estas  terras,  estará  a  Província 
«  habilitada  a  fundar  núcleos  coloniaes,  por  sua  conta,  ou 
«  por  emprezas  particulares,  conforme  as  circumstanciasacon- 
«  selharem. 

«  O  Governo  Imperial,  por  Aviso  de  18  de  Junho  de 
«  1859,  expedido  pelo  Ministério  do  Império,  em  deferimento 
«  á  uma  Representacao  d'esta  Assembléa,  já  autorisou  me- 
«  dir-se  e  demarcar,  por  conta  das  seis  léguas  em  quadro, 
«  concedidas,  uma  légua  á  margem  direita  do  Rio  Araran- 
«  guà,  acima  do  logar  denominado  — Itaipava  — ,  no  Munici- 
«  pio  da  Laguna;  outra  nas  margens  do  Rio  do  Braço,  no 


—  85  — 


«  mesmo  Município,  e  outra  na  várzea  das  Navalhas  e  Ta- 
«  quaras,  á  quem  da  Bôa  Vista,  no  Município  de  S.  José. 

«  Quanto  ás  outras  tres  léguas,  dar-me-hei  pressa  em 
«  solicitar  igual  autorisaçao,  desde  que  me  habilitardes  com. 
«  os  meios  de  fazer  effectiva  a  respectiva  medição. 

«Serviços  d'esta ordem,  de  queresultao  vantagens  reaes, 
«  n&o  devem  ser  adiados;  quaesquer  despezas  á  que  obri- 
«  guem,  sao  de  sobejo  compensadas. 

«  Si  as  rendas  da  Província  nao  as  comportao,  recorra-se 
«  á  uma  operação  de  credito. 

«  De  outro  modo  será  em  vao  todo  o  esforço  para  levan- 
«  tar  esta  bella  Província  da  prostração,  d'este  abatimento  de 
«  espirito,  d'esta  inércia  em  que  se  acha,  e  que  sómente  tem 
«  servido  de  embotar  e  enfraquecer-lhe  as  forças,  tirando- 
<i  lhe  todo  o  estimulo  á  seu  justo  engrandecimento. 

«  Nem  sempre  um  empréstimo  importa  sacrifício  mais 
«  prolongado,  que  o  simples  imposto;  conforme  for  a  sua  ap- 
«  plicaçao,  será  um  meio  legitimo  e  conveniente,  á  que 
«  se  deve  recorrer. 

«  O  futuro  da  Província  prende-se  á  colonisaçâo  de  suas 
«  terras;  para  attingir  à  este  desideratum,  —  toda  a  despeza 
«  será  profícua  e,  á  custo,  embora  de  sacrifício,  deve  ser  feita. 

«  Tenha  a  Província  as  suas  terras,  faça  por  colonisal-as, 
«  ou  á  expensas  suas,  ou  por  emprezas  particulares;  o  quanto 
«  despender,  servirá  de  desenvolver  a  sua  riqueza.  » 

Exposição  de  Pbiladelphia. 

Tendo  o  Exm.  Sr.  Ministro  d' Agricultura  trazido  ao  meu 
conhecimento,  por  Aviso  de  1.*  de  Dezembro  de  1873,  a  reso- 
lução em  que  estava  o  Governo  Imperial  de  concorrer  á  Ex- 
posição Universal  que  será  inaugurada  em  Philadelphia,  por 
occasião  do  centésimo  anniversaTio  da  independência  da  Re- 
publica dos  Estados-Unidos  da  America  do  Norte,  e  a  conve- 
niência de  figurarem  nesse  certamen  das  artes  e  das  indus- 
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trias, á ^ue tertto  de  concorrer  lodosos  povos  civiltaaJos,  oe 
importantes  productos  de  nossa  lavoura  e.  outras  industrias, 
exercidos  no  Paiz  com  vantagem  e  em  certo  gríio  de  desen- 
volvimento, e  recommeudando-me  no  mesmo  Aviso  de  convt 
dar  os  productores  d'esta  Província  a  se  prepararem  para  a 
mesma  Exposição; -nomeei,  por  Acto  de  28  de  Março  do 
anno  passado,  para  membros  da  commissao  incumbida  de 
colleccionar  productos  destinados  áquella  Exposição,  os  se- 
guintes cidadãos: 

Presidente,  Cónego  Joaquim  Eloy  de  Medeiros. 

Secretario,  o  do  Governo. 

Por  parte  do  Commercio 

Os  Srs.: 
Augusto  Bsethgen. 
Major  Antonio  Joaquim  Brinhosa. 
João  Vieira  Pamplona. 

Em/prezas  c  fabricas 

Fernando  Hackradt. 

Dr.  Joaquim  da  Silva  Ramalho. 

José  d'01iveira  Bastos. 

Lavoura 

Major  Franc  de  Paulicéa  Marques  de  Carvalho. 
Amphiloquio  Nunes  Pires. 
Julio  Melchior  Trompowsky. 

Sciencias 

Dr.  José  Ferreira  de  Mello. 

Dr.  Pedro  Gomes  d'Argollo  Ferrão. 

Dr.  Feliciano  Antonio  da  Rocha. 

Artes  e  industrias 


Tenente  Joaquim  José  Alves  Bezerra. 
Manoel  Francisco  das  Oliveiras. 
José  Joaquim  Lopes. 
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Machinan  c  Artes  mechanicas 

Q  uilherme  Willingtou . 

Tenente-Coronel  Sebastião  de  Souza  e  Mello. 

Nicolau  Becker. 

Prendas 

As  Sras.: 

Directora  do  Collegio  Catharinense,  D.  Francisca  Emí- 
lia Willington. 

Directora  do  Collegio  da  Conceição,  D.  Rosalina  Vi- 
lella  Paes  Leme. 

Professora,  D.  Ignez  de  Castro  Sá  Lobão. 

Por  Aviso  circular  do  mesmo  Ministério,  de  30  de  No- 
vembro ainda  do  anno  passado,  me  foi  communicado  ter  sido 
concedido  o  credito  de  2:000§000  réis  para  ser  applicado  n'es- 
ta  Província  ás  despezas  com  a  acquisiçao  e  remessa  dos  pro- 
ductos. 

A  commissão  nomeada  tem  funccionado  regularmente, 
envidando  esforços  no  intuito  de  corresponder  ás  vistas  do 
Governo  Imperial. 

Honumenlo  era  Honra  dos  Voluntários  da  Patria. 

No  intuito  de  perpetuar  a  memoria  dos  briosos  Voluntá- 
rios d'esta  Província  que,  pressurosos  correrão  aos  Campos  do 
Paraguay,  em  defeza  da  honra  nacional,  tive  a  ideia  da  erec- 
ção de  um  monumento,  no  centro  do  Largo  de  Palacio,  que 
servisse  ao  mesmo  tempo  de  deposito  à  gloriosa  bandeira  do 
Batalhão  n.  25. 

Para  apressar  a  execução  da  obra  fiz  organisar  pelo  En- 
genheiro Tedro  Luiz  Taulois  a  planta  respectiva,  tendo  sido 
orçado  o  custo  da  obra  em  1 1:0003000  réis. 

Sendo  as  minhas  vista*  leval-a  á  effeito  por  meio  de  do- 
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nativos  particulares,  noawei  para  agencial-os,  uo  Muuicipio 
da  Capital,  uma  commissao  em  que  sao  representadas  todas 
as  classes  sociaes,  incumbindo  de  igual  missão  nos  demais 
Municípios  ás  respectivas  Camaras  Municipaes. 

Qualquer  auxilio  que,  nao  obstante,  poderdes  dispensar 
para  execução  d'esta  obra,  servirá  de  recommendar-vos,  por 
mais  um  titulo,  á  estima  e  gratidão  publica. 


Administração  Huuieipal. 

No  intuito  de  habilitar-vos  a  conhecer  do  estado  dos  di- 
versos Municípios  da  Província,  dirigi-me  ás  respectivas  Ca- 
maras pediudo-lb.es  informações. 

Infelizmente  apenas  algumas  remetterao-me  seus  Relató- 
rios, em  que  vem  contidas  as  reclamações  que  passo  a  trans- 
mittir-v.os. 

CAPITAL. 

Reclama,  como  da  mais  urgente  necessidade,  a  construc- 
çSo  de  chafarizes  para  abastecimento  de  bôa  agua  potável  á 
população,  attribuindo  a  origem  da  maior  parte  das  epide- 
mias que  tem  apparecido  n'esta  Capital  á  má  agua  que  se 
consome. 

Representa  sobre  a  necessidade  da  canalisaçao  de  vários 
córregos  que  atravessio  algumas  ruas  da  cidade,  como  medi- 
da hygienica. 

Pondera  ainda  a  conveniência  de  estender-se  a  illumina- 
ç3o  por  mais  algumas  Tuas,  o  que  já  vos  propuz  quando  tra- 
tei da  illuminação  publica. 

Todos  estes  serviços  não  têm  podido  ser  iniciados  pela 
Camara  à  falta  de  meios  por  parte  de  seus  cofres,  sendo,  en- 
tretanto, como  reconhecereis,  de  urgência  a  sua  execução. 


i 
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S.  FRANCISCO. 

Lamentando  a  exiguidade  de  suas  rendas,  propõe  em 
primeiro  lugar,  a  continuação  dos  trabalhos  da  Estrada  Ge- 
ral que,  daquella  Cidade  se  dirige  para  o  Sul,  comprehenden. 
do  uma  ponte  sobre  o  Rio  Pirabiqué. 

Lembra  a  necessidade  de  melhorar-se  o  Chafariz  que 
abastece  d'agua  a  população,  pois  que,  devido  &  sua  má  con- 
strucção, recente-se  por  vezes  de  falta  d'agua,  principalmente 
na  estação  calmosa. 

Solicita  finalmente  um  auxilio  dos  cofres  provinciaes  para 
poder  melhorar  a  estrada  que  se  dirige  ao  Rio  Accaraby,  lo  • 
gar  este  importante  pela  sua  grande  producçao  agrícola. 

JOINVILLE. 

Como  medida  de  mais  vital  interesse  para  o  Município, 
assignal-a  a  solução  da  questão  de  limites  entre  esta  Provín- 
cia e  a  do  Paraná,  reconhecendo-se  os  direitos  que  á  aquella 
assistem  sobre  o  território  que,  tão  injustamente,  lhe  tem  si- 
do disputado. 

Representa  sobre  a  necessidade  da  canalisação  do  Rio 
Cachoeira,  que  liga  a  Colónia  D.  Francisca  á  Lagoa  Saguas- 
sú  e  ao  porto  de  S.  Francisco,  obra  esta  que  reputa  de  mais 
utilidade  ao  Município  do  que  a  projectada  continuação  da 
estrada  de  D.  Francisca  á  barra  d'aquella  Lagôa. 

Reclama  o  estabelecimento  de  uma  Estação  Telegrapbi- 
ca,  visto  ser-lhe  de  nenhuma  utilidade  a  que  existe  em  S. 
Francisco. 

Entre  outras  medidas,  lembra  finalmente  a  construcção 
de  um  aqueducto  para  abastecimento  dagua  potável;  a  aber- 
tura immediata  da  estrada  para  o  Itapocú;  e  a  construcção  de 
uma  ponte  de  pedra  sobre  o  Rio  Pirahy,  que  liga  o  importan- 
te núcleo  colonial  da  Blumenau  com  a  Colónia  D.  Francisca. 

ITAJAHY. 

Entre  outras  necessidades,  apresenta  como  mais  urgen- 
tes: —  a  remoção  do  Cemitério  da  Penha  para  logar  apropria- 


do  fora  do  centro  da  Freguesia;  prolongamento  do  Cemitério 
da  de  Cambriú;  construcçao  de  uma  ponte  sobre  o  llio  Pigar- 
ras- concerto  da  Igreja  Matriz,  e  finalmente  o  melhoramento 
da  estrada  para  a  Colónia  Blumenau,  que  se  acua  intran- 
sitável. 

TUBARÃO. 

......  > 

Constituea  mais  palpitante  necessidade  d'estc  Município 
aconstruccao  de  uniabôa  estrada  para  Lages,  que  facilite 
entre  os  dous  Municípios  a  trocados  géneros  de  primeira 
necessidade. 

S.  MIGUEL. 

Solicita  com  empenho  a  extineçao  do  imposto  de  pedá- 
gio da  Ponte  de  Biguassú,  adduzindo  para  isto  razões  que 
poderiao  ser  attendidas,  se  a  Província  se  achasse  em  condi- 
ções tao  felizes  que  pudesse  dispensar  esta  c  outras  imposiçõ- 
es votadas  por  força  de  suas  necessidades. 

As  estradas,  caminhos  e  pontes  do  Município  carecem 
de  concertos, .aos  quaes  nSo  podem  attender  os  cofres  da  Mu- 
nicipalidade em  razão  da  escassez  de  seus  recursos. 


Pelo  que  respeita  ás  demais  Camaras  Municipacs,  scr-vos- 
hao  presentes  os  respectivos  Relatórios,  logo  que  me  sojno 
remettidos. 


Colooisação. 


Excuso  de  repetir-vos  o  quanto  sobre  este  assumpto,  do 
mais  vital  interesse  para  a  Província,  vos  ponderei  no  meu 
Relatório  do  anno  passado. 

Limitar-me-hciv  pois,  a  informar  sobre  cada  uma  das  Co- 
lónias existentes,  consignando  o  que  dc  mais  importante  lhes 
occorrêo  no  decurso  do  anno  findo: 


COLÓNIA  ITAJAHY. 


Fundada  a  margem  esquerda  do  Rio  Itajahy-Merim,  em 
4  de  Agosto  de  18C0,  pelo  Presidente  de  então,  Conselheiro 
Francisco  Carlos  de  Araujo  Brusque,  em  execução  ao  Aviso 
de  18  de  Junho  do  mesmo  anno,  começou  esta  colónia  a  mos- 
trar  mais  desenvolvimento  do  anno  de  1870  para  cá,  e  princi- 
palmente depois  que  foi  confiada  sua  administração  ao  muito 
zeloso  e  distincto  Engenheiro  Dr.  Luiz  Betim  Paes  Leme. 

Situada  aos27#  5' 40"  de  Latitude  Sul  e  a  48*  59'  6"  de 
Longitude  0.,  foi-lhe  em  data  de  6  de  Dezembro  de  1869, 
por  ordem  do  Governo  Imperial,  annexado  o  território  da  Co- 
lónia Príncipe  D.  Pedro,  creada  por  Decreto  de  19  de  Janeiro 
dc  186G. 

Pela  Lei  Provincial  n.  693  de  31  de  Julho  de  1873  foi 
desmembrado  o  seu  território  da  Freguezia  do  Santíssimo 
Sacramento  do  Itajahy,  para  formar  uma  nova  Freguezia, 
soba  invocação  de  S.  Luiz,  a  qual  não  está  ainda  canonica- 
mente provida. 

Sua  área",  que  é  hoje  muito  mais  extensa  do  que  a  pri- 
mitiva, pela  annexação  do  contíguo  território  do  núcleo  — 
Príncipe  D.  Pedro  — ,  consta,  a  cultivada  de  8,000,X)00  de 
metros  quadrados,  aproximadamente,  segundo  informa  o  res- 
pectivo Director,  e  a  inculta  de  15  léguas  quadradas  mais  ou 
menos. 

Sua  população,  desde  a  data  de  sua  creação  até  hoje,' 
foi  augmentando  grã"3ual  e  annualmente,  como  se  vê  do  se- 
guinte estudo  comparativo: 


Ann  os-  Habitantes 

1860    657 

1861    727 

1862   834 

1863    938 

1864    1,121 

1865  ........  1,227 

1860    1,333 

1867  ........  1.448 


Annos 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 


Habitantes 
1,517 
1,673 

•  1,728 
1,947 
2,166 
2,505 
2,891 


Em  matéria  de  religião  sao: 
Catholicos.   .    •  • 
Acatholicos    .   .  • 


Neste  ultimo  numero  nao  se  achao  incluídos  os  morado- 
res, proprietários  de  terras  particulares  encravadas  no  territó- 
rio colonial,  quesao  609,  e  que,  juntos  aos  2,891,  perfazem  o 
numero  de  3,500  habitantes. 

Estão  aquelles  colonos  destribuidos  por  578  fogos,  semlo: 

Homens 

Mulheres  

2,891 

.   .  1,852 
.   .    •  1,039 
2,891 

Pelo  que  respeita  as  nacionalidades  sao: 

Allemies   2'41^ 

Brasileiros.    ...*•••  ^1* 

Outras  nações   ^7 

2,891 

No  anno  que  acaba  de  findar,  derao-se  os  seguintes  nas 
cimentos: 

De  catholicos   7& 

De  acatholicos   42 

120 

que  estão  para  a  população  colonial  na  razão  de  1,24,09 
para  as  mulheres  da  colónia  na  razão  de  1 ,1 1,21 . 
Os  óbitos  forao: 

De  catholicos   37 

De  acatholicos   12 

~49 
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que  estão  para  a  população  na  razão  de  1,59,  au  aproxima- 
damente 1,7  '/,. 

Os  casamentos  quo,  no  mesmo  período,  tiverao  logar,  tb- 
r5o  de: 

Catliolicos   15 

Acatholicos   13 

~28 

Colonos  novos  forao  estabelecidos: 

Catholicos   250 

Acatholicos   159 

409 

Sendo:  "  .  ^ 

Estrangeiros   259 

Nacionaes   150 

409 

Lavoura.— Consiste  aproduceao  agrícola  em  aguardente, 
algodão,  arroz,  assucar,  farinha,  feijão,  fumo,  milho  e  bata- 
tas, nao  chegando  ainda  para  entreter  uma  exportação  regu- 
lar. 

Para  os  diversos  misteres  agrícolas  ha: 

Engenhos  de  assucar  e  aguardente.  37 
Ditos  de  farinha  de  mandioca.   .   .  30 

Ditos  de  fubá   U 

Ditos  para  soccar  arroz   3 

Sendo  a  maior  parte  movidos  por  animaes. 
Criação  de  gado.  —  Desenvolve-se  progressivamente  a 
criação  de  gado  vaccum,  cavallar  e  suino,  sendo  que  alguns 
districtos  coloniaes  prestao-se  á  criação  em  maior  escala. 

Engenhos  de  serrar  madeira.—  Conta  a  Colónia  20  enge- 
nhos de  serra,  movidos  por  agua,  serrando  cada  um  1,200  dú- 
zias por  anno. 

Aproximadamente  pôde  calcular-se  a  exportação  da  ma- 
deira serrada  por  estes  engenhos  em  120:000*000  réis. 
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Mediçõcse  explorações.—  Lotes  medido?  .  181 

Medições  feitas  51,315  ms. 

Picadas  de  exploração  56,9^8  » 

Segundo  informa  o  respectivo  Director,  pelas  ultimas  ex- 
plorações feitas,  reconheceo-se  haver  ainda  muitas  terras  con- 
tíguas à  Colónia,  em  que  póde-se  estabelecer  grande  numero 
de  immigrantes. 

Vias  de  communioação.—  E'  o  seguinte  o  seu  estado: 

"  Estradas  de  rodagem   57,400  ms. 

Caminhos  de  cargueiro   30,500  » 

Concertos  de  estrada   20,200  » 


Pontes  de  madeira,.— FqtZo  construídas.    .    .  45 

Edifícios  "públicos. —  Ha  os  seguintes  na  sede  da  Colónia: 

Templo  Catholico 

Casa  de  oração  Protestante 

Casa  da  Directoria 

Escola  do  sexo  masculino 

Dita  do  feminino 

Casa  do  Sacerdote  Catholico 

Dita  do  Pastor  Protestante 

Dita  para  a  recepção  de  immigrantes. 
No  interior  ha  diversas  casas  de  escolas,  achando -se 
ainda  em  construcção,  na  séde,  a  Igreja  Matriz  e  a  casa  para 
a  escola  d,o  sexo  masculino,  visto  ser  provisória  a  existente. 

Instrucção  Publica. —  Pelo  que  respeita  á  instrucção  na 
Colónia,  disse-vos  já  o  que  tinha  a  informar  quando  tratei  da 
instrucção  publica  do  Município  de  Itajahy. 

Estado  actual  da  Cobnia. —  A'  vista  do  exposto,  e  compa- 
rados os  dados  acima,  com  os  que  constao  do  mappa  apresen- 
tado o  anno  passado  pelo  respectivo  Director,  vô-se  que  pro- 
gride á  olhos  vistos  este  importante  núcleo  colonial. 

Augmentou  consideravelmente  a  população;  desenvolve- 
rão-se  grandemente  as  vias  de  communicaçao;  estabelecerão- 
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òo  mais  trcs  núcleos  coloniaes,  e,  na  sédo  da  Colónia,  con- 
struirao-sc  edifícios  que  muito  a  aforrnoscarão. 

A'  par  do  desenvolvimento  material,  houve  também  o 
intellectual,  sendo  maior  o  numero  de  aluamos  habilitados 
que  no  fim  do  anno  se  apresentarão  á  exame,  muito  concor- 
rendo para  um  tal  estado  de  cousas  Mo  só  a  solicitude  do  Go- 
verno Imperial  em  prover  de  prompto  as  necessidades  da  Co- 
lónia, como  o  zelo  e  a  dedicação  do  respectivo  Director. 

Podéra,  entretanto,  achar-se  em  mais  felizes  circumstan- 
rias,  sé  não  fosse  o  menos  proveitoso  systema  de  colonisação 
seguido  à  principio  entre  nós,  de  reunir  em  um  ponto  deter- 
minado os  immigrantes,  sem-  preceder  a  demarcação  dos  res- 
*  pectivos  lotes,  a  abertura  dos  principaes  caminhos,  a  erecção 
de  templos,  a  edificação  de  casas  para  escolas. 
/Hoje  acka-se  este  serviço  mais  bem  regulado. 
'  Apenas  o  immigrante  chega,  encontra  já  o  seu  lote  de- 
marcado, o  caminho  que  a  elle  conduz  —  aberto,  a  estrada 
destinada  â  exportação  dos  productos  de  sua  industria  —  con- 
struída, e  á  par  da  facilidade  que  tem  nas  cousas  materiaes, 
vê  abertos,  o  templo  para  doutrinação  sua  e  da  família,  a  es- 
cola para  a  instrucçao  dos  filhos. 

Não  fosse  aquelle  tao  irregular  e  inconveniente  systema 
de  colonisaçao  e  a  Colónia  Itajahy,  dotada  de  todas  as  con- 
dições de  prosperidade,  contaria  hoje  uma  população  de  mais 
algumas  mil  almas,  dedicada  aos-  trabalhos  agrícolas. 

F  a  sua  posição  excellente;  são  férteis  as  suas  terras;  o 
seu  clima  não  pôde  ser  mais  saudável. 

Não  obstante,  a  maior  parte  dos  primeiros  colonos,  fra- 
cos agricultores  —  se  o  erão  — ,  n3o  encontrando  incentivo 
para  os  trabalhos  agrícolas  —  mas  luctando  com  toda  a  sorte 
de  difficuldades,  e  principalmente  a  falta  de  vias  de  commu- 
nicaçíio,  trocarão  o  arado  pelo  machado,  a  enchada  pela  serra, 
e  entregarão-se  de  preferencia  ao  corte  de  madeiras,  causa 
maior  do  tardio  desenvolvimento  que  tem  experimentado  as 
nossas  colónias. 


Outra  causa  da  distracção  de  braços  dos  trabalhos  agrí- 
colas está  no  serviço  das  obras  publicas,  em  que  muitos  se 
empregao;  o  que  se  teria  evitado  se  estas  precedessem  ao 
estabelecimento  colonial. 

Mo  obstante,  prospéra,  ainda  4ue  lentamente,  a  lavoura 
n'esta  Colónia,  a  espera  o  respectivo  Director  que  esta  prospe- 
ridade aumente  na  ruBo  da  diminuição  das  obras  publicas, 
hoje  muito  resumidas. 

No  1-  de  Outubro  próximo  passado  teve  ahi  logar  uma 
3  •  exposição  de  productos  agrícolas  e  industriaes,  concorren- 
do grande  numero  de  expositores  estrangeiros  e  nacionaes. 

Dos  productos  da  2.'  (que  teve  logar  em  1873)  premiados 
pelo  Jury  da  Exposição  Nacional  em  numero  de  22,  obtiverto 
na  Exposição  Universal  de  Vienna: 

Aguardente   ....    Medalha  de  mérito 

Fumo  Menção  honrosa. 

De  todos  os  productos  da  industria  agrícola  sao  este  ul- 
timo e  o  algodão  os  que  mais  vantagens  podem  offerecer  aos 
colonos,  nao  só  pelas  condições  favoráveis  do  terreno  como 
pelo  maior  valor  em  que  sao  reputados. 

Obras  PíiôIícoí.— Edificios.— Tiverao  grande  incremento 
no  anno  findo,  tendo-se  concluído  a  casa  para  o  alojamento 
dos  colonos  novos,  a  casa  para  a  Directoria  o' a  da  Escola  do 
sexo  feminino,*todas  de  tijolo  e  assobradadas,  continuando 
em  andamento  as  que  já  referi  sob  a  rubrica  —  Edifícios  Pú- 
blicos. 

Estradas.—  Desenvolverao-se  grandemente  no  interior 
da  Colónia,  facilitando  assim  nâo  só  as  transacções  dos  colo- 
nos entre  si,  como  a  sua  communicaçáo  com  a  sédc  da 
colónia. 

Duas  importantes  estradas  inaugurárílo-se  o  anno  passa- 
do, sendo  uma  para  o  fértil  c  extenso  vallc  do  Tijucas,  ca- 
minho d'esta  Capital,  ondejà  sc  achão  estabelecidos  muitos 
colonos,  c  outra  para  a  Villa  do  Itajahy,  entre  porto  commer- 
rial  dc  todo  o  centro  banhado  pelo  importante  rio  (Veste  nume. 
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A  primeira,  que  fiz  abrir  quando  visitei  a  colónia,  logo 
que  cheguei  a  esta  Província,  é  ainda  um  caminho  de  car- 
gueiro, que  agora  se  está  tornaudo  rodavel.  *" 

Promptos  tem  já  cerca  de  8  kilometros  de  estrada  de  ro- 
dagem, faltando  para  tcrminal-a  cerca  de  20  kilometros. 

Por  ella  se  faz  já  não  pequeno  commercio  entre  os  colo- 
nos e  os  habitantes  do  Moura,  S.  João  Baptista  e  Alto  Tijucas, 
para  cujos  moradores  sobre  tudo  é  da  maior  vantagem  essa 
via  de  communicação. 

A  segunda,  mais  importante  pelo  seu  desenvolvimento  e 
condições,  serve  não  só  aos  'colonos  <lo  Jtajahy,  como  a  todos 
os  lavradores  do  valle  do  Itajahy-Mirim. 

E'  dc  rodagem  e  mede  40  kilometros  de  extensão,  dos 
quaes  falta  apenas  construir-se  4  e  aponte  sobre  o  Rio  Con- 
ceição, obra  esta  mais  dispendiosa  de  toda  a  estrada,  e  cujos 
trabalhos  vão  adiantados. 

Depois  da  estrada  de  D.  Francisca,  ainda  por  concluir,  é 
esta  a  mais  importante  da  Província  pela  sua  construcção. 

Km  Julho  do  anno  passado  assisti  á  inauguração  da  1.* 
^cerão  d  esta  estrada,  e  por  essa  occasião  foi-ine  agradável 
vôr  quanta  satisfação  experimentarão  os  moradores  daquelles 
contornos,  que  desde  então  começavam  a  gozar  das  vanta- 
gens que  otTcrece  a  um  centro  agrícola  uma  boa  via  de  com- 
inunicação  c  transporte. 

K'  opinião  gorai  que  á  abertura  d"esta  estrada  deverá  o 
Uajaliy  graúdo  parte  do  brilhaute  futuro  que  lhe  está  reser- 
vado. 


A'  falta  do  niappa  slalisUco  etn  que  viessem  resumido  > 
tml os  os  serviços  e  movimento  (.Festa  Colónia,  tive  necessir 
dado  de  sobiv  ella  estender-mo,  cousignando  quantas  infor  - 
mações  julguei  interessantes. 
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COLONIA  BLUMENAU. 

Sob  .  fatdHg**  d°  Dr- H-  Blammtt  TV* 

.  ^perar  este  importante  núcleo  colonial,  que  conta  hoje 

uma  população  de  3,865  «Imas. 

AlLdosmeiosdecommunicaçaoe  transporte  qu,  pos- 

s„i.,  couta  maishoj.  a  Meoia  44  fclome,ros  de  pkada  abor- 
,tt  pela  commissao  4  cargo  do  distinot.  Eogenhe.ro  V rgm» 
Talma  Lobo,  e  que  tende*  alig.1-.  com  os  Mo. 

camt)os  de  Coritíbauos. 

'ExcusoMar-vossotoa  importância  d'esta  futura  ™ 
de  conm.uuicaçSo,  conhecedores  como  sois  dos  negoc.es  pro- 

^Nomappa  que,  em  seguida,  vos  ofereço,  tereis  quanta 
informações  desejardes  sotas  esta  Coloma. 
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COLÓNIA  BLUMENAU. 

Nap|ia  csljilislini  do  anu»  ilc  IH71 . 


iwainzus 


DVT4  \)k  VUtiUK- 


liai 


AUU.i   Ql'K  HA 


SYSTliMA, 


AllliA    HA.  COLÓNIA 


POPULAÇÃO 


touus]  EDIFÍCIOS 


I.WOL1U 


liAlKJ 


l'Alil(U'.\.S 


INDISTiilAS  i:\ku- 
l'll)Aí\ 


Saa  Pedra 
Apostola 
o 

Saa  Paulo 
de 

Blumenau 


Do 
í 

Itnjuliy 


1852. 

Passou  «o  Go- 
verno Imperial 
em  1860,  com 
7-14  almas  de  po- 
puluoao. 


POSIÇÃO   GEOGRAPUICA    DA.  POVOAÇÃO. 

Lat.:  íí.  20*  55'  1C,5" 
Long.:  0.'4fl#  0,15" 


Director,  pr.  II.  Blumenau 
Uunrda-hvros,  H.  Wendeburg 
1."  Feitor,  Theodoro  Kleiue 
'i'  »  Keinaldo  Freigaug 
1'astor  Evangélico,  O.  Hesse 
Medico  provi-)  ^ rf  Q  Frie. 
soriaujeute  >  ,  •  , 
nomeado  (  de"relch 
Professorpublico,  vacaute 
Professora  publica,  A.  de  Biittner 
Os  4  Juiaes  de  Paz  com  seu  es- 
crivão 

L)  Subdelegado  do  Policia,  1.' 
supplente,  Luiz  Saclitlebeu. 


Da  pequena 
propriedade. 


!\açáo:  ulleina 
pela  muior  par 
te,  coutando-se 
também  algu- 
mas fumilias  su 
issos,  dinatnnr- 

3uezes,  hollaii- 
ezes,  polacos, 
etc.,etc.  e  pouco 
mais  ou  menos 
112  famílias  na 
cionaes  ou  luso- 
brasileiros  com 
600  pessoas. 


Culti- 
vada 


Puradivi- 
Jir-su  em 
lotes e  pa- 
ra ven- 
der-se 


7,180 
heot. 


llo- 

Mu- 

Maio- 

Do  10 

DD  1 

Ali'  1 

Toni 

e««- 

Sol. 

Sollel- 

Pro- 

uieili 

luerea 

rea  da 

4  20 

i  10 

auao 

doa 

lelros 

roa  e 

prla- 

a> 

e  viu- 

viuvo» 

ItriiM 

voa 

queira- 

do 

bulirão 

pra- 

«obre  ai 

aoa 

602,720 
hect. 


1432  CISO 


3805|3756|3320|lflll|â33o|  3Co[7t521  |l59sj4187j  238  |l352|t338  270 

No  anno  precedente 
3G49|3507|31C8jl41l|2143|  -134|7156|l482|308o|  212  1 1342 

Augmenlo  noprescntean.no. 
2ic|  24S)j  ÍSSJ  200|  187|   74|  46s|  lloj  207  |   26  |    10|   56|     4|    St|  3S4 


Professores  particulares:  17;  a  saber:  l  na  povoação  Blumenau,  1  na  Itoupava-Norte,  2  no  rio  do' Testo,  1  em 
Pommerada,  2  no  Encano,  2  no  Garcia,  1  uo  Beuedicto,  1  no  Ribeirão  Branco,  1  na  Tatutyba,  1  no  Itajahy,  margem 
esquerda  no  Encano  do  Norte,  1  no  ribeirão  da  Itoupava,  1  no  ribeirilo  da  Itse,  1  no  Indayal  e  1  no  rio  dos  Cedros. 

Uma  escola  particular  de  instrucçao  primaria  superior  ou  secundaria  inferior  na  povoaçCo  Blumenau:  professor 
Hartmann  von  Harteuthal. 

O  uumcrn.toial  dos  olumnos  é  de:S65  e  das  alumnas  de  277,  cm  tudo  de  (542. 

Modiçõos  o  explorações  do  torras*. 

Korão  medidos  ui.  e.  244.053,6  de  margens  de  rios,  correntes  de  ribeirões  e  picadas,  que  servem  de  frentes  c  de 
I  linhas  lateraes  e  fundos  dos  lotes  anteriormente  vendidos,  à  saber: 

m.  c. -244.053,6,  m.  c.  2,2  i  80  rs.   .  8:87-l$C30 

e  por  diárias,  serviços  avulsos  e  accessorios   7725340 

j  Despeza  total  da  medição  e  dos  serviços  avulsos  e  accessorios  0:646í>970  ' 

Executarão-se  aiiida  minuciosasexploraçoes  nos  sertões  do  alto  rio  do  Itajahy  e  dos  rios  dos  Cedros,  Benedicta; 
entre  este  e  o  ribeirão  de  S.  Pedro,  entre  o  alto  rio  do  Teste  e  o  ribeirão  da  Itoupava  e  em  outras  partos  da  Colónia, 
com  o  fim  de  se  averiguar  a  qualidade  e  idoneidade  dos  respectivos  terrenos  para  a  distribuição  e  colonisaçao  e  deter- 
I  minar-se  o  traço  dos  competentes  caminhos. 

Nlolos  do  communicaoão  o  transporto. 


Lavra 
dores 
fwo- 
prle- 
larioa 


Varl. 
aa  ul- 
lielu» 


Eva» 
gelica 


|l2fô|  272|  1351  [5805 


1G8  208 


Naiuralisados. 
15' 

Nascimentos, 
37G 

Óbitos. 

53|   50|   44|  20|  28|    U|  103|  | 

Casamentos 


III    I    I   I  I 


73  303 


Entradas  de  emigrados  vindos  em  dois  barcos  em  direitura  de 

Côrte  e  Capital. 


Kutcm  no  fim 
tio  anno 

Kcílos  cm  1874 

183,770 

51,010 

317,198 

9,005 

53 

44 

36,8 

403 

45 

23 

f 

!,0U2 

170 

091 

177 

70 

50 

36,64-7 

in|  103]  uo|  óo|  5i|    s|  220| 


23  80 


12|  54 
Hamburgo  c  ainda  da 

2G|  104 


Extraias  de  rodagem,  lúlometros  

Caminhos  para  cavalleiros  idem  •  . 

Caminho  da  Colónia  até  a  barra  do  rio  Itajahy-mirim,  até  agora  á  cargo  da  Directo- 
ria, kilometros  

Vereda  para  Cuntibnnos  

Pontes  fortes  assoalhadas  c  solidas  de  encontros  de  pedras  ou  grossas  madeiras 
falquejadas  

Ditas  em  construcrão  

Pontes-boeiros  de  alvenaria,  abobadados  e  com  altos  atterros,  transitáveis  por  carros 

Ditos  de  grossos  madeiros,  troncos  ou  pedra  secca,  idem  

Boeiros  de  pedra  secca,  de  tubos  de  barro  cozido,  grossís-nadeiros  ou  pranchOes,  id. 

Pontes  provisórias  •    •  • 

Atterros  e  escavações  executadas  em  1874  nas  differentes  pontes,  pontes-boeiros, 
boeiros,  atterrados  e  talhas  de  estradas  

Cies  de  embarque  e  desembarque  com  mais  5  pilastras  distantes  e  separados  para  susterem  o  systema  dc  tubos  dc 
drenagem,  ali  collocados,  e  protegerem  o  barranco  lodoso  do  no  contra  o  constante  roer  do  mesmo,  com  escada  r 
rampa,  tudo  de  pedra  do  alvenaria,  tijolos  e  cimento  hydraulico  e  muito  solidamente  construido,  repousando  na  rocha 
viva  do  fundo  do  rio  Itajahy  no  porto  fluvial  da  povoação  Blumenau. 

riano  inclinado  com  carro  para  cmbalzar  madeiras  e  taboado,  na  mesma  povoação  nas  immcdiaçfles  do  caos. 

Cinco  estacadas  e  tabiqnes  desteios  e  pranchOes,  para  o  commodo  dos  barcos  de  passagem  de  carros  e  cavalleiros 
nos  barrancos  lodosos  e  constantemente  roídos  e  estragados  nos  lr.gares  da  Itoupava  Norte  e  Sul,  Passo  Manso  c 
Badenfnrd. 

Existem:  OcanAas,  G  pequenos  catraio-!  de  passagem  e  transporte  nos  nps,  5  barcos  grandes  para  a  passagem  do 
Itajahy  com  Cavallo*  c  rnrrop,  1  carro  dc  4  rodas  para  transporte  do  facto  dos  colonos,  2  grandes  carros  taipaes  do  2 
rodas  para  o  transite  de  área.  barro,  cal  e  ontros  msteriaes,  122  carrinhos  de  mão,  alçaprcmns,  picOcs,  enchadoes 
etc,  etc,  para  obras  dc  caminhos  em  terreno  penhascoso. 

Despeza  directa  com  todas  estas  obras  e  os  concertos  e  a  conservação  das  qnejít  existião  .  .  Rs.  125:4545870 
Importância  do  serviço  prestado  pelos  colonos  por  conta  das  stins  dividas  »  8:162?36( 


Despeza  com  o  desembarque  c  reembarqne  no  porto  do  mar 
c  ulterior  transporte,  á  colónia,  dos  emigrantes  recem- 

chegados    R 

Idem  com  viveres  fornecidos  aos  emigrados  recemchegados 
no  mesmo  porto  c  para  a  viagem  rio  para  acima,  com 
commissao  aos  agentes  no  porto  do  Itajahy  e  S.  Francisco 
e  com  outras  despezas  concernentes  a  recepção  dos  mesmos 
Forno  vendidos  licct.  2.462,5 dc  terras  na  importância  total  dc 
Forno  arrecadados  no  presente  anno  por  conta  das  mesmas  c 
das  anteriores  vendas;  cm  moeda.    .    .    Es.  4:9G9$720 
Em  trabalho  prestado  Rs 


Rs. 
Rs. 


8:162.<i3G0 


Dividas  dos  colonos  no  fim  do  anno  de  1874  .  . 
Colónia  Blumenau,  G  de  Fevereiro  de  1875. 


Rs. 
Rs. 


13 

385 


CGC53O0 

;:086$960 
):205íiGO0 

1325080 
:200SOOO 


O  DIRECTOR 


(Ou  íBdiíucrjíui. 


Total  .    .    .    Rs.  133:617«230 


I.  H  IILItOS. 

1  no  porto  do  mar,  3  e intua  de 
hospedagem,  2  ditus  construí- 
das de  curpiuturia  o  taboado  e 
uma  terceira  dita  dc  carpiuta 
ria  e  frontal  de  tijolos,  todas 
cobertas  com  telhas  e  em  bom 
estado. 

Cozinha  com  3caldeirOe.s,id. 

2  latrinas  cobertas  de  tolhas. 

2  na  povoação  Blumenau. 
5 casas  de  hospedagem  de  emi- 
grantes, cobertas  de  telhas. 

18  cozinhas  e  2  fornos  á  co- 
zer pilo. 
4  latrinas. 

Armazém  do  luatcriaes,  de 
carpintaria  e  taboado,  coberto 
de  telhas. 

Telheiro  aberto  com  pilastras 
de  tijolos  no  alto  do  barranco 
da  séde  da  colónia,  servindo 
de  coberta  d'um  guindaste. 

Alpendre  para  canôas,  co- 
berto de  telhas. 

Casa  de  Oração  Evangélica 
provisória,  coberta  de  telhas  e 
construída  de  carpintaria  e  ta- 
boado. 

Morada  do  padre  catholico, 
construída  de  carpintaria 
frontal  de  tijolos,  com  cozinha 
annexa  de  igual  construcçao  e 
coberta  de  telhas. 

Idem,  idem  do  pastor  evan- 
gélico. 

Casa  dc  escola  publica  do 
sexo  masculino,  idem  idem 

Idem  para  o  sexo  feminino, 
idem  idem. 

Capella  de  S.  Pedro  Aposto- 
lo, servindo  de  Matriz  da  fre- 
Sruezia  do  mesmo  nome. 

Casinha  de  .detenção,  de 
carpintaria  e  frontal  de  tijolos, 
coberta  de  telhas. 

3  em  outros  Ivgares. 
Casas  de  hospedagem  peque- 
na na  povoação  Warnow.  ser- 
v  tindo  actualmente  para  escola 

II.  PARTirt  LARK^, 

1G  casas  descolas  particula- 
res era  d  ifferentes  partes  da  co- 
lónia, construídas  por  socieda- 
des de  ensino  com  auxilio  do 
governo. 

517  casas  de  morada  particu- 
lares, solidamente  constrnidas 
de  carpintaria  e  frontal  de  tijo- 
los ou  de  pedra  e  cal  ou  tijolos. 

929  casas  menos  solidas  c 
provisórias. 

runncos  km  construcção. 

Matriz  na  povoaçilo  Blnmenau. 
Casa  de  Oração  Èvaoprelici,id 

Edifício  de  Hospital. id.,  com 
ileposito  de  cadáveres,  cozi 
nha  e  4  latrinas,  todas  do  car- 
pintaria com  frontal  de  tijolo: 
e  cobertas  de  telhas,  c  com  mu 
ro  na  frente  do  prédio  do  Hos- 
pital para  a  rua,  c  com  portão 

Casa  da  Directoria,  idem. 

Muros  dc  cerca  dos  cemité- 
rios catholico*  c  evangélicos, 
com  porlocs,  idem. 


C  o  m  pliintu- 
çíles  e  cultura 
1'ustus  .    .  . 
Capoeiras  .  . 

11.  MIOKIXTOS. 


1.  AllKAS  Uli  IIUCTARKS. 


Cuhivadaii 


187 : 


4550 
2350 
350 


Milho,  mãos  de 
64  espigas  .  .  380200 
Feijão,  hectl.  804 
Arroz  »  1136 
Farinha  de 
mand.,  hectl.  31)00 
Tubérculos,  id.  154290 
Batatas  inglc- 
zas,  idem.  .  750 
Algodão,  klg.  314 
Café.  id.  .  .  .  4G27 
Araruta,  id.  .  4S77 
Assucar,  id.  .  145137 
Aguaid., hectl.  1003 
Fu=io,  klg.  .  .  1351-1 
Manteiga,  id.  37018 
Queijo,  id.  .  .  32-164 
Mel,  id.  .  .  .  1615 
Cèra,  id.  .  .  .  470 


111. 


ESTABULIOCIMEXTOS 
RUIiAES. 


dc 


Engenhos 
assucar  .  .  . 
Ditos  de  ferro 
Alambiques.  . 
Engenhos  de 
far i  11  h a  dc 
mandioca  .  . 
Carros  do  4  ro- 
das com  eixos 
de  ferro  .  .  . 
Arados  .... 


83 


HO 


11. 


i»71 

1873 

mi. 

('avaliar 

N20 

050 

4752 

M  uar 

311 

205 

2128 

Vacoiiiii 

■JKÍU 

1330 

450 

Ovellium 

ltlN 

176 

Ciibrum 

210 

205 

Cerduiii 

12760 

10500 

Aves  do- 

mestica* 

03 120 

55000 

276000 
720O 
880 

210O 
I4400O 

480 
1800 
5700 
11250 
156000 
1470 
12500 
5000(i 
5500O 
000 
230 


84 


Sc 


120 
7* 


Existe  a  Sociedade  do  Cul- 
tura, que  tem  por  fim  pro- 
mover tanto  o  progresso  mate- 
rial o  intellectual  da  cólon  iii 
em  geral,  como  especialmente 
da  agricultura  c  industria  ru- 
ral, prestando  lions  servic^ 
por  instrucçOcs,  exposiçftçs, 
etc  ,  e  por  sna  bililiotheca. 
posta  gratuitamente  a  disposi- 
ção dos  membros. 


mn 

Marias  de  lellina 

e  tijolos  .  .  .  . 

11 

■1 

Dius   de  lutiça 

de  barro  .... 

1 

'j 

I''a brica  do  ecr- 

\oj:l  

•j 

1'adariiis  .... 

E 

4 

Ungenhos  de  ser- 

rar  

25 

20 

Serras  circulares 

4 

5 

Ungenhos  de 

moer  graos.mo- 

vidos  por  agua 

16 

19 

Ditos  para  pilar 

4 

4 

Forão  produzidos  uo  pre- 
sente anno: 

1 4,500  dúzias  dc  taboado 

e  pranchOes. 
11,000  m.  c.  de  madeiras 
de  construcção  c  páos  ú 
prumo. 
;3K7,000  charutos. 
250.000  telhas. 
390,000  tijolos. 
250  hectl.  de  vinagre. 

Valor  aproximativo 
ilo  taboado,  pranchOes  e 
das  madeiras  de  construc- 
ção  Rs.  198:500S 

ilos  charutos 
ilas  telhas  e 
lijidos.  .  . 


Mareineirus  .  . 

arpiíiteiros.  , 
Ditos  dc  curros 
1'onstructúres  du 

d'engeuhos  . 
Torneiros  .  .  . 
Tanoeiros .  .  . 

edreiros  ,  .  . 
Cavouqueiros . 
Alfaiates  .  .  . 
Sapateiros  .  . 
Seíleiros.  .  .  . 
Funileiros  .  . 
Ferreiros  .  .  . 
Espingardeiro* 
Serralheiros.  . 
Barqueiros  .  . 
Abelheiros  .  . 
Charuteiros.  . 
Encadernadores, 
Tapezeiros  . 
Carniceiros  . 
Vinagreiros  . 
Vinhateiros  . 
litographo  . 


vmn; 
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Estes  of&ciaes 
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21 
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industriaes 


ExroaT.vçAO. 
Assucar,  aguardente.ma- 
leinis  serradas  c  de  con- 
strucrau,  milho  o  farinha 
le  milho,  tubérculos,  aves, 
ovos,  conros  de  boi.  man- 
teiga, toucinho,  fumo  e 
charutos  e  diversos,  como: 
linguiça,  presunto,  carne 
defumada,  etc.,  etc,  ara- 
ruta, céra,  telhas,  tijolos, 
pelles  de  caça,  cerveja,  vi- 
nagre, vinho  de  laranja, 
etc.,  etc.,  'tudo  no  valor 
aproximativo  de 

Rs.  216:522SO00  ('} 


trabalhão,  com  poucas  ex- 
cepções, em  que  teem  com- 
panheiros ou  officines,  a 
sós  ou  com  a  assistência  da 
sua  familia.  Além  d'isto 
todos,  quasi  sem  excepção 
alguma,  plautilo  e  criao 
aves  e  algum  gado,  pelo 
menos  para  o  gasto  da 
casa.  Quando  os  marciuci- 
ros,  carpinteiros  c  pedrei- 
ros trabalhão  em  salário 
diário,  recebem  rs.  2S500 
a  3S000  c  os  mestres  há- 
beis mais  ainda,  cxcl.  a 
comida,  que  elles  mesmos 
se  teem  a  prestar. 


1873 

Medico  homrr-opa- 
tha  e  parteiro. 

Parteiras  4 

Botica  

Casas  de  negocio  15 
Hospedarias  e  ta- 


1MPOBTAÇAO.___  I  t>wn  . 

A  importação  de  géneros 
e  fazendas  estrangeiras  di- 
versas, c«no:  sal,  tecidos, 
couros  curtidos,  ferro  e  fer- 
ragens, carne  secca,  sabão, 
molhados,  etc.,  pôde  orçar- 
se  aproximadamente  em 
Rs.  293:000*000. 


(*)  fio  amo  próximo  justado 
foi  dnpacbado  do  porto  de  Ita- 
jahy e  aeprto  para  Hamburgo  o 
palhabote  brazikiro  «  logebortc  > 
ile  130  tona-,  propriedade  do  ne 
cortante  Gailberae  Asa*ban:,  *n- 
ttso  habitante  da  colónia  Blame- 
natt,  com  nroa  esf  ga  completa  e 
<l««i  exchnifameatt  nrotcotentr 
ila  nnn  cokwla,  rnmjfcita  a> 
rolon  de  cedro,  amoatraa  aerradaa 
e  em  rolos  dc  rmtm  madeiras,  16 
natas  de  fumo  em  lollia.  rmbo|d> 
laranja  e  «oiros  prodnetos  çtn 
menores  cjttMtttas, 
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5  lanchoes  em  carreira 
regular  para  o  porto  do 
mar. 


1  '-'tif- irrni" .  —  O  >i.vr''l:iri' •      'í-^ern  •.  7-i-in  J  i^      R-ifi<  fíihdm  'TAItnridn. 
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COLÓNIA  D.  FRANCISCA, 

AeWse  sob  a  Direcção  interina  do  zeloso  e  dedicado- 
Sr.  Ottokar  Dõrffelr  continuando  igualmente  a  prosperar. 

A  inimigraçao,  no  anno  findo,  ó  que  foi  menor,  devido 
segundo  informa  o  respectivo  Director,  aos  embaraços  erea- 
ados  pelo  Governo  Allemao,  com  relação-  à  im  migração  para 
o  Brasil. 

Apezar,  porem,  d*esta  circumstancia  forfto  installados 
no  núcleo  colonial  de  S.  Bento,  subordinado  á  Colónia,  172 


pessoas,  das  quaes  er&o: 

Maiores   89 

Menores  "  ...  84 

Homens   90 

Mulheres   83 

Casados   62 

Viúvos   4 

Solteiros  .   ,   107 

Catbolicos   121 

Protestantes   52 

Allemaes   90 

Austríacos   73 

Suissos   5 

Russos   5 

.              _        _    .   _•  < 


O  núcleo  colonial  de  S.  Bento,  distante  15  léguas  da  séde 
da  Colónia,  tem  já  uma  população  de  396  almas,  que  occup&o 
a  area  total  de  2,900  hectares. 

Suas  terras  sSo  de  grande  fertilidade,  e  os  colonos  mos- 
trSo-se  satisfeitos. 

Achando-se,  porém,  estabelecido  este  núcleo  em  parte 
do  território  á  que  se  julga  com  direito  a  Província  do  Para- 
ná, diversas  questões  tenx-se  abi  suscitado»  bem  como  alguns 
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conflictoa  de  jurisdicçao,  sendo  certo  que  Ua  de  este  estado  de 
cousas  perdurar  até  que,  pelo  Poder  Legislativo,  seja. resolvi- 
da a  questão  de  limites  que  com  aquella  Província  sus- 
tentamos. 

Tendo  sido  incumbido  de  outra  commissao  o  distincto 
Engenheiro  Dr.  Eduardo  José  de  Moraes,  á  cujo  cargo  se 
achava  confiada  a  direcção  das  obras  da  estrada  de  D.  Fran- 
cisca, foi  em  seo  lograr  nomeado  o  nao  menos  distincto  Sr. 
Etienne  Douat,  sob  cuja  administração  continuão  ellas  em 
regular  andamento. 

Ultimamente  foi  este  Engenheiro  autorisado  a  prolongar 
a  mesma  estrada  até  a  Lagôa  Saguassú,  aonde  chega  o  va- 
por S.  Lourenço  da  Companhia  de  Navegação  Costeira. 

* 

O  mais  que,  sobre  esta  importante  colónia  poderia  dizer- 
vos,  encontrareis  no  seguinte  mappa  statistico,  que  pelo  seu 
digno  Director  me  foi  remettido. 


I 


WPA  ESTVTISTICII D4  COLOMA  D.  FRANCISCA 

DO  AN^O  DE  1874.      •  • 


EMPREGADOS  DA  COLÓNIA. 


POPULAÇÃO. 


EDIFÍCIOS. 


LAVOURA. 


GADO. 


FABRICAS. 


INDUSTRIAS  EXER- 
CIDAS. 


u 

4> 

'§ 


t, 

(£4 

GO 


Engenheiros: 


Escrevente: 
Pastor  evangélico: 
Médicos: 


Alberto  Kroehne 
Augusto  Heeren. 
Antonio  Haertel. 
George  Hõlzet. 

Dr.  Vigando  Engelke 
Dr.  Philippo  Wolff 

Hugo  Delitsch 

Theodoro  Leibnitz 


Boticário 
Enfermeiro 
Agente  da  Direcção  no 
porto  de  S.  Francisco:  G.  Lebon 

Escolas. 


Sexo  Estado 


Keli- 
glâo 


Nacioua 
lidade 


os 


o. 


Publicas    .  . 

.   .  1 

Particulares  . 

.  .  12 

Alumnos   .  . 

.   .  795 

Professores.  . 

.   .  16 

Professoras.  . 

.   .  3 

Área  cultivada. 

10,168  hectares  derrubados. 

5,180  de  plantações. 

2,100  de  capoeiras. 

2,720  de  pastos. 


Exportação. 

Madeiras  serradas,  assucar,  cachaça, 
manteiga,  ovos,  farinha  de  araruta,  arroz 
pilado,  soilas  e  couros  cortidos,  mobílias, 
carros,  calçado,  ferramentas,  roupa  feita, 
fumo,  charutos,  fazendas,  obras  de  funilei- 
ro,  de  serralheiro  e  selleiro,  cal,  tijolos  e 
telhas,  no  valor  de  Rs.  370:0008000. 


Nascimentos ......  347 

Casamentos  62 

Óbitos   .  .93 

Entrarão  na  colónia  em  dois  barcos  de 

Hamburgo  168 

No  vapor  dos  portos  Itajahy.  5 
Deixarão  a  colónia.  .  .  .  125 
Augmento  da  população.   .  302 

Meios  de  transporte. 

Carros  de  quatro  rodas  372 

Canôas  36 

Lanchas  6 

Lanchoes  6 

Hiate  1 

Importação. 

Matérias  primas,  farinha  de  trigo,  carne 
secca,  toucinho,  mate,  géneros  e  fazendas, 
fumo  da  Bahia,  no  valor  deRs.  330:000$. 


Igreja  Catholica. 
Casa  de  oração 

protestante.  .  . 
Casas  de  escolas 

publicas  

Casas  de  escolas 

particulares.  .  . 
Casa  de  mações  . 
Casas  d!estação  . 
Casa  de  Hospital. 
Casas  de  recepção 
Casa  de  cadêa.  . 
Casas  de  morada. 
Casas  accessorits. 


1 


12 

1 

2 

1 
6 
1 

1456 
1620 


Producção. 


Assucar . 
Cachaça. 
Melado  . 
Arroz.  . 
Feijões  . 
Milho.  . 
Fumo  .  . 
Araruta. 
Café.  .  . 
Tubérculos 
Batatas  in- 

glezas  .  . 
Tubaras.  . 
Farinha  de 

arroz.  .  . 
Farinha  de 

mandioca 


115.200 

198,000 
20,000 

160.000 
23,500 

148,800 
85,000 
44,820 
13,000 
12,200,000 

112,000 
50,000 

40,000 

470,000 


kil, 
litr. 

» 

» 

» 

» 

kil. 
» 
» 

litr. 

» 
» 


Estabelecimentos  ruraes. 

Engenhos  de  mandioca.  44 
»   para  soccar  arroz.  14 

por  vapor  1 

por  agoa  6 

por  animaes.  ...  7 
»   para  a  fabricação 
de  assucar  e  ca- 
chaça 42 

por  vapor  2 

por  agua  7 

Jor  animaes.  ...  33 
e  araruta  3 

Moinhos  de  agua  para 
fabricação  de  farinha 
de  arroz,  e  milho  ...  6 
Arados    75 


Cavallos ....  980 

Vaccum  ....  1,900 

Cabrum  ....  201 

Ovelhas  ....  175 

Cerdura   3,414 

Muar.  .....  116 

Aves  domesticas  26,000 

Colmeas  ....  454 

Producção. 

Manteiga.  75,000  kil. 
Mel.  .  .  .  4,000  litr. 
Cêra  ...  600  kil. 
Ovos  .  .  .  60,000  duz. 


Telharias  14 

Olarias  2 

Fabrica  de  charutos  20 
»  de  cerveja  .  . 
»  de  vinagre.  . 
»  de  mobílias,  á 
vapor.  .  .  . 
»  de  velas  e  sa- 
bão   

Caieiras  

Cortumes  4 

Engenhos  de  serrar, 
por  vapor.  .  , 
por. agoa.  . 
Typographia.  .  .  . 

Producção. 


610,000 
310,000 


Tijolos . 
Telhas . 
Charu  - 

tos. .  .  1,500,000 


Cerveja. 

Vinagre 

Vinho 
de  la- 
ranja . 

Meias 
sollas . 

Cou  ro  s 

cortidos; 

Taboas.. 


50,400  litr. 
10,000  » 


9,600 

1,500 

1,400 
3,500  duz. 


Ripas  dq  madeira  3,200 
Pranchoes.  .  . .  4,500 
Toros  de  Ipé  .  .1.600 


A  extensão  das  estradas  e  caminhos  vicinaes  transpassaveis  por  carros  importou  ao  fim  do  anuo  de  1874  221,698  metros  correntes,  achavao-se  ainda  em  construcçao  5,000  metros  mais  ou  menos. 

O  Director  interino  —  Ottokcw  Dorfftl. 


6 
1 

14 
10 
2 


Pedreiros  20 

Marceneiros  ....  44 
Carpinteiros  .  ...  33 
»      de  carros.  .  12 
»      de  barcos, 

Tanoeiros  4 

Tamanqueiros  . 
Penteiro  .... 
Ferreiros.  .  .  . 
Funileiros  .  .  . 
Caldeireiros  .  . 

Alfaiates  38 

Sapateiros  38 

Cortidores  13 

Selleiros  .... 

Padeiros  7 

Carniceiros.  ....  10 

Charuteiros  30 

Meleiros  12 

Cordeiro   1 

Serralheiros  ....  10 

Relojoeiros  2 

ographos ....  3 

Ole*iros .  2 

Tijoleiros  20 

Saboeiro  1 

Jardineiros   ....  3 

Torneiros  4 

Tintureiros  2 

Barreteiros  3 

Costureiros  22 

Carreteiros  16 

Barqueiros  .....  16 
Fabricante  de  mohi- 

lias   1 

Negociantes  ....  48 

Boticários  5 

Taverneiros.  .  ...  10 
Photographo.  . 
Médicos  .... 

Cirurgiões  2 

Professores .  •  .  .  .  16 

Professoras  3 

Parteiras  6 

Coveiros  4 

Hospedeiros  •  •  •  •  2 

Enfermeiro. .....  1 

Encadernadores  .  .  9 


Conforme.—  O  Secretario  do  Governo,  João  Jod  i»  Rosas  Ritnirb^AlfMià*. 
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COLÓNIA.  ANGELINA. 

Habitada  em  sua  maior  parte  por  nacionaes,  fui  esta  Co- 
lónia fundada  em  1860,  tendo  sido  mantida  pela  Província 
até  o  anno  passado,  em  quê  passou  a  ser  custeada  pelo  Estado. 

Confiada  a  direcçfio  do  activo  e  lionrado  Coronel  Gaspar 
Xavier  Neves,  vai  ella  apresentando  considerável  desenvol- 
vimento. 

Sua 'população  no  anno  findo  constava  de  1,155  habi- 


tantes, ^ndo: 

Homens   624 

Mulheres   531 

Maiores   608 

Menores   547 

Casados   368 

Solteiros   764 

Viúvos   23 

Catholicos   1,083 

Acatholicos   72 

Brasileiros   1,124 

AllemSes   31 


tendo  havido  uma  differença  para  mais,  contra  o  de  1873,  de. 
320  almas. 

No  correr  do  anno  findo  derílo-se: 

Nascimentos   28 

Casamentos   27 

Óbitos   15 

Estabelecerao-se  na  colónia  45  famílias,  que,  juntas  ás 
101  existentes,  prefazem  o  numero  de  206. 


Consiste  a  sua  lavoura,  por  em  quanto,  em  plantações 
de  canna,  mandioca,  milho,  feijSo  e  batatas  de  differentes  es- 
pécies. 
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S&o  também  cultivadas,  mas  apenas  para  consumo,  o 
arroz  e  o  algodão,  continuando  em  maior  escala  a  plantação 
do  café,  ha  pouco  alli  começada. 

Segundo  informa  o  respectivo  Director,  a  area  cultivada 
da  Colónia  consta  de  2,904,111  metros  quadrados,  occupando 
as  plantações  de: 

Mandioca  .   1,213,630  ma. 

Canna   336,927  » 

Milho,  feijões,-  batatas  e  outros.  .   1,353,554  » 

Somma   .......  2,904,111 

Pelo  que  respeita  à  producçâo,  foi  ella  o  anno  passado: 

Milho   135,845  Litros 

Farinha  de  mandioca  .   .   .  287,962  »  ' 

Feijões.   .......  34,762  » 

Batatas   8,437  » 

Arroz  ..."   5,619  » 

Aguardente  2,534  » 

Assucar   24,002  Kilos 

Algodão   905 

Animaes,  aves,  etc. 

A  exportação  foi  de: 

Farinha  de  mandioca  .   .   .  49,472  Litros 

Milho   34,600  » 

Batatas   3,627  » 

Feijões   7,254  » 

Aguardente   1,938  » 

Assucar   .......  12,033  » 

Gallinhas   516 

Animaes  suinos   7 

Graxa   403  Kilos 

Manteiga   279  » 

Ovos   100  dúzias 

A'  industria  agrícola  servirão: 

Engenhos  de  fabricar  farinha  de  mandioca.  .  37 
Ditos  de  moer  canna.  18 


Alambiques  2 

Moinhos  para  milho  2 

Obras."  Casas  da  Directoria  e  da  Escola.  —  Achao-se 
hoje  em  bom  estado,  tendo  sido  convenientemente  reparadas. 

Barracão  para  hospedagem  dos  colonos  recem-chegadot.  — 
Foi  construído  o  anno  passado  na  séde  da  colónia. 

Mede  26,4  metros  de  frente  sobre  9,9  metros  de  fundo,  e 
t«m  accommodaçOes  para  30  famílias. 

Planta  da  Colónia.—  Na  conformidade  do  artigo  7  das 
Instrucçoes,  que  expedi  em  data  de  28  de  Maio  do  anno  pas- 
sado, pelas  quaes  se  rege,  em  sua  commissao,  o  Enge- 
nheiro Carlos  Moreira  de  Abreu,  foi  por  este  levantada  a 
planta  geral  da  colónia,  sendo  remettida  ao  Ministério  d'A- 
gricultura  uma  copia  da  mesma. 

Igreja  da  séde  da  Colónia.  —  Pelo  mesmo  Engenheiro 
mandei  fazer  o  respectivo  orçamento  que  importou  em  Eéis 
5:566$708,  sendo  que  aguardo  do  Governo  ordens  no  sentido 
de  sua  construcçao. 

Estradas—  Acha-se  quasi  concluída  a  que  parte  da  séde 
da  Colónia  com  direcção  à  linha  dos  Chaves,  a  encontrar  o 
caminho  do  Alto  Biguassu. 

Desde  a  séde  da  Colónia  até  a  ponte  que  divide  aquella 
linha  fizerso-se  3445,2  metros  de  estrada  de  4,4  metros  de 
largura,  afóra  as  valletas,  além  de  7  pontilhões  triangulares 
e  sete  boeiros,  sendo  toda  a  estrada  abaulada. 

Da  Ponte  ao  Ribeirão  das  Perdidas  achao-se  já  promptos 
5634,2  metros,  tendo  sido  feitos  3236,2  em  matta  virgem. 

Toda  ella  é  de  rodagem  conservando  a  mesma  largura, 
e  acha-se  em  bôas  condições. 

Ao  todo  conta  16  pontilhões  e  37  boeiros,  faltando  ape- 
nas para  a  sua  conclusão  352  metros,  que  b  respectivo  Dire- 
ctor espera  fazer  construir  por  todo  o  corrente  mez. 

Quanto  á  estrada,  sob  a  direcção  do  Engenheiro  Carlos 
Moreira  de  Abreu,  á  partir  da  Colónia  ao  Alto  Biguassu,  que 
apresenta  um  desenvolvimento  de  13kflometros  atéoUmite 
colonial,  achao-se  construídos  9kilometros  de  estrada,  cuja 
largura  é  de  3,3  metros  de  leito  livre  entre  as  valletas,  apre- 
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sentando  cortes  de  5  a  ti  metros  de  altura  nos  taludes,  devido 
.  aos  grandes  accidentes  do  terreno. 

Em  nao  pequenas  extensões  foi  necessário  arrebentar» 
se  o  granito  encontrado. 

Com  relação  à  meios  de  transporte,  fizerfio-se  mais: 

—  No  morro  dos  Mineiros,  em  1400  metros  de  extensão, 
uma  derrubada  de  20  a  30  metros  de  largura,  á  fim  de  poder 
penetrar  o  sol  nos  grandes  atoleiros  ahi  existentes; 

—  Uma  picada  para  cargueiros  no  rio  do  Engano; 

—  No  caminho  quo  segue  para  o  morro  das  — 14  voltas— 
e  dá  commumcaçao  com  a  Freguezia  de  S.  Pedro  d'Alcantara 
e  a  Cidade  de  S.  José  uma  derrubada  na  largura  de  44  me- 
tros de  um  e  outro  lado,  isto  na  extensão  de 3704,8  metros, 
e  até  o  alto  do  mesmo  morro  na  de  1093,4  metros,  porém  com 
a  largura  somente  de  4,4  metros; 

—  Finalmente  pequenos  concertos  na  estrada  velha,  que 
da  Colónia  segue  para  as  Taquaras. 

Segundo  informa-me  o  respectivo  Director,  a  reconstruc- 
çào  d*esta  estrada  é  da  maior  conveniência,  nao  só  para  os 
tropeiros  que  se  dirigem  ao  Norte  da  Província  como  para  as 
colónias  dos  Municípios  de  S.  José  e  do  Itajahy. 

COLÓNIA  MILITAR  DE  SANTA  THEREZA. 

Continúa  sob  a  zelosa  direcção  do  Major  honorário  do 
Exercito  Zeferino  Antonio  Ferreira. 

Por  Portaria  expedida  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negó- 
cios da  Guerra  de  22  de  Janeiro  do  anno  findo,  foi  transferido 
o  Ajudante  do  Director  d'esta  Colónia,  Capitão  honorário  do 
Exercito  Ludovino  José  Eleutério  para  o  logar  de  Ajudante  da 
Fortaleza  de  Santa  Cruz,  tendo  sido  nomeado  para  o  substituir 
o  Tenente  honorário  do  Exercito  Joaquim  Antonio  Gomes. 

Por  decreto  de  19  de  Agosto  ainda  do  mesmo  anno  foi 
reformado  no  posto  de  Alferes  o  sargento  ajudante  José  Jo- 
aquim d'01iveira  que  exercia  o  cargo  de  Escrivão  da  Coíonia. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  movimento  da  população  e  pro- 
ducçao  coloniaes,  tel-o-heis  no  seguinte  quadro,  que  offereço 
á  vossa  illtistrada  considerarão: 


ilappa  estatístico  aniiuo  da  Colónia  Militar  de  Santa  Thereza  relativo  ao  de  1874. 
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ESTABELE- 
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FABRICAS 
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NEGOCIO 

E 

TAVER- 
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CANOAS 


CARROS 

CARRE 
TÔES 


No  ceutro 
da  estrada 
geral  entre 
a  cidade  de 
S.  José,  e  a 
de  Lages, 

obre  am- 
bas as  mar- 
gens do  Rio 
Itajahy. 


1.  '  o  Director 
Major  honorário 
Zeferino  Antonio 
Ferreira. 

2.  '  o  Subdire- 
ctor e  Ajudante, 
Tenente  honorá- 
rio Joaquim  An- 
tonio Gomes. 

3.  '  «  Medico 
Antonio  José  Sar- 
mento e  Mello. 
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241  234  475  58  16 


03;  26  112  116 
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395 
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Nascimentos .    .  . 

Óbitos  

Naturalisados    .  . 

Na  sede  da  colónia  ex- 
istem  pessoas  .  . 

Dos  que  nao  s3o  co- 
lonos .... 


23 
9 


121 
7 


.  E'  de  muita  necessidade 
construir  a  capella  da  coló- 
nia para  nella  celebrar-se  os 
mysterios  religiosos,  e  para 
cujo  fim  é  mister  uma  quan- 
tia para  ajudar  sua  con- 
strucçao,  e  ue  outras  obras 
constantes  do  relatório  que 
acompanha  o  presente  mapa 
estatístico. 


Nações. 


Brasileiros  .  . 
Hamburguezes 
Prussianos  .  . 
Africanos  .  . 


Total. 


418 
6 
49 
2 

475 


A  saber: 
Na  séde 
da  Coló- 
nia tem 
30,  nos 
arrabal 
des  e  seu 
districto 
48. 

Cobertas 
de  telha 
tem6,c-j- 
bertas  de 
t  a  b  o  i  - 
nhãs  e  de 
palha  72. 


man- 


milho 


Farinha  de 
dioca  ,  . 
Feijão  :  . 
Milho  .  . 
Polvilho.  . 
Farinha  de 

Amendoim  .  . 

Batatas  roxas  . 

Ditas  inglezas  . 

Mel  de  canna  . 

Assucar .    .  . 

Fumo    .    .  . 

Algodão:  .  . 
Cebolas,  resteas 

Alhos,  ditas  . 

Abóboras    .  . 

Melancias  .  . 

Pepinos .    .  . 

Melões  .    .  . 


54296.19 
2360,97 

62348.13 
2357,55 


litros 


2466.36  » 
2647,71  » 
1668,42  » 
71,874     »  ' 
337860,8  grams. 
1233926,4  » 


111 
86 
8373 
3117 
1343 

113 


62710.83  litros 
14653.08  » 
68767,92  » 
2792,79  » 
2466,30  » 
2031,12  » 
3082,95  » 
4025.97  » 
827,882  » 
602273,6  grams. 
1850889,6  » 
88137,(5  » 
59 
95 
894 
570 
107 

Nao  houve. 


81 


168 


©  o 

= 

I*J2 


28 


353 


E-3 

a,  2 

~  g 

>  % 

o 


1344 


i 

o. 


a 
IS 


Si 

02 


Oito  enge- 
nhos de  fari- 
nha de  man- 
dioca, e  destes 
movidos  por 
animaes  .  .  7 
por  agua.  .  1 
Três  ditos  de 
canna  de  hs- 
sucar,  movi- 
dos por  ani- 
maes. Um  di- 
to de  farinha 
de  milho,  mo- 
vido por  agua. 
Uma  olaria 
para  telha  e 
tijolo,  por  ora 
em  ponto  pe- 
queno. 


Nao  temos 
nenhuma  e  já 
nos  niappas 
de  annos  an- 
teriores tem 
sido  declara- 
da a  necessi- 
dade de  se  es- 
tabelecerem 
nesta  Colónia 
oficinas  de 
carpinteiro, 
pedreiro,  fer- 
reiro e  oleiro 
para  as  obras 
que  sejSo 
preciso  cons- 
truir-se  umas 
e  reconstru- 
ir-se  outras 


Nao  tem. 


Casas  de 
negocio 
tem  actu- 
almente 2, 
e  nellasse 
vendem 
fazendas, 
objectos  de 
armarinho 
e  géneros 
seccos  e 
molhados 
de  todas  as 
qualidades 


Tem  9. 


Tem  2 
carros 

6  carre- 
tões. 


Propriedades  d»  Governo. 


Medições  de  prazos  ou  lotes  dè  terras. 


1  .*  A  casa  da  Directoria,  de  fraca  cons- 
trucçSo.  com  poucos  commodos  e 
coberta  da  taboinhas,  com  vidraças  em 
4  janellas. 

2.  '  A  do  ajudante  e  subdirector,  coberta 

de  taboinhas,  assoalhada  e  forrada, 
porém  como  todas  do  lugar,  de  fraca 
construcçao. 

3.  *  A  do  cirurgião,  coberta  de  taboinhas, 

e  necessita  ser  reconstruída  de  nova- 
mente. 

4.  '  A  do  escrivão,  coberta  de  palha  e  nao 

é  assoalhada,  nem  tem  forro. 
"j."  A  casa  de  prisão,  coberta  de  taboinhas 
e  forrada,  porém  falta  ainda  concluir 
uma  varanda  que  tem  pelo  lado  dos 
fundos. 

6.  '  Paramentos  e  alfaias  para  uso  do  cul- 

to religioso,  incluso  um  sino  regular. 

7.  "  Dons  animaes,  nm  macho  e  uma  mula 

8.  *  Uma  junta  de  bois  carreiros. 


Nao  houve  neste  anno  de  1874  medição  alguma  de  terras  nesta  Colónia; 
ainda  se  acha  por  concluir  esse  serviço  desde  o  anno  de  1871,  em  que  se 
achava  em  andamento,  e  por  ter  se  retirado  o  engenheiro  para  a  còrte,  parou 
seu  andamento. 


ESPÉCIES  DE  CAMINHOS. 


EXISTIAO  EM 

1871 


FEITAS  EM 

1872 


FEITAS  EM 

1873 


FEITA3  EM 

1874 


A  via  de  communicaçao  Foi  já  de- 
que  temos  é  a  da  estrada  clarado  no 
geral  que  corre  por  conta  do  raappa  des- 
Provincia;  estando  a  cargo  se  anno. 
da  Colónia  a  area  quadrrla 
que  lhe  pertence,  como  tam 
bem  o  que  toca  da  séde  da 
mesma  Colónia,  aos  últimos 
moradores  rio  acima;  hoje 
contando  pelo  angmento  que 
se  tem  feito  32674  Irilome 
tros,  e  400  metros,  inclusive 
o  serviço  feito  no  anno  de 
1873,  jà  declarado  no  map- 
pa  estatístico  do  mesmo  an- 
no; via  esta  que  da  franco 
transito  a  gente  a  pé,  a  ca 
vallo  ou  cargueiro. 


Nenhuma. 


Foi  já  de- 
clarado as 
que  se  fize- 
r&o  no  map- 
pa  desse  an- 
no. 


Nenhuma 


Exportação. 


Farinha  de  man 
dioca  .1.  . 
Feijão .    .  . 
Milho  .  . 
Polvilho  .  . 
Assucar.    .  . 
Café.    .    .  . 
Mate.    .    .  . 
Fumo    .    .  . 
Charque    .  . 
Toucinho  .  . 
Arroz   .   .  . 
Sal  .... 
Aguardente  . 
Vinho  .    .  . 
Vinagre.    .  . 
Azeite  doce.  . 
Couros  de  boi. 
Ditos  de  vacca. 
Caixas  desabito 
Queijos,  dnzias 
Roscas  de  trigo 
Fazendas  diversas. 

Louças  

Rezes  em  pé   .  , 


17119,441. 
1269,45  1. 
4533,75  1. 
398,97  1. 
2879161,6  gm. 
646342,4  gm. 
337860,8  gm. 
1301374.4  gm. 
734480,0  gm. 
220344,0  gm. 
73448,0  gm. 
398,97  1. 
532,400 1. 
61,2961. 
95,8321. 
7.9861. 
57 
150 
7 
4 

5,60  0 


1:180$000 


Importação.     ■  < 

 1  ■ 

Farinha  de  mandio- 
ca.    6022.17  litros 
Sal  .     2937,27  » 
Char- 
que. 5846460,8  gm. 
To  u- 

cinho   940134,4  gm. 
Assu- 
car .  7579833,6  gm. 
Importância  desses 
géneros.  .  4:501  S000 

Café .  2350336,0  gm. 
Erva 

mate.     14689,6  » 
Arroz    161585,6  » 
Aguar- 
dente. 1730,300  litros 
Vinho    149.072  » 
Vina- 
gre .    186,340  » 

Importância  d'esses 
géneros.  .  2-.347S600 

Azeite  doce  7,986  1. 
Roscas  de 

trigo.  8J400  a  60  rs. 
Caixas  de 

sabão.  11  á  78680  rs. 
Kerosene  85, 184  litros 
Queijos,  10  dúzias  a 

7*200  rs. 

Importância  desses 
géneros.   .  892j}040 

Rezes  em  pé,  34  a 

SOjjpOOréis. 
Couros  de  boi,  75  a 

«$500  rs. 

Ditos  de  vacca,  151  a 
6$O0O  rs. 

Importância  desses 
géneros. .  1:5015500 

Fazendas  1:600$000 
Ferragens  160S00O 
Loucas  di- 
versas. .  668000 

Quantia  que 
vem  som- 

mando.  .  9:2428140 
Total  Rs.  11:0688140 

888000 
1448000 
508600 
208160 
128000 
3708500 
9008000 
938480 
288800 
3308000 
5008000 
64S000 
2188000 


N.  B.  Pelo  presente  quadro  estatístico,  comparado  com  o  do  anno  anteriorde  1873,  vê-se  que  houve  drf- 
ferenca  para  mais  de  33  pessoas  dada  as  eventualidades  havidas  neste  anno  "de  1874. 

No  artigo  lavoura  e  productos  agrícolas,  igualmente  comparado  com  o  mappa  anterior  de  1873,  mostra-se  a 
diferença  para  mais,  de  8414,64  litros  de  farinha  de  mandioca,  12293,11  litros  de  fenao,  6419,79  litros  de  mi- 
lho, 435,24  ditos  de  polvilho,  2067,55  ditos  de  batatas  inglezas,  435,24  ditos  de  ditas  doces,  ou  da  terra,  756,008 
ditos  de  mel  de  canna,  264413,8  grsjnmos  de  assucar,  610963,2  d,tos  de  forno,  88137  6  ditos  de  algodão: 

Para  menos,  de  amendoim  435J24  litros,  52  resteas  de  cebolas,  7679  abóboras.  2547  melancias,  e  1238  pepi- 
nos, e  melões  que  neste  anno  de  1874  nao  houve;  cuja  diferença  para  menos  que  se  nota,  é  devida  à  estação  do 
anno  que  nao  foi  favorável  para  a  prosperidade  dos  productos  de  lavoura,  que  deviao  haver  neste  anno  com 
abundância  a  nao  ser  aniquillados  pelas  intempéries  do  tempo. 

! 

I  Zeferino  Antonio  Ferrtira,  Major  Director. 


Somma  Rs.  .  . 


8:7878440 


Conforme.—  0 -Secretario  do  Governo,  Joõo  José  de  Bonu  Ribeiro  de  Almeida. 


Tliesourari»  Provincial, 


Tendo  á  sua  frente  o  distincto  cidadão  José  Delfino  dos 
Sautos,  funcciona  com  toda  a  regularidade  esta  Repartição. 

Na  conformidade  da  autliorisaçao  que,  pela  Lei  n.  719 
de  22  de  Abril  do  amio  passado,  me  conferistes,  reformei-a 
de  modo,  nao  só  á  regularisar  a  marcha  do  serviço,  como  á 
melhor  poder  satisfazer  os  differentes  encargos  que  sobre  ella 
pezao,  dando-lhe  novo  Regulamento  por  Acto  de  25  de  Maio 
do  anno  findo. 

Tendo,  em  execução  ao  Artigo  20  do  respectivo  Regu- 
lamento, de  removêr  o  Consulado  Provincial  (também  refor- 
mado por  Acto  da  mesma  data)  para  local  mais  apropriado, 
fiz  transferir  igualmente  esta  Repartição,  ambos  funccionando 
hoje  em  um  prédio,  á  beira  mar,  sito  à  rua  Augusta. 

No  próprio  provincial,  —  a  rua  do  Livramento—  que 
ambos  occupavao,  —  passarão  a  funccionar  as  duas  escolas 
publicas  do  1,#  districto  da  Capital. 

Na  esphera  de  vossas  attribuiçoes  sujeito  á  respectiva 
approvação  um  e  outro  Regulamentos. 

FINANÇAS. 

Mais  lisongeiro  do  que  no  anterior  foi  o  estado  financeiro 
da  Província  no  exercício  de  1873-1834,  constando  a  sua 
Receita  das  seguintes  addições: 

Renda  Geral   275:1605605 

»     Especial   ....  13:6765274 
Movimento  de  fundos.    .    .  31:7308284 

320:567gl63 

Se  d'esta  quantia  porém,  excluir-se  o  movimento  de  fun- 
dos na  importância  de  Rs.  31:7305284  e  13:6765274  réis  pro- 
ducto  das  imposições  arrecadadas  com  fins  especiaes,  tudo  no 
valor  de  Rs.  45:4065558,  e  addicionar-se  depois  a  de  7785367 
réis,  proveniente  da  contribuição  de  0,6  de  real  por  kylogram- 
mo  de  género  exportado;  contribuição  esta  tornada  renda 


provincial  pelo  artigo  5/  da  Lei  n.  7^1  de  ti  do  Maio  do  mino 
passado,  ter-se-ha  que  a  receita  propriamente  provincial  foi 
'  de  Rs.  275:9388972. 

Em  quanto  a  Receita  da  Província  foi  a  que  se  acaba  de 
vêr,  constou  a  Despeza: 

Com  os  diversos  serviços.    .  219:206*587 
Diversas  despezas .    .    .    .  2:010gl08 
Resgate  de  apólices  .    .    .  12:500$000 
Entregue  a  diversos  de  ren- 
da especial   4:633$227 

Movimento  de  fundos   .    .  74:285§916 

320:567$ 163 

Deduzidas,  porém,  desta  quantia  as  duas  ultimas  addi- 
çoes,  ter-se-ha  em  resultado  para  a  despeza  propriamente 
proviucial  a  quantia  de  Rs.  241:648$020. 

Comparada  a  receita  de  Réis.    .    .  275:938$972 

com  a  despeza  de   241:648$020 

encontrar-se-ha  o  saldo  de  ....  34:290^950 
saldo  que  se  reduzirá  a  final  á  quantia  de  31:060$93i  réis,  so 
d'elle  excluirmos  as  quantias  de  439$500  réis  que  ficou  por 
pagar-se  dainstrucçao  publica  e  2:790§52l  réis  do  saldo  do 
exercício  anterior. 

Se  se  comparar  a  receita  effectiva  com  os  orçamentos  or- 
ganisados  pela  Repartição  competente  e  por  esta  Assembléa, 
e  sabendo-se  que  por  aquella  foi  ella  orçada  em  224:147^888! 
c  por  esta  em  251:4630827,  têr-se-ha  que  a  receita  effectivà 
de  275:9388972  réis  excedeu  aquelle  orçamento  em  Réis 
51:791$084,e  a  este  em  24:475$  145. 

Este  resultado  satisfactorio  é  devido,  principalmente,  ás 
differenças  para  mais  que,  no  corrente  exercício,  sc  derão  na 
Tenda  de  exportação  e  outras  nao  lançadas,  pois  que  estas  at- 
tmgindo  no  corrente  exercício  á  somma  de  23l:657$553  réis 
chegarão  apenas  no  de  1872-1873  a  166:7080124  réis,  isto  é, 
o  exercício  de  1873-1874  excedeu  ao  anterior  em  64:949*420 
réis. 

Estabelerirh  a  comparação  da  despeza  cffortiva,  na  im- 
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portam?  ia  de  Réis  241:0488020  com  u  o  irada,  no  mesmo  ex- 
ercício, pela  Repartição  da  Fazenda  em  Réis  22.4:i47#888, 
excedeu  aquelia  em  17:500^132,  e  feito  o  calculo  com  o  orça- 
mento desta  Assembléa na  importância  de  221:463^827  réis, 
apresenta  a  differença  para  menos  de  9:81515807  réis. 

Os  créditos  annullados  importarão  em  Rs.  500§000 . 

Do  estudo  feito  sobre  o  rendimento  do  ultimo  quinquénio, 
ve-se  ter  elle  sido  de  1,186:4008550  réis,  cujo  termo  médio  é 
de  Réis  237:280§110,  e  cotejada  esta  quantia  com  a  de 
275:938§972  réis  arrecadada  no  exercício  findo,  acha-se  ter 
esta  excedido  àquella  em  Rs.  38:658$862. 

Este  excesso  mostra  quão  lisongeiro  se  vai  tornando  o 
estado  financeiro  da  Província. 

Quanto  ao  primeiro  semestre  do  corrente  exercício,  foi 
a  receita  propriamente  provincial  de  Réis  152:189$599  e  a 
despeza  de  Réis  148:963$528,  tendo  havido  um  saldo  de 
Réis  3:226$071. 

Se  deduzir-se,  porém,  d'esta  ultima  quantia  a  de 
1 :294fl495  proveniente  de  despezas  liquidadas  e  nao  pagas, 
ter-se-ha  em  resultado  o  saldo  real  de  1:931  §576  réis. 

Comparada  a  renda  do  1  .*  semestre  do  corrente  exercício 
com  a  media  dos  primeiros  semestres  no  ultimo  quinquénio, 
vêr-se-ha  que  a  primeira  excede  á  segunda  em  Rs. 
36:628$531  •/» ,  mas  se  fizermos  a  comparação  com  a  media 
dos  primeiros  semestres  dos  tres  últimos  exercícios,  o  excesso 
subirá  então  á  42:1 90#416  »/*  i  por  isso  que  nao^  entra  já  no 
calculo  o  rendimento  do  primeiro  semestre  do  exercicio  de 
1869 — 1870,  o  maior  que  tem  tido  a  Província,  pois  que  at- 
iingio  à  somma  de  Réis  1 39:528^080 . 

Ainda  assim  comparado  este  com  o  de  que  tratamos  (1.* 
semestre  do  corrente  exercicio)  apresenta  o  ultimo  o  excesso 
de  Réis  12:661  $519. 

Se  se  quizesse,  porém,  cotejar  aqnella  renda  de 
152:189*599  réis  que  nos  offerece  o  primeiro  semestre  do  exer- 
cicio de  1874—1875  com  os  seus  correspondentes  nos  tres  últi- 
mos exercícios  de  1871—72,  1872—73  e  1873—74,  Têr-se-hiar 


—  108  — 

queseriao  eutfio  as  differenças:  para  o  1/  de  Õ9:324JJ59S, 
parao2.*de47:105j»614eparao3.*de  20:1413034,  mmltal 
dos  estes  que  bem  mostrao  o  estado  satisfactorio  a  que  hao 
attingido  as  finanças  provinciaes. 

Comparando  finalmente  a  receita  arrecadada  de  1/  de 
Julho  a  31  de  Dezembro  findo,  com  a  metade  da  orçada  pela 
Lei  Provincial  n.  743  de  23  de  Maio  do  anno  passado  no  va- 
lor de  Réis  155:746^476  «/*,  ter-se-ha  contra  aquella  somen- 
te a  differença  de  3:556$877«/*réis  que,  segundo  espera  o 
Inspector  da  Fazenda,  desapparecerá  ante  a  receita  do  2.»  se- 
mestre. 

Mas  se  se  considerar  que  na  quantia  de  Réis  31 1:493$953 
em  que  orçou  a  Lei  Provincial  a  receita  da  Província,  está 
incluída  a  de  Réis  43:412^000,  como  auxilio  que  deve  pres- 
tar o  Governo  Geral  para  a  manutenção  da  Força  Policial,  de 
que  apenas  entrarão  para  os  cofres  provinciaes  4:208$038  rs., 
producto  do  imposto  pessoal,  emolumentos  e  sello  de  paten- 
tes da  Guarda  Nacional  arrecadados  até  30  de  Setembro  do 
anno  findo,  deixando  de  receber-se  a  de  17:497§962  corres- 
pondente ao  semestre  findo,  e,  se  da  metade  d'squella  quan- 
tia de  311:493^953  réis  excluir-se  esta  outra  de  17:497§962  e 
comparar-se  depois  o  resultado  com  o  rendimento  do  1/ se- 
mestre do  corrente  exercício,  vêr-se-ha,  então,  que  apre- 
s^o^sobreaquelle  uma  differença  para  mais  de  Réi» 

dívida  activa  e  passiva. 

Pelo  que  respeita  á  divida  activa  da  Província,  importa 
ella  na  quantia  de  Réis  7:733$226,  da  qual  é  solúvel  a  impor- 
tância de  5:842$602  réis  e  insolúvel  a  de  1:820$624  réis. 

Parte  d'esta  divida  na  importância  de  2:549j?728  réis, 
acha-se  em  segurança. 

-  «-^maÍS  *  imP°rtanci^  a*ém  da  divida  acima,  de 
o:ta>40778  reis,  cuja  descriminação  facilmente  tereis  nos  tra- 
lhos annexos  da  Thcsouraria  de  Fazenda. 

Q-tanto  á  divida  pa^iva  c  cila  de  79:127*556  réis,  sendo: 


Liquidada   2:100*890 

Por  liquidar   9:926*666 

Fundada  em  apólices.   .    .  67:100*000 

79:J 27*556 

que  juntos  aos  12:500*000  de  apólices  que  fiz  resgatar  na  cou- 
formidade  do  Capitulo  IV.  do  Reg.  de  5  de  Junho  de  1872, 
artigo  33.  da  Lei  n.  696  de  6  de  Agosto  de  1873  e  3.#  do  de 
n.  721  de  6  de  Maio  do  anno  passado,  daráo  para  a  divida 
passiva  no  exercício  findo  a  quantia  de  Réis  91:627*556. 

E  se  a  esta  cifra  se  juntasse  ainda,  como  de  certo  modo 
estava  acceita  e  reconhecida,  a  quantia  de  2*2:200*000  manda- 
da pagar  ao  Dr.  Henrique  Schutel  por  indemnisaçao  das  ter- 
ras de  sua  propriedade,  que  forao  tomadas  para  a  Colónia 
Angelina,  ter-se-hia  ainda  elevado  a  divida  passiva  provin- 
cial à  considerável  cifra  de  Réis  113:827*556. 

Felizmente  o  Governo  Imperial  a  quem  dei  conhecimento 
de  todo  o  occorrido  com  Telaç&o  a  este  assumpto,  acaba,  con- 
forme me  foi  communicado  por  Aviso  de  12  de  Fevereiro  ul- 
timo, de  reconhecer  o  direito  do  dito  Dr.  e.  ia  procedência  das 
minhas  allegaçoes,  mandando-lhe  pagar  aquella  quantia  que 
esteve  prestes  a  ser  indevidamente  paga  pela  Província. 

ESTAÇÕES  SUBORDINADAS. 

Com  o  pessoal  que  lhe  está  marcado  na  Tabeliã  annexa 
ao  Regulamento  de  25  de  Maio  do  anno  passado,  continuSo, 
em  geral,  a  funccionar  regularmente,  merecendo  especial 
louvor  o  Consulado  Provincial  pela  maneira  por  que  cumprem 
os  empregados  as  suas  obrigações. 

Da  demonstração,  que,  entre  os  annexos,  encontrareis 
de  todas  as  rendas  arrecadadas  por  esta  Estação,  nos  três  úl- 
timos annos  financeiros,  vereis  terem  ellas  importado  em 
266:593*992,  sendo  o  termo  médio  88:864*664  réis. 

Comparado  este  médio  com  a  arrecadação  de  1873—1874 
no  valor  de  Réis  107:4335-434,  vê-se  que  esta  excedeu  áquella 
em  Réis  18:568*770. 
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Cuin  tíflvito,  tini  vários  ramos  da  reeeitn  as  diferenças  pu- 
ra mais  elevarao-se  a  Réis  26:7l0jj040,  e  n 'outros  ramos  hs 
differenças  para  menos  derao  8:141  #270. 

A  differença  eutre  estas  duas  quantias  dá  justamente 
aquelle  resultado  satisfactorio,  isto  é,  um  augoiento  dc 
18:568#770  na  receita  do  exercício  de  1873  —  1874  sobre  a 
media  do  trieunio. 

A  arrecadação  d'esse  exercício  —  excedeu  em  Réis 
27:065^248  á  de  1872-1873,  em  28:641  $062  á  de  187  L— 
1872,  e  em  27:853§lb5  á  media  d'estes  dous  exercícios 
(79:580§279). 

E',  pois,  muito  notável  o  crescimento  das  readas,  e  este 
facto  attesta  bem  o  zelo,  a  dedicação  e  a  solicitude  do  digno 
funccionario  publico  que  se  acha  á  frente  d'esta  Repartição,  o 
Sr.  Antonio  Luiz  do  Livramento. 

Espera-se  para  o  corrente  exercício  maior  crescimento 
ainda. 

Comparados  os  ^vários  ramos  de  receita  em  que  houve 
differenças  para  mais,  vê-se  que  estas  avultarão  muito  em  tres 
d'elles,  sendo:  •  . 

Na  taxa  de-20*/.  de  heranças  e  legados.  7:094§446 
No  imposto  de  exportação  para  portos 

do  Império   10:828§49l 

No  imposto  sobre  escravos  sabidos  da 

Província   7:000$000 

A  mais  avultada  differença  para  menos  é  no  imposto  de 
.exportação  para  portos  estrangeiros,  a  qual  sobe  a  Réis 
6:734^200. 

Abstrabidas,  porém,  as  tres  citadas  differenças  para  mais 
na  importância  de  24:922j?937,  e  aquella  de  6:734*200  para 
menos,  vê-se  que  todas  as  outras  differenças  para  mais  e  para 
menos  se  compensao  approximadamente. 

No  Relatório  do  digno  Administrador  d"esta  Repartição 
tereis  muitas  outras  minuciosas  e  interessantes  informações, 
bem  como  vereis  quaes  as  necessidades  de  que  elh  mais  se 
resente. 
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ORÇAMENTO  PAUA  O  EXERCÍCIO  UE  1875-1876. 

Segundo  o  calculo  feito  pela  Thesouraria  de  Fazenda 
Provincial,  o  termo  mediu  do  rendimento  do  ultimo  triennio  é 
de  Réis  239:595g520. 

Esta  cifra,  que  devia  servir  de  base  ao  orçamento  para  o 
exercício  de  1875—76,  será  excedida  em  52:5963157  réis, 
attentos  os  diversos  augmentos  de  despezas  creadas  dentro  do 
mencionado  triennio. 

Igualmente  acha-se  orçada  a  receita  para  o  mesmo  exer- 
cício em  292:191§677,  nao  comprehendidas  n'esta  somma  al- 
gumas rendas  que,  á  falta  de  base,  nao  podem  ser  calculadas. 


Thesouraria  de  Fazeuda. 


o 


Tendo  solicitado  exoneração  do  cargo  de  Inspector  o  1 
Escripturario  do  Thesouro  Nacional  Antonio  Caetano  da  Silva 
Kelly,  por  Decreto  de  30  de  Janeiro  ultimo  foi  nomeado  para 
occupa-lo  o  Chefe  de  Secção  extincto  da  do  Rio  Grande  do 
Sul,  Bernardo  de  Castilho  "Maia. 

Ainda  que  insuficiente  o  pessoal  d'esta  Repartição  para 
desempenhar  com  promptidão  o  expediente  â  seu  cargo,  tem 
elle  corrido  regularmente. 

O  edifício  em  que  funcciona  acha-se  já  convenientemente 
preparado  e  decorado. 

As  rendas  arrecadadas  pelas  diversas  Estações  que  lhe 
sao  subordinadas,  produzirão  no  exercício  de  1873— 1874  as 


fcgmutes  sommas: 


Importação  .  .  . 
Despacho  marítimo 
Exportação  .  .  . 
Interior  .  .  .  '. 
Extraordinária  . 
Depósitos 


205:478^107 
2:2668046 
20:7098193 
119:0568306 
8:8128602 
12:1568878 


Rcndacomapplicaçao  especial  8:4998840 

376:9780972 


A  despeza  «m  igual  tempo  foi  a  .s^uiiuc,  pw  Politi*  d.w 
diversos  Ministérios: 


Império   34:330^7«> 

J^tiea   60:5121202 

Marinha   158:9025969 

Guerra   106:1 86$99õ 

fweada   164:9275381 


Agricultura   490:5065077 

1,075:365^899 

Senão  assim  quasi  triplicada  a  despeza  relativamente  a 
arrecadação  realisada,  tornou-se  preciso  qua  o  Thesouro  Na- 
cional supprisse  com  a  quantia  de  1,035:695^670  r#s,  sendo 


em  soinmas  remettidas  492:028§000  rs.  e  por  via  de  saques 
543:667$670  rs.  à  prazos  limitados. 

Em  relação  ao  exercício  corrente  a  receita  do  1.*  semes- 
tre importou  nas  seguintes  addiçoes: 

Importação  '   93:150§687 

Despacho  marítimo.    .    .    .  1:207{J371 

Exportação  :   12:2045350 

Interior    .   .       ....  33:590^261 

Extraordinária   8:938$422 

Depósitos   4:835$224 

Rendacom  applicaçao  especial  8485160 

154:7745475 

E  a  despeza  foi  a  seguinte  pelos  Ministérios  abaixo  de- 
clarados: 

Império   8:979^410 

J^tiça  21:510^044 

Marinha  '   50:896^984 

Gaerra   76:352^231 

Fazenda  58:819^390 


Agricultura   372:1555048 

588:713*107 
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Para  fazer  face  ao  deficit,  houve  de  igual  sorte  os  sup- 
yrimeutos  do  Thesouro,  os  quaes  se  verificarão  por  meio  de 
remessa  de  fundos,  148:000^000  e  por  saques  a  praso  de  5 
'lias  354:276$892  réis. 

ESTAÇÕES  DE  ARRECADAÇÃO. 

Existem  na  Província  duas  Alfandegas,  tres  Mezas  de 
Rendas,  das  quaes  a  de  Itajahy  é  Alfandegada,  e  cinco  Colle- 
c  to  rias. 

A  -Alfandega  da  Capital  continua  sob  a  zelosa  inspecção 
do  seu  respectivo  Chefe,  o&*  Escripturario  da  Alfandega  de 
Pernambuco,  Henrique  Gomes  de  Oliveira,  e  a  de  S.  Fran. 
cisco  sob  a  do  cidadão  Peregrino  Servita  de  S.  Thiago,  ambos 
com  o  pessoal  marcado  nas  respectivas  tabeliãs. 

Pelos  doas  seguintes  quadros,  vereis,  qual  o  rendimento 
da  Alfandega  da  Capital,  durante  o  anno  de  1874,  e  1.'  se- 
mestre do  exercício  de  1874  â  1875,  comparado  este  com  o  se- 
gundo semestre  do  exercício  de  1873  á  1874. 

Rendimento  do  anuo  cie  IS 74. 


Importação   - . 

Despacho  marítimo  

Exportação  

Interior   .    .  .   

■  Extraordinária   ' 

Depósitos.  

Fundo  de  emancipação— taxa  de  escravos. 

Imposto  pessoal  

Sello  de  patentes  de  officiaesda  Guarda 

Nacional 
De  diversas 


origens 


Divida  activa 


(Di 
(Fn 


versos  impostos, 
taposto  pessoal.  . 
"undo  de  emancipação 


205:9465356 
1:652$621 
24:6473139 
33:037S860 
1:293$377 
1:3735100 
4:3888000 
i:449S907 

4OSO0O 
2:2245140 
1:3568553 
131^040 
250SOOO 


277:7908093 


Rendimento  nol.°  semestre  do  oxerololo  de  ÍS^-ISVS,  com- 
parado com  o  2.  °  semestre  do  exercício  del873  &  187*4:. 


1874  —  1875 

1873-1874 

Mais 

Menos 

1.°  Semestre 

2,°  Semestre 

*  DEPÓSITOS. 

Fundo  de  emancipação,  —  taxa  de  escravos  — .  .  . 

Sello  de  patentes  de  Officiaes  da  Guarda  Nacional.  . 
DIVIDA  ACTIVA. 

104:8288828 
5118606 
11:0868535 
13:5418156 

6298409 
6728069 
5:9558548 

1:4498007 
408000 
8518040 

1318040 

3:7118300 

648653 
0968000 

* 

• 

8188623 
1428000 

134:4158851 
6148362 

1:6068000 
408000 

2688065 
1313040 
548000 

130:8688125 
6708015 

Ç. 

2:6028000 

1:3738100 

1:0878688 
1968000 

140:8948265 

136:8958828 

9:7318013 

5:7328576 

A  Alfandega  de  S.  Francisco  tem  arrecadado  de  direitos, 
de  importação,  nos  tres  últimos  exercícios,  as  seguintes  im- 
portâncias: 

1871-  1872    15:998^682 

1872-  1873    11:840^887 

1873-  1874  16:156$204 

1.*  Semestre  de  1874—75.    .  fr:75B$70O 

DIREITOS  DI?  EXPORTAÇÃO 

1871-  1872    2:892$721 

1872-  1873    2:023$523 

1873-  1874    2:659$467 

1/ Semestre  de  1874— 75.    .  718S733 

TOTAL  DE  ARRECADAÇÃO. 

1871-  1872    28:023*666 

1872-  1873    23:098^882 

1873-  1874  '   28:4595034 

1.°  Semestre  de  1874— 75.   .  8:940g367 

As  Mezas  de  Rendas  e  Collectorias,  nao  obstante  a  falta 
de  pessoal  competentemente  habilitado  e  dedicado  ao  cumpri- 
mento de  seus  deveres,  segundo  informa  a  Thesouraria  de 
Fazenda,  marchao  regularmente,  e«vao  apresentando  melhor 
resultado  na  arrecadação  das  diversas  rendas  de  que  estão  en- 
carregadas. 


Commereio  e  Navegação. 

Segundo  os  dados  estatísticos,  ministrados  pela  Thesou- 
raria de  Fazenda,  os  direitos  de  importação  no  exercício  de 
1873—1874  attingirSo  à  quantia  de  205:478*107  rs.r  que  foi 
arrecadada  pelas  seguintes  Estaçoçsí  
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Alfandega  da  Capital.    .  . 

»  de  S.  Francisco. 
Meza  de  Rendas  de  Itajahy  . 


DIREITOS 

YAXOHES 

187:453^958 
16:156^204 
1 :867<|945 

024:846$527. 
53:854$ 113 
6:22G&483 

305:478$  107 

684:9273123 

No  primeiro  semestre  do  exercício  subsequente  os  mes- 
mos direitos  elevarao-se  a  quantia  de  108:192§415  rs.  a  sa- 
ber: 


DIBEITOS 

Alfandega  da  Capital.    .    .  . 

101:117$528 

337:0588426 

»       de  S.  Francisco  .  . 

6:756$700 

22:522$333 

Meza  de  Rendas  de  Itajahy  .  . 

318^187 

1:060  ÍÍ623 

108:192.'>415 

360:6415382 

Os  direitos  de  exportação  no  exercício  de  1873—1874, 
elevarao-se  a  somma  de  20:709$  193  rs.,  arrecadada  pelas  se- 
guintes Estações: 


DIltEITOS 

Alfandega  da  Capital.    .   ,  . 

17: 151 $988 

1 90:557*645 

»       de  S.  Francisco.  . 

2:659$467 

29:5495633 

Meza  de  Rendas  de  Itajahy  . 

897S738 

9:9745866 

20:709§193 

130:102*184 

No  1.»  semestre  do  exercício  seguinte  estes  direitos  che- 
carão á  somma  de  13:9348422,  a  saber: 


DIREITOS 


12:660§604  140:673^377 
718^733  7:985$922 
5553085    6: I67S61I 
13:9348422  154:8265910 

Comparando  os  direitos  de  importação  com  os  de  expor- 
no  exercício  de  1873-74,  e  os  qne  se  cobrarão  no  1 se- 


Alfandega  da  Capital.    .    .  . 

»  de  S.  Francisco  .  . 
Meza  de  Rendas  de  Itajahy. 


mestre  do  exeivu*ii»  Je  1874 — 1N75.  conhecereis  ijiie  em 
1873-1874 


a  importação  produziu.    .    .  . 

e  a  exportação  

Resultando  a  seguinte  differença 
á  favor  da  importação  .    .  . 


205:4788407 
20:709$ 193 


184:7085914 


684:927)$  123 
130:1028184 

554:824$939 


e  no  1.*  semestre  de  1874  á  1875 


a  importação  produzio   .    .    .  1 08: 192§415  360:641  $382 

e  a  exportação   13:934$422  154:8263910 

resultando  a  seguinte  differença 

á  favor  da  importação  .    .    .  94:257 j?993  205:8 14S472 

Como  se  demonstra  o  valor  da  importação  excedeu  ao  da 
exportação,  ficando  assim  saliente  o  estado  ainda  precário  da 
producçao  e  industria  da  Província. 

Nos  seguintes  quácTros,  organisados  pela  Alfandega,  ten- 
des exactas  e  curiosas  informações  sobre  o  movimento  do 
commercio  e  navegação  da  Capital  durante  o  primeiro  se- 
mestre do  corrente  exercício. 

Pelo  que  respeita  á  navegação  no  decurso  do  anno  findo, 
já  consignei  o  seu  movimento,  nos  portos  da  Capital,  Lagu- 
na, Itajahy  e  S.  Francisco,  (os  principaes  da  Província)  quan- 
do occupei-me  da  Capitania  do  Porto. 


QUADRO  DEMONSTRATIVO 


Geneí-os. 


Aguardente  . 
Amendoim  . 
Assucar.  .  . 
Arroz  pillado 
Bananas  .  . 

Café  chumbado 


Crina  ou  cabello  de  cavalb 
Chifres  de  boi    .    .    .  . 


Dita  de  tapioca  . 

Fumo  .  .  .  . 
Ganas  de  couros 
Herva-matte  .  . 
Laranjas  .  . 

Lenha  .... 


Mellado 
Ossos  . 
Pelles  . 


Plantas  vivas  . 
Polvilho  .  ^  .  . 
Prançjbtfes  de  cedro 


Ripas  de  gissara. 
Solla  .    .    .  . 

Taooaâo  diverso 


Tóros  diversos  . 

Toucinho  .   .  . 

Varas  para  varaes 

Vinagre  .  .  . 
Vigas  .... 


JDosstino. 


2o 


1874^1875. 


!.•  HEMESTltli. 


Quantidade 


Valor 


1873—1874. 


SKMlisTttB. 


Oiiitniidad»! 


Couros  seccos  

Esteiras  

Eixos  para  carretas 

Farinha  de  mandioca  


Montevideo. 

Buenos- Ayrf* 

Montevideo. 

Montevideo. 

Hamburgo. 

Montevideo. 

Buenos-Avres. 

Montevideo. 

Hamburgo. 

Montevidéo. 

Hamburgo. 

Hamburgo. 

Hamburgo. 

Inglaterra. 

Montevidéo.. 

Buenos- Ayres. 

Montevidéo. 

Montevidéo. 

Buenos-Ayres. 

Hamburgo. 

Montevidéo. 

Montevidéo. 

Hamburgo. 

Montevidéo. 

Montevidéo. 

Montevidéo. 

Buenos-Ayres. 

Montevidéo. 

Hamburgo. 

Hamburgo. 

Montevidéo. 

Buenos- Ayres. 

Montevidéo. 

Buenos- Ayres. 

Hamburgo. 

Montevidéo. 

Buenos-Ayres. 

Montevidéo. 

Montevidéo. 

Buenos-Ayres. 

Hamburgo. 

Montevidéo. 

Buenos-Ayres. 

Hamburgo. 

Montevideo- 

Montevidéo. 

Buenos-Ayres. 

Montevideo. 

Buenos-Ayres. 


Litros 

Kilos 
» 
» 
» 

Cai  x  os 
» 

Kilos 
» 

» 

Cento 
Kilos 
» 

Cento 

». 
» 

Kilos 

D  - 

» 
» 
» 
» 
» 

Cento 

» 
» 

Kilos 

» 
Ura 

» 

» 

Kilos 
Dúzia 
» 

Cento 
•j 

Kilos 
Dúzia 
» 

Um 
» 

Kilos 
Cento 

.  » 

Litros 
Uma 


152572! 
470') 
3685 
48G03 

11324 
400 
18782 

74 
746 


8991 
425 
425 
1840 
935174 
125600 


109000 
132800 
12100 
37985 


-  177 
20 
3180 
4  9/12 

14603 
1150 

145  6/12 
57  8/12 

188 
330 

1630 

198 

96 


13: 884 $044 
427*700 
290ÍU45 

0:210*000 

965000 
4:373S6:io 

4733C0 
447S6O0 


5:3945600 
21  $250 
215250 
920£000 
61:9005995 
8:2893600 


2683000 
543S200 
483400 
3:5543271 


1773000 
20S0CO 

3488000 
94S994 

4385090 
345500 

1:158$  164 
5193000 

1:620*000 
3:051S000 

6845600 

39$600 

5915600 


2  Ih 
lUiO! 


5250 
9109 
3070 
1913 
6550 
49220 

800 


i 19747 

3190 
529 
871 
111 
3657 
93000 
14100 

1394 
20563 
1 

154 

290 

ilO 
1500 

3473 
78 

3 
12a 

100 

120 

480 


117:2495543 


Valor 


MHNOS 


47400  4:319$060| 


2113250 
1:3025080 
8:39034201 


1:2605010 
5:8298760 
1:943$680 
1:1473300 
2623000 
31:3283000 

405000 


9:5643384 
42737O0 
85$ 195 
4:938$310 

1:6983600 
96Ç0O0 

3:1135680 


>:394$6O0 


21  §250 
[  92OS0O0 
35:0u3j!550|iG:897S445 
I  S:289S6O0 
457$190j 
6932991 
422^820 J 
4$440 
599$748i 
257S80O 


56$400 

136g662 
226^193 
143400 
835200 

293000 

2003000 
455000 

3:7065771 
7023000 

183000 
1:1253000 

6005000 

245000 

543240 


99:8693863 


10S200 
4865800 
483400 
3:417SG09 


93S800 
20$0O0 
3193000 
943994 

393$090 
3455O0 

.4565164 
51930O0 

49õ$0O0 
3:051 $000 

68436O0 

39^600 

591 §600 


72:2025121 


8 : 390 S 420 


5:8293760 
1 :896 $320 
699^700 
2623000 
31:3283000 

183750 


4570190 
693299 
422$820 
45440 
599*748 


226$  m 
14S400 


2003000 

3:7063771 

1 83000 

.  60O3O0O 
243000 
545240 


54:8223051 


Alfandega  da  Cidadã  do  Desterro,  30  de  Janeiro  de  1875.  —  Henrique  ^Gomes  de  Oliveira. 

Conforme. —  O  .Secretario  do  Governo.  João  José  de  Iloxas  Hibeiro  d'Almeidn. 


■A 


QUADRO  DOS  PREÇOS 

dos  principies  géneros  de  exportação  despachados  para  portos  estrangeiros, 
no  primeiro  semestre  do  exercício  de  1874- -ISIS. 


GÉNEROS. 


UNIDADES. 


PREÇO. 


Aguardente  

Amendoim  

Assucar   

Arroz  pilado  

Bananas  

Café  chumbado  .  .  *  . 
Crina  ou  cabello  de  cavallo. 

Couros  seccos  

EsteiTas  

Eixos  para  carretas  .  .  . 
Farinha  de  mandioca.  .  . 
Laranjas. 

Lenha   

Melado  

Plantas  vivas  

Polvilho  

PranchOes  de  sedro  .  . 
Ripas  de  gessara  .    .   •  ■ 
Taboado  diverso  .    •  • 
Toros  diversos .... 

Toucinho  

Varas  % 

Vigas  


Litro 

91 

Kilo 

'.*  76,7 

J) 

130 

» 

150 

Caixo 

240 

Kilo 

640 

» 

600 

D 

600 

Cento 

5,000 

Um 

500 

•Kilo 

66,3 

Cento 

240 

» 

400 

Kilo 

98 

Uma 

1,000 

Kilo 

100 

Dúzia 

20,000 

Cento 

'  3,000 

Dúzia 

9,000 

Um 

900 

Kilo 

420 

Cento 

20,000 

Uma 

616 

Alfandegada  Cidade  do  Desterro.  30  de  Janeiro  de  1875.  —  Henrique 
Gome»  (TOliveira. 

Conforma.— O  Secretario  do  Governo,  João  José  de  Rosas  Ribeiro  d1  Almeida. 


do  valor  e  procedência  dos  géneros  e  mercadorias  importados  110  posto  da  Cidade  do  Desterro  da  Proviueia  de  Santa  Catharioa, 
subjcjtos  a  direitos  de  consumo  e  expediente  de  5  por  centoiúo  primeiro  semestre  do  exercício  de  t874 — 1875, 

comparado  com  o  segundo  semestre  do  exercício  de  1873— 1871. 


• 

GÉNEROS  E  MERCADORIAS. 

PROCEDÊNCIAS. 

1S74— 187Õ. 

1873-1874. 

DIFERENÇAS. 

1.'  SEMESTRE 

2.'  SEMESTRE 

MAIS 

MEVOS 

/ 

\ 

Snbjeitos  a  direito*  de  consumo   .    .  .; 

1 

Livres  do  direitos  de  consumo  c  subjeitos^ 
expediente    .    .  j 

Inglaterra  

Estado  0.  do  Uruguay  . 
Confederação  Argentina 

Hespanha  

Portos  do  Brazil  ..    .  . 
Áustria  

Portugal  

Estados-Unidos.    .    .  . 

Estado  0.  do  Uruguay  . 
Estados-Unidos.    .    .  . 

98:878$302 
4:471 $900 

ÍV4-OISÍÍ830 
8:7U2$343 
í:120$000 

13:410$466 
3:419S599 
3:6008000 
:<-í>39$732 
8078666 

166:385*300 
6148000 
72:512$363 
1:019§263 

8:6808106 
6:4918013 
684SO0O 
142S00O 
2:7208000 

3:857$900 

7:7438080 
1:1208000 
13:4108466 

3:255$732 
665$666 

67:507*002 
8:493$533 

5:270$607 
2:8918013 

2:7203000 

202:4288838 

93$333 
6008666 

259:2488045 

'21:7108000 
5:2508400 
2S3$240 

30:052g844 
6008666 

,  86:882$  155 

21:71ÒJ?D00 
5:157$067 
283S240 

203:1228837 

286:4918685 

30:6538510 

114:0328462 

Alfandega  da  Cidade  do  Dcstnrro,  em  30  de  Janeiro  de  1875.—  Henrique  Gomes  de  Oliveira. 

Conforme—  O  Secretario  do  Governo,  João  José  de  Hosas  Ribeiro  d' Almeida. 


fVABMi  BBSaniBATIftt 

de  valor,  procedência  e  destino  dos  géneros  o  mercadorias  reexportados» 
pela  Alfandega  da  Oldade  do  Desterro  da  3r*r-ovineia  da  Santa  Catharina, 
no  primeiro  semestre  do  exercício  de  1874—1875,  comparado  com  o 
segundo  semestre  do  exercício  de  1873— 1874. 

ti  •  


PROCEDÊNCIAS 

DESTINOS 

1874—1875. 

1873-1874. 

DIFFERENÇAS. 

1/  SEMESTRE 

2*  SEMESTBE 

MAIS 

MENOS 

Géneros  e  mercadorias    .    .  .) 

1 

i 

Buenos-Avres.  .  . 
Montevideo .... 
Franca   

22:731$666 

173:6885600 
1:398§000 

22:7315666 

173:688^600 
1:3985000 

22:731 $666 

175:0865000 

22:7315666 

175:0865600 

As  mercadorias  reexportadas  n'estc  semestre  pertencem  ao  carregamento  de  um  navio  arribado  a  este  porto  por  força 
maior,  e  condemnado  por  innavegavel, 

Alfandega  da  Cidade  do  Desterro,  30  de  Janeiro  de  1875.  —  Hewique  Gomes  de  Oliveira. 


Conforme.  —  0  Seciourio'do  Governo,  João  José  de  Rosas  Ribeiro  díAlmeida. 


*  QUADRO  DEMONSTRATIVO 

dos  navios  naeionaes  e  estrangeiros  entrados  e  sabidos  no  porto  da  Cidade  do  Desterro  da  Província  de  Santa  Catharina, 
no  primeiro  semestre  do  exercido  de  1874—1875,  comparado  com  o  segundo  semestre  do  exercício  de  1873-1874. 


1874—1875. 

1873-1874. 

DilTerenças. 

1.° 

SEMESTRE. 

2." 

SEMESTRE. 

ENTEADAS 

SAHIDAS. 

ENTEADAS 

SAHIDAS 

ENTRADAS 

SAHIDAS 

•2 

elagem 

ipagem 

o 

elagem 

ipagem 

O 

elagem 

ipagem 

GO 

•2 

elagem 

2 

Mais 

Menos 

Mais 

oo 
O 
e» 
*— 

s 

3 

«■•* 

3 
Cr» 

'5 

s  ■ 

o 

o 
E-* 

ca- 

% 

£4 

Em 

,  Cabotagem. 

Rio-Grande  do  Sul.    .  . 

24 

20152 

894 

12 

3082 

123 

*  17 

13742 

657 

26 

16042 

709 

1 

14 

Rio  de  Janeiro  .... 

44 

33482 

1130 

8 

1528 

65 

32 

16231 

741 

24 

15-111 

677 

12 

16 

Pernambuco  

1 

381 

22 

2 

634 

20 

1 

241 

9 

2 

375 

20 

■ 

Bahia  

1 

230 

9 

1 

153 

11 

1 

1 

Santos    .    .    .    .  . 

6 

ooq 
ooo 

97 

1 

118 
lio 

4 

156 

28 

1 

36 

5 

2 

Paranaguá  

o 

4/ 

75 

9 

4 

364 

31 

1 

158 

2 

Sers*ÍDe  

Portos  da  Província   .  . 

169 

3279 

426 

159 

3684 

468 

169 

3385 

554 

314 
3051 

8 

507 

1 

246 

57752 

2508 

183 

9276, 

692 

228 

34272 

2031 

212 

34929 

1926 

22 

3 

1 

30 

KiOnico  ff  urso. 

Inglaterra  

1 

235 

6 

7 

3100 

86 

2 

447 

16 

1 

6 

2 

llulliUUlg  V       •          •         •         •  • 

2 

404 

12 

1 

109 

6 

1 

186 

8 

1 

í  1  Ok  il                   •          •           a          •           •  • 

1 

455 

12 

1 

1 

Bélgica  

1 

400 

7 

Hespanha  

2 

314 

21 

6 

833 

43 

2 

1 

Portugal ,    .       .    .  í 

2 

1037 

40 

1 

235 

4 

2 

Áustria  

2 

210 

14 

2 

274 

12 

Itália  

1 

907 

39 

1 

34 

6 

626 

28 

.  Estados-Unidos.    .    .  . 

1 

262 

6 

3 

768 

24 

2 

2 

2 

■  Buenas-Ayres  .... 

1 

202 

7 

2 

383 

18 

1 

186 

-  2 

234 

14 

Montevideo  

5 

932 

41 

8 

1284 

99 

1 

Í53 

6 

1829 

71 

4 

\ 

2 

1 

Pesca   

2 

729 

53 

í  1 

303 

31 

2 

Paraguay  

"  1 

34 

6 

1 

263 

62255 

2694 

195 

11457S 

822 

250 

40760 

2278 

228 

39043 

2112 

29 

15 

5 

-38 

•Alfandega  da  Cidade  do  Desterro,  30  de  Janeiro  de  1875.  —  Henrique  Gomes  de  Oliveira. 

Conforme.  —  O  Secretario  do  Governo.  João  José  de  Rosas  Ribeiro  d' Almeida. 


doN  navio»  naoionaqs  entrados  o  sanidos  no  porto  daOldade  do  Des- 
terro dà  JPróvlnoia  da  Santa  Oatharina,  no  primeiro  semestre  do 
oxercioio  do  1874— 187  3,  comparado  com  o  segundo  semestre 

do  exerelelode  1873— 1874. 


• 

1874— 

1875. 

1873— 

1874. 

DIFFERENÇAS. 

1.° 

SEMESTRE 

2/ 

SEMESTRE 

ENTRADAS 

SAH1DAS 

PROCEDÊNCIAS 

ENTRADAS 

SAH1DAS 

ENTRADAS 

SAUIDAS 

1 

— 

,*s 

5 

«0 

O} 

-  ■ 

«o 
O 

g 

OS 

S 
•S- 

3 
o* 
Cd 

CO 

O 
■«* 

OS 

o 

to 
p» 

s 

£ 

o> 

ti 

c_ 

ts 

O 
< 

1 

S 

Os 

CS 

R. 
.** 

es» 

«0 

•2 

g 

Os 

â 

«s 
Os 
« 

O 

c 

O 
g 

% 

CABOTAGEM. 

1 

Rio  Grande  do  Sul.    .  . 
Rio  de  Janeiro.    .    .  . 

Portos  da  Província   .  . 

23 
39 
1 

6 
2 
169 

19454 
22629 
381 

383 
75 
3279 

866 
1087 
22 

27 
9 

426 

5 
8 
1 
1 
1 

.159 

1011 
1528 
193 
230 
118 

3684 

40 
65 
8 
9 

'  7 
468 

17 
27 
1 
1 
4 
4 
169 

13742 
15302 
241 
153 
156 
364 
3385 

657 
695 
9 
11 
28 
31 
554 

20 
24 
1 

1 

158 

15067 
15111 
180 

36 

3051 

665 
677 
9 

5 

507 

6 
12 

2 

1 
2 

1 
1 

15 
16 

240 

46201 

2437 

175 

6764 

597 

223 

33343 

1985 

204 

33445 

1863 

20 

3 

2 

31 

LONGO  CURSO. 

1 

180 

10 

1 

240 

46201 

2437 

175 

"6764 

597 

223 

33343 

1985 

205 

|33625 

.1873 

!  20 

3 

0 

Ai 

32 

Alfandega  da  Cidade  do  Desterro,  30  de  Jaueiro  de  1875.—  Henrique  Gomes  àt  Oliveira. 

Conformo,—  0  Secretario  do  Governo,  João  José  de  Rosas  Ribeiro  d' Almeida. 


9IAMI  íutnxiATm 

dos  navios  estrangeiros  entrados  e  «ánldos  no  porto  da  Cidade  do 
Desterro  da  Provinda  de  Santa  Cathsrlna,  no  primeiro  semestre 
do  exercício  de  1874— ÍSTS,  comparado  com  o  segundo  semes- 
tre do  exerolclo  de  187*3— 1«*74, 


1874- 

-1875. 

1873- 

■1874. 

DIFFERENÇAS 

SE  MESTRE 

2.* 

SEMESTRE 

ENTRADAS 

SAHIDAS 

PROCEDÊNCIAS. 

ENTEADAS 

SA.Him.S) 

'  ENTEADAS 

SAHIDAS 

O 
'«a 

s> 

S 

«3 
•  C 

« 

3 

C- 

0 

li 

S 

« 

•8- 

3 

0? 
61 

«n 
O 

£ 
S 

e 

0» 
« 

•  «~ 

3 

o* 
6S 

O 

S 

I5 

S 

<u 

05 
e 

•8* 
3 

fel 

0 
c 

S 

CO 

1 

1 

LONGO  CURSO. 

Inglaterra  .    .    .    .  . 

Hamburgo  

• 

Bélgica  

Hespauha  • 

Áustria  

Itália  

Portugal  

•  Estados-Unidos.  .  .  • 
Montevidéo  .  .  .  .  • 
Buenos- Ayres  .    .    .  - 

Pesca  

Paraguay  

1 
2 

2 
2 
1 
2 
1 
5 
1 

235 
404 

314 
210 

1037 
262 
932 
202 

12 
21 

14 
oy 
40 

6 
41 

7 

1 

1 

8 
2 

400 

235 

1284 
383 

é 

6 

99 
18 

7 

1 

2 
1 

l 

4 
3 
1 
1 
2 

3100 
109 

274 
34 
833 
768 
455 
186 
729 

86 
6 

12 

43 
24 
10 
7 
53 

2 
l 
1 

2 
5 
2 
1 
1 

447 
186 
455 

626 
1649 
234 
303 
34 

16 
8 
12 

28 
61 
14 
31 
6 

1 

0 

• 

4 

6 
2 

* 

2 

1 
1 

3 

2 
1 
1 

0 
\ 

I. 

17 

4503 

186 

12 

2302 

130 

22 

6488 

247 

15 

3934 

196 

7 

12 

5 

8 

CABOTAGEM. 

Rio  de  Janeiro.  .  .  . 
Rio  Grande  do  Sul.    .  . 

6 
1 

853 
698 

43 
28 

7 
1 

2071 
441 

33 
12 

5 

929 

46 

6 
1 
1 

975 
195 
314 

44 
11 
8 

1 
1 

1 

1 

24 

6054 

257 

20 

4814 

225 

27 

7417 

293 

23 

5418 

259 

9 

12 

6 

9 

Alfandega  da  Cidade  do  Desterro,  30  de  Janeiro  de  1875.  —  Henrique  Gomes  ic  Oliveira. 

Conforme.--  0  Secretario  do  Governo^  João  José  de  Rosas  Ribeiro  d' Almeida. 


Correio. 


Tendo  falleciâo  o  Commendador  Francisco  Duarte  e  Sil- 
va, Chefe  «Testa  Repartição,  foi,  por  Decreto  de  2  de  Setem- 
bro ultimo,  nomeado  o  honrado  Major  Alexandre  Francisco 
da  Costa  para  exercer  este  cargo. 

O  pessoal  da  Repartição  consta  de  um  Administrador, 
um  Contador,  dous  Praticantes,  dous  Carteiros  e  seis  Agentes, 
havendo  para  o  serviço  da  conducçao  terrestre  das  malas  tres 
estafetas. 

Ultimamente  tem  tido  considerável  augmento  o  traba- 
lho d'esta  Repartição,  já  pela  creaç&o  do  serviço  da  navega- 
ção costeira  para  ô  Norte  da  Província,  já  pela  da  nova  linha 
transatlântica  para  o  Rio-Grande  do  Sul,  com  escala  por  este 
porto. 

Continua  a  funecionar  no  pavimento  térreo  do  edifício 
em  que  se  acha  a  thesouraria  de  Fazenda;  mas  é  o  espaço  tao 
acanhado,  medindo  apenas  2,86  metros  de  largura  sobre  um 
fundo  de  13,20  parecendo  antes  um  corredor,  do  que  sala  qu 
compartimento  em  condições  de  prestar-se  ao  serviço  de  uma 
Repartição. 

A  este  respeito  dirigi-me  ao  Exm.  Sr.  Ministro  d  Agri- 
cultura, Commercio  e  Obras  Publicas,  fazendo  vêr  a  necessi- 
dade da  edificação  de  um  prédio  apropriado. 

S.  Ex.,  com  a  solicitude  com  que  costuma  sempre  atten. 
der  aos  negócios  que  correm  pelo  Ministério  á  seu  cargo,  re- 
quisitou-me,  em  resposta,  que  lhe  remettesse  a  planta  e  orça- 
mento da  obra,  o  que  já  satisfiz,  tendo  sido  estes  trabalhos 
organisados.  pelo  Tenente-Coronel  d'Engenheiros  Sebastião 

de  Souza  e  Mello. 

Aguardo,  pois,  sobre  tal  assumpto  ulterior  deliberação. 
O  numero  de  papeis  recebidos  e  transmittidos  pela  Admi- 
nistração e  Agencias,  no  exercício  de  1873—1874,  foi: 

Papeis  recebidos   47,842 

»     transmittidos  46,608 

Total.    .    .    .  94,450 


Sua  receita,  no  mesmo  exercício,  foi; 

Arrecadada  pela  Administra- 
ção Geral  

Idem  pelas  Agencias   .    .  . 


4:233$040 
2:194$77l) 


Somma  . 


6:4273811) 


E  a  despeza 

Pessoal  d' Administração  . 
Expediente  da  ir»esma.  . 
Pessoal  das  Agencias  .  . 
Estafetas  


6:2748000 
696*260 
1:097§385 
2:219$000 


Somma   10:039§645 

Tendo  havido,  como  se  vê,  um  deficit  dc  3:611$83õ  réi.s. 
foi  esta  quantia  suppridapela  Thesouraria  de  Fazenda. 


Continua  ainda  sob  a  zelosa  direcção  do  distincto  Enge- 
nheiro D.  Eugénio  Frederico  de  Lossio  Seilbtz,  abrangendo 
o  Districto  toda  a  linha  comprehendida  entre  as  cidades  da 
Laguna  e  de  Paranaguá,  na  Província  de  Paraná,  na  exten- 
são de  402,400  metro?. 

Achao-se  providas  de  pessoal  indispensável  as  suas  cinco 
Estações  situadas  no  Desterro,  Itajahy,  S.  Francisco,  Guara- 
tuba e  Paranaguá,  correndo  o  serviço  com  regularidade,  sal- 
vo ligeiras  interrupções,  occasionadas  por  força  maior. 

Entre  outros  trabalhos  executados  o  anno  passado,  ten- 
dentes á  conservação  e  reconstrucçílo  das  linhas,  montou-se 
a  linha  pela  terra  firme,  para  evitar-se  o  cabo  da  barra  do 
sul,  e  fez-sc  n  exploração  do  terreno,  a  partir  do  Estreito  ao 
Rio  de  Oapivary,  no  Campo.de  Massiambú,  em  <juo  se  montou 
a  nova  linha  na  extensão  de  39,800  metros,  ha\endo-se  em- 
pregado 363  postes  c  230  ròlos  dc  tio  do  5  millimotros. 

O  custo  dc  toda  a  linha  montada  foi  dc  103JJ305  róis.  por 


Districto  Telcgraphico. 


kilometro,  m\o  compruhondeiuio  o  preço  dos  postes,  fio  c  i*o> 
I  adoras. 

Foi  também  construído  o  ramal  que  communica  as  linhas 
da  terra  firme  á  Estação  do  Desterro,  pelo  qual  se  faz  já  a 
communicaçao  entre  esta  Estação  e  as  do  Norte,  enipregan- 
do-se  12  rolos  de  fio  de  5  raillimetros,  e  4-»/«  de  3  milliinetro-". 
para  dentro  da  cidade. 

O  custo  do  ramal  foi  de  346$050  rs. ,  nao  (•omprehendun- 
do  o  preço  dos  postes  de  ferro,  e  lio. 


Além  da  Estação  Telegraphica  pertencente  á  linha  tele- 
graphica  do  Governo  Geral,  existe  nesta  Capital  uma  outra, 
pertencente  á  Companhia  Brasilian  Telegraph  Limited-,  que 
foi  inaugurada  a  30  de  Maio  do  anno  próximo  findo. 

Tem  esta  Estação  uma  linha  terrestre  que  vai  da  Capital 
ao  Campeche,  e  dahi  ramificio-se  dous  cabos  submarinos, 
um  para  o  Norte,  inaugurado  a  27  de  Abril,  e  outro  para  o 
.Sul  a24  de  Maio.  tudo  do  anno  passado. 

Slalisliea. 

Nada  se  me  offerecendo  a  aecrescentar  ao  quanto,  sob 
«■ste  titulo,  expendi  em  meu  Eelatorio  do  anno  pasado,  relati  - 
vãmente  á  população  da  Província,  limito-me  a  apresentar  o 
Quadro  das  distancias  em  kylometros  entre  a  suas  Cidades. 
Villas  e  Freguczias,  tal  qual  fòra  organisado  pela  Directoria 
de  Statistica,  na  Corte.  . 

E"  um  trabalho  este  digno  de  todo  o  apreço. 


.MAITA  ESTATÍSTICO  DO  ANNO  DE  1873. 
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Posição  geogra- 
phica,  da  séde. 

Latitude 

27*  5'  4"  S. 

Longitude 

48*  59'  C  0. 


Director 
O  Engenheiro  i-ivil  Luiz  lle- 
tiui  Paes  Leme. 
4/udanJe  (io  Director 
Antonio Thomé  da  Silva. 

fíuardalioros 
Maximiliano  vou  Borowski 

Medico 
úr.  Ilartvigo  lianibusch 

A  (jrimennor 
Germano  A.  Thieine 
Capellão  e  Professor  publico 
Alberto  Gatone. 

Pastor 
Henrique  Sandrw-ski 

Inspector  de  estradas 
Paulo  Schwarzer 

Conductor  de  mala 
Jacob  Galle. 

Sete  Professores  particulares, 
subvencionados  pelo  .G.o- 
verno. 


Pequena 
propriedade 


Sacionali  • 
dade 

Allemaes 
pela  maior 

de  200  Tira- 
zileiros  e  ai- 
{runs  portu 
:ueus 
fraucezes, 
ingleses  e 
suissos. 


Funcionários  Públicos. 

I>U0FESSOHA. 

Sopliia  Augusta  von  Ktiorring. 

SUBDELEGADO 

Germano  Augusto  Thieroe  e  tre*  sttpplentes. 


Medições  e  explorações. 

Medição  de  59  lotes  com  metros  S1000 
Rectificação  da  medição  de  "24  lo- 
tes e  medição  dos  fundos.    .    .  3120O 
Picadas- para  explorações  e  para 
novas  vias  de  commuuicaçao    .  27Õ0O 


Total      metros  l:?'.170U 


Vias  de  conununicarno 

Existentes  no  anuo  de  1873. 

Caminhos  de  rodagem  <le  CG  me- 
tros de  lartrura  

Idem  de  õ,5  metros  de  largura  . 
Idem  de  4.4     »  »    •  • 

Idem  de  52,2     »  »    .  . 


Melro* 

mo 

•2!>S>00 
70047 


183  KW 


Total.  . 
Pontes  solidas  de  madeira  fnl 

quejada  .  

Pontes  provisórias  .... 
Boeiros .  ,  

EM  rOSSTRCCÇÃO. 

A  estrada  de  rodagem  que  destas  Colónias 
■çae  á  Villa  deltajaliy. 
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33!)  171 


107 


73 


18; 
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339.  171 


llGlíj UOãj  570j  057j    8ô|  830  Uuõ 
Ao  anuo  precedente. 

snnl  owl  4D:il  oóo1  «s!  713' 14õ:) 


47l> 


100 


jl.jOÍ)  1*0(5 
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Augmenlo  no  presente  anno. 
1CS|  lõtí]   77j  soj   n|  uh\  22lj 
Salurtdisados. 


!  70 


Mbi.tf  os 


Com  produetos 
app.  .    .  . 
Pastos       .  . 


Capella  Catholica  ;em  rníiu 

estado) 
Cadeiade  boa  construcçao 
Quatru  casas  de  escola  no 

interior  tia  Colónia  'de  Capoeira 

lijreií-si  construcrao  - 
Duas  Capellus  pef|uetias 

no  districio  Guubirubn 
l'ma  pequena  rasa  de  re- 

cepçilo  Me  ligeira  com- 

trun-ao; 
Casa  de  Orarão  Protes- 
tante 


metros  yi.WDiu- 

1>0S. 


4000000 
3000000 
1000000 


Total  8000000 


app. 


Cavallos 
Vucetun 
Oabrum  »  .  . 
Suiuo  >*  .  . 
Vves  domesticas 


420tOlanus  de  telhas  e  ti- 

UOO  jolos  

77  fabricas  de  cerveja  . 


•2000 
8000 


CHIAI  ÂO   DE  AIUXHAS. 

Colmcas,  cerca  de  300 


Ditas  de  charutos 
Padarias. 


1'IÍODI.TTOS. 


Aclião-s"  em  construcçao: 

l 

[  A  Igreja  Matriz 
A  casa  da  Directoria 
Duas  casas  de  escola. 


MascitneiUos. 


Óbitos. 


HasametUos. 


3  20 


14 


i  6< 
I  I 


Entrada  de  immiijranles. 
losl  K.g|   77 1   S9Í    17Í  lisl  2ál  I 


i'A,iiTicfi.Ani:s. 

i    Na  séde  da  Colónia: 

j 

lõ4  casos  de  boa  construc- 
|  <;ao. 

'    Nos  lotes  rústicos: 

42*2  casas  (algumas  cober- 
!    tas  de  telhas';. 


Fumo 
Algodão 
Assacar 
Aguardente 
Farinha 
Tubérculos 
Milho 
Feijão 
Arroz 
Fubá 
Araruta 


18 


EMHAUCAÇOSí. 

/.  Publicat. 

Duas  balsas  de  passagem 
no  Kio  Itajahv-inirim. 


EXÍilCXHOS  DK  SEttliA. 

Kxistetn  nestas  Coló- 
nias 18  engenhos  de  serra 
que  produzem  animal 
;  mente  cerca  de  1(5  mil 
íduzias  de  madeira. 


EXPORTAÇÃO. 


//.  Particulares. 


Lanchas 
Caníias 


10 


Madeira  no  valor  de 
■cerca  de  réis  100:000$000 
|  Fumo  e  charutos  em 
3!pe<[uena  escala. 


!  Dois  cemitérios  na  séde 
da  Colónia. 


jl'm  passeio  publico 
i    séde  da  Colónia. 


ESTABELECIMENTOS  RU1IAHS 


Engenhos  de  canna 

Alambiques    .    .  . 

F.ngenhos  de  mandi- 
oca   

Kngenhos  de  fubá  . 

Ditos  para  soccar  ar • 
roz  


34 
34 

'22 1 

Hl 

i 

3| 


Todos  estes  engenhos! 
ao  em  ponto  pequeno  ej 
movidos  pela  maior  j>arte; 
por  animaes.  í 


IMl"OnTA('AO. 

i 

;  Segundo  o  que  se  de- 
jduz  do  livro  dos  negoci- 
antes aqui  estabelecidos 
app.  rs.  100:000$OOÔ. 
!  O  consumo  da  maior 
'parte  dos  géneros  impor- 
tados é  feito  pelos  enge- 
iiihos  dc  serra,  que,  como 
!se  verá  do  relatório  junto, 
ide  grande  damno  tem  si- 
|do  ao  desenvolvimento 
jdestas  Colónias. 


o 

L*1A,  1  M*J1  Hf|J 

o 

.•lorLcitcirua 

g 

1 

M  iiit;  iro.s 

1 

■4 

.S*i  nu  tm  rr»< 

14 

Alfaiates  . 

li 

A  L 

Jardineiros 

4 

Charuteiros 

12 

Padeiros    . , 

4 

Carpinteiros 

de  car- 

ros 

2 

Fuuileiro  . 

í 

Tanoeiro.  . 

1 

Serralheiros 

4 

Músicos 

7 

Oleiros  .  . 

<6 

Barbeiro  . 

I 

Canteiros  . 

2 

Selleiro.  . 

í 

Negociantes 

C 

Parteiras  . 

2 

Empregados 

n os  en- 

genhos  de  serra  . 

200 

Casas  de  negocio. 
Hospedarias  .  . 


O  Director 


Conforme. —  0  Secretario  do  (jovemo,  Manoel  Ferreira  de  Mello. 


QUADRO 

das  taciJ  ou  kilmelris  fiilir  as  tiiMis.  vilhs  t  h«mi»  ila  1'mvn  *'  Saina  Marim. 


Secretaria  da  Presuleucia. 


Tendo  sido  nomeado  Juiz  Municipal  do  Termo  de-  Tiju- 
eas  o  Bacliarel  Manoel  Ferreira  de  Mello,  que  dignamente 
exercia  o  cargo  de  Secretario  do  Governo  da  Província,  foi 
.substituído  pelo  digno  e  honrado  cidadão-  João  José  de  Rosas 
Ribeiro  d* Almeida,  que  o  vae  exercendo  satisfatoriamente. 

A.  necessidade  de  um  novo  Regulamento  que  dê  ao  ser- 
viço d'esta  Repartição  mais  regular  e  conveniente  direcção, 
torna-se  cada  vez  mais  palpitante. 

O  pessoal  continua  insuficiente  e  mal  retribuído,  sendo 
de  justiça  que  lhe  augmenteis  os  vencimentos. 

No  seguinte  quadro  tereis  o  expediente  d'esta  Repartição 
relativo  ao  anno  findo: 


QUADRO  BBMtHilAATIVO 

do  sínlço  feito  na  Secretaria  <l»  Croria  da  froviucia  de  Swl*  (Marina,  do      de  Jaaelro  ao  ultimo  do  Dwwbro 

do  IB74. 


ESPÉCIES  DOS  TRABALHOS. 


Officios  aos 

b  » 

D  ao 

»  aos 

»  às 

»  à 

»  » 

»  ao 

-  s  aos 

»  » 


ao 


aos 


Exms.  Srs.  Ministros  -  .    .    .  . 

Exms.  Srs.  Presidentes  de  Províncias  .  .  .  .  ,  .  •  • 
Presidente  e  1 .'  Secretario  d'Assembléa  Frovmcial  .... 

Srs.  Cônsules  e  Yice-Consules  .  *.  

Camaras  Municipaes  •  

Thesouraria  de  r  azenda  e  Alfandega  ........ 

Thesouraria  Provincial  

Doutor  Chefe  de  Policia    .    .    .  *  

Delegados  e  Subdelegados  

Juizes  de  Direito,  Muuicipaes  e  de  Paz  ....... 

Juizes  Commissarios.  

Capitão  do  Porto  

Commandantes  de  navios  d'Armada.  ........ 

Commandantes  de  Corpos  e  Fortalezas  ........ 

Engenheiros  

Encarregado  da  Instrução  Publica  

Agente  da  Colonisaçao  '  • 

Directores  de  Colónias  

Commandantes  superiores  da  Guarda  Nacional  

Commandante  da  Força  Policial  

Autoridades  ecclesiasticas  

Agentes  de  Paquetes  á  Vapor.   .    •  • 

Diversos  nao  especificados  do  interior  e  exterior  da  Província. 


«  ao 

»  às 

»  aos 

s  à 
Portarias  diversas  .  •  • 
Actos  da  Presidência.  . 
Editaes,  certificados  etc 
Cartas  de  Naturalisaçao  . 
Termos  de  Juramento.  . 


Cartas  Imperiaes   •  

Patentes  de  Officiaes  da  Guarda  Nacional  ....... 

Apostillas  nas  patentes  de  Officiaes  

Leis  Provinciaes  •    •  • 

Cartas  de  approvaçao,  compromisso  e  estatutos  de  Sociedades. 

.Nomeações  de  empregados  .  

Nomeações  xle  autoridades  policiaes  •  • 

Títulos  de  terras.    .    •    •  •  

Despachos  em  requerimentos  

Ordens  do  Thesouro  à  Thesouraria  

Officios  da  Thesouraria  ao  Thesouro  Nacional  

»   da  Thesouraria  aos  differentes  Ministérios  

Notas  de  emolumentos.  

'Notas  de  pagamento  de  direitos  
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67 
13 
322 
791 
508 
157 
11 
189 
28 
236 
83 
4 
168 
139 
25 
•  189 
51 
65 
20 

330 
58 
226 


148 
118 


962 
254 
201 
39 
966 
2,373 
1,524 
471 
33 
567 
84 
708 
249 
12 
504 
417 
75 
567 
153 
195 
60 
276 
990 
174 
446 
20 
8 
15 
-  I 
66 
4 
92 

182 
124 
64 

123 
148 
118 
235 
90 
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5:476 


18:187 


Deixao  de  ser  mencionados  neste  quadro  relações,  rnappas,  pareceres  das  Secções,  minutas,  copias  e  a  correspon- 
dencia  reservada. 

Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Santa  Catliarma,         de         ..  de  1875. 

O  Secretario  do  Governo,  João  José  de  Homs  Ribeiro  d' Almeida. 


Tenho  concluído.  Se  do  outras  informações  precisar- 
.  serei  solicito  em  mhiistrai-as. 

Palacio  do  Governo  da  Província  de  Santa  Cathariua,  em 
de  Março  de  1875. 


Dr.  João  Ihomé  da  Silva. 


